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Ass. Ambientalista Norte da Bairrada 

"Chão verde" a outra 
face da mesma luta Ê 
| Assinada, no último sábado, no Cardal, a 

escritura da criação da Associação Ambientalista, 

| do Norte da Bairrada. Página 13/14 

  

  

Onda de assaltos 
preocupa população 

“Sobe virtiginosamente o número de assaltos 

nesta freguesia, o que começa a ser grande 

preocupação para a população. Página 19 

  

  
  

| Oliveira do Bairro 

Fiacoba 
uma Feira 

dia 17, às 20.30 horas, pelo Secretário de 

Estado da Indústria e Energia, EngS, José 

Penedos, integra a 2*. feira de Gastronomia e 

Vinhos e a 1º de Antiguidades/Velharias e 
tudo se prepara para que este certame 

p constitua mais um êxito, a nível regional e 
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Atraso das obras da Rua Fausto Sampaio - Anadia 

Comerciantes protestaram 
na Câmara Municipal 

Os comerciantes, com lojas nas Galerias de S. Sebastião, cansados de 

esperar pelo acabamento das obras no que se refere à pavimentação da 

rua Fausto Sampaio, resolveram ir à Câmara protestar solenemente 

contra esta situação que lhes tem causado alguns prejuizos. 
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expansão 

A portugue- 
sa, iniciada em Qui- 

nhentos e continuada 

com a exploração dos 

interiores africano e 

brasileiro no séc. 

XIX, actualizou-se na 

emigração portugue- 

sa que continuou até 

aos nossos dias. 

Do emigrante como factor 

de progresso à importância do 
significado da dupla cidada- 

nia bem como das tradições 
que ele transporta e faz trans- 

portar, tudo nos faz lembrar 
que Portugal não é um país 
pequenp porque os homens 

não se medem aos palmos 

nem as pátrias aos quilóme- 

tros. 

Portugal não é um país pe- 
queno enquanto a sua missão 
universalista continuar atra- 

vés dos nossos emigrantes, 

através de nós. 
Vemos, sim, uma Pátria 

cuja alma anseia, cuja epo- 
peia ainda vive, uma Pátria 

  

que a glória fez grande para 

melhor a exaltarmos no seu 
fulgor, e que o destino fez pe- 

quena para a melhor guardar- 

mos no coração. 

“O Infante escutou na voz 

do mar o fado do seu povo. Era 
um fado feito de sal e sauda- 

de, o sal das lágrimas dos que 
ficam, a saudade pungente dos 

que partem. 
São esse sal e essa saudade 

com que todo o português foi 
baptizado, a nossa mais válida 
constante histórica, o doloro- 

so apanágio do emigrante, e o 
mais sagrado testemunho da 
fraternidade lusíada” (Hori- 

zonte, Mensagens aos Lusos 

Americanos, Ramiro Dutra). 
Esse sal e essa saudade que 

fazem do português, para nas- 

cer Portugal e para morrer o 
Mundo. E, a confirmá-lo, aí 

temos o centenário, o 3º da 

morte, de um dos mais geniais 
filhos de Portugal, o Padre 

António Vieira, celebrado em 

Portugal e no Brasil e que nas 
palavras do Professor Dr. H. 

Barrilaro Ruas era “tão brasi- 
leiro que o próprio D. João IV, 

de quem foi amigo e conselhei- 
ro, chegou a apresentá-lo como 

tal. Tão português, que o seu 

nome tem sido esquecido por 

todo o mundo” (in Terra Azul, 

Publicação histórico-cultural 
para a região Pinhalnovense, 

Primavera 97, p.6). 

Ora a questão é esta: dada a 

importância do emigrante, o 
seu voto muito tem preocupa- 
do a nossa classe política. 

Efectivamente, pretende-se, 

agora, que os portugueses, es- 
palhados pelo mundo fora, vo- 
tem para o mais alto magistra- 

do da Nação, o Presidente da 

República, com o objectivo 
(mais formal que real?) - de dar 

voz ao povo. 

O voto dos emigrantes 
Temos, pois, que perguntar 

se devem os emigrantes dispôr 

de voto nas eleições presiden- 

ciais. 
Embora cidadãos portugue- 

ses e com direitos especiais no 
plano económico e outros, não 

estarão os emigrantes com a 
sua consciência cívica limita- 

da, esfumada, por viverem ha- 

bitualmente em circunstâncias 
e cercados de problemas que 

não são do seu país? Não será 

perigoso para o interesse naci- 

onal que esses portugueses dis- 
tantes da sua terra, envolvidos 

noutros interesses, participem 

(quem sabe se decisivamente) 

na escolha das pessoas? Não 
será que a “coisa pública”, ou 

seja a república, corre o risco 

de depender mais dos que so- 
frem as consequências da sua 
boa ou má gestão, mas, sim, de 

“estranhos” que, de longe, e 

muito ao sabor de interesses 
que nada nos dizem, determi- 

nam quem governa? 

E, a propósito de interesses, 

não esqueçamos o exemplo 

das recentes eleições para o 
Conselho das Comunidades de 

(Cont. na pág. 15) 

  

A Crónica do Costume 
  

Começa-se por estranhar 
que cerca de 90% das empre- 
sas portuguesas tenham apre- 
sentado prejuízos nas decla- 
rações do IRC, referente a 
1996. Estranha-se também 
que. paradoxalmente, a Eco- 
nomia esteja a crescer, que o 
Produto Interno Bruto au- 
mente, que as empresas se 

desenvolvam e progridam. 
Estranha-se ainda que 

elementos das profissões libe- 
rais (médicos, engenheiros e 
advogados, nomeadamente) 

apresentem ganhos anuais de 
500 ou 1000 contitos ou que 
sócios de firmas conceituadas 
apenas declarem salários de 
50 ou 70 contecos. 

Esta situação é tão mais 
injusta quanto desleal para 
com o país e para com os se- 

melhantes. 

Todos aqueles que traba- 
lham, sujeitos ao regime do 
desconto obrigatório e sentem 
na pele a garra adunca da car- 
ga fiscal, não podem ver com 
bons olhos o desencascanço 

do vizinho cuja esperteza sa- 
loia roça as fronteiras da de- 
sonestidade. 

Os impostos estão cada   

Os pequenos é os grandes 

  

vez mais caros. Esta nova 
fórmula das colectas míni- 
mas e dos pagamentos por 

conta ainda vêm agravar 
mais O peso fiscal. 

Daí que se tente esca- 
par cada vez mais à honesta 
declaração de rendimentos. 

A escapadela individu- 
al ao fisco está a tornar-se 
numa escapadela colectiva. 
E quem aguenta são os pe- 
quenos. 

E quem não escapa são 
os pequenos. 

E quem acabará por se 
ir abaixo são os pequenos. 

E os grandes sem os 
pequenos perdem a grande- 

za toda. 

  

  

Desde há uns anos que, 

felizmente, se fala de am- 

biente através de informa- 

ções, mais ou menos polé- 

micas, se vai esclarecendo. 

mostrando a verdade e a 

vergonha da poluição. Po- 

luição que não é só citadina 
por excessos da queima de 
combustível , mas também 

rural, produzido por indús- 
trias que aqui se vão insta- 

lando sem a protecção que 
a Lei determina e pelos li- 
xos, nomeadamenre os tó- 
xicos, que os rurais vão re- 

cebendo, a juntar aos que 
por falta de eficiente infor- 
mação vão usando e abu- 

sando no cultivo das terras. 

São os excessos de nitritos, 

os herbicidas, os produtos 
que combatem as pragas e 

até uma motorização torna- 
da necessária pelos custos 

À agri 
de produção e falta de mão de 

obra. 
No mundo actual é tão ex- 

traordinário o avanço da ciên- 

cia como preocupante, a neces- 
sitar do alerta da ética huma- 
nista, os receios de alguns ci- 

entistas, sem que o homem e a 
mulher comum sempre se 
apercebam dos riscos que co- 

brem a terra e os seus habitan- 
tes. 

No aspecto agrícola, a Di- 
recção Regional de Agricultu- 
ra da Beira Litoral, houve por 

bem, a 6 de Abril próximo pas- 
sado, denunciar, em Porto de 
Mós, os excessos de correcti- 

vos orgânicos na agricultura, a 
necessitarem de ser reduzidos. 
Também outros, de que se re- 
corda, por exemplo a protec- 

ção integrada, apesar de alguns 
esforços, não têm colhido o 

interesse dos viticultores nem 

Encontro com o leitor 

ultura e o ambient 

  

Os rios e os seus seres viventes são as principais vítimas. 

os favores dos serviços gover- 

namentais, em algumas regi- 
des. quando há para tal fundos 

comunitários. 
Na verdade, a poluição da 

Indústria e da agricultura, os 
esgotos sem tratamento prévio, 
os químicos, os pesticidas, es- 
tão a envenenar o ar das cida- 

des, a “intoxicar” as terras e a 

inutilizar as águas dos poços, 
ribeiros, rios e dos mares, Se- 

gundo os técnicos da DRABL, 

a situação é grave, pelo facto 

das substâncias poluentes atin- 

girem valores verdadeiramen- 

te preocupantes, principalmen- 
te no Verão, com águas incom- 

patíveis, não só para beber, 

mas até para regar. 
São consequências desas- 

trosas que conduzem ao uso de 

hipoclorito e de alumínio, cri- 

ando situações de que ninguém 
se quer responsabilizar. E de 

quem será? 
São as interacções dos hi- 

drocarbonetos e halogenos so- 

bre a camada de ozono, a des- 

truição da economia florestal 
por incêndios provocados a 
agravar a protecção da cama- 

da filtrante dos raios ultravio- 

letas e induzir o aparecimento 

de cancro da pele, assim como 

o aumento de áridas zonas 

terrestres. Um mundo que 

se não deseja, mas que co- 

meça a chegar até nós. 
Por isso, párece lógico 

pedir às populações portu- 

guesas que pensem na ne- 
cessidade de produzir me- 

nos lixo, exigir anti-polu- 
entes nas insatalações in- 
dustriais, diminuir os tóxi- 
cos agrícolas e aceitar ins- 
talações que destruam os 

lixos, os tóxicos, tais como 
incineradoras ou outras, 

para que nos ribeiros e rios 
portugueses se tornem a ver 

os peixes em águas límpi- 
das, como há 60 anos, sem 

ser necessário tornar a água 
potável, usando produtos 
que podem ser igualmente 

mortais. 

Repórter Rural   
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próximo 
NO dia 26 de 

Julho, o Grupo Fol- 

clórico da Pedralva, 

região Bairradina vai 

organizar o seu XII 

Festival Nacional de 

Folclore. 

Como vai sendo hábito, 
desde o 1º. Festival que as- 

sim acontece e o último sá- 
bado, do mês de Julho, vai 

levar à simpática povoação da 
Freguesia de S. Lourenço al- 

guns Grupos Folelóricos de 

alto gabarito, das mais varia- 

das regiões do País, garantin- 
do; assim, uma Festa Foleló- 
rica digna de ser presenciada. 

Muito embora esta seja 

uma época do ano em que por 

todo o lado acontecem festas 
anuais, o público amante do 

bom folclore vai acorrer, cer- 
tamente dando com a sua pre- 

sença uma “vida e animação” 
diferentes às ruas pedralven- 

ses. 
Pela segunda vez, a Festa 

Folclórica vai ocorrer nos 

amplos pátios da sede do Gru- 
po Folclórico, no pátio da 

“eira”, o que, para além de 

Folclore 

Pedralva organiza o seu KI] Festival 

  

  

não causar transtornos ao trân- 

sito normal, permite melhores 
estacionamentos para Os visi- 

tantes, melhores condições 

audio-visuais e maior comodi- 
dade para todos. E, se bem que 
muitos preferissem que a Fes- 

ta Folclórica fosse na Rua, o 
facto de se realizar intra-mu- 

ros não lhe rouba o carácter 
bem popular, uma vez que a 

entrada é livre, não há “cance- 

las” para ninguém, todos po- 

dem entrar e aplaudir os Ran- 
chos que vão estar em palco e 

que serão para além do grupo 

Rancho Folclórico da Pedralva 

anfitrião, a Associação Etno- 
gráfica “Os Serranos” de 

Águeda, o Rancho Folclórico 
do Mundão, de Viseu, o Gru- 
po de Danças e Cantares de S. 

João de Ver e o Rancho das 
Lavradeiras da Trofa, de San- 

to Tirso. 
O Festival, que tem o apoio 

técnico da Federação do Fol- 

clore Português, Inatel, Câma- 

ra Municipal de Anadia e Jun- 

ta de Freguesia de S. Louren- 

ço do Bairro, tem como pon- 
tos altos, às 17.00 recepção aos 

Grupos participantes, 17.30 

Missa solene Folclórica com 

participação nos cânticos litúr- 

gicos dos grupos presentes, às 
19.30 visita ao museu e à ex- 
posição de Provérbios Popula- 

res (recolha do Grupo Folcló- 

rico da Pedralva), às 19.30 Jan- 

tar Tradicional de sabor Regi- 
onal para os Grupos e convi- 

dados, no recinto do “pomar”, 
e às 22.00 horas, o Festival, 

com a habitual troca de lem- 

branças. 

Um programa cheio que se 
espera contentar os mais exi- 

gentes. 

  

medievais. 

  

Viv'arte alem fronteiras 
Parte este fim de semana para uma curta “tourné” 

em terras de Espanha, o Grupo Viv'arte. Em Madrid, o 

grupo fará um estágio de fogo com o grupo Gusarapo e 

em Toledo, em homenagem à figura mítica de D. Quixo- 

te, participará numa composição de homens-estátua. 

O Viv'arte regressará ainda a tempo de se apresen- 

tar na Fiacoba no dia 25 à noite, onde revelará algumas 

das suas recentes criações no domínio da pantomina e 

da construção de homens-estátua. À encerrar, uma mos- 

tra de fogo real, segundo as técnicas dos saltimbancos 

  

  

  

A Banda Nova de 
Fermentelos,ã semelhança 

porcionar aos seus simpati- 

zantes, amigos é aos muitos 
emigrantes que por esta al- 

de verão diferente. 
Com essa finalidade, no 

passado sábado dia'5 de Ju- 
lho, ma esplanada do café da 

concerto que denominou 
por “Concerto de Verão”. -   

do ano passado, quis pro- 

tura nos visitam uma noite 

nossa Associação ofereceu - 
a numerosa assistência um . 

    

      
Fermentelos 

“Um noite diferente com a Banda Nova 
A banda iniciou aísua ac- - 

tuação, interpretando a obra | 
Cometim do Mestre Alfredo, 

continuando com Bodas de 
Luís Alonso, Raiders, Selecção. 
Luso-Espanhola, Selecção La- 
tino-Americana, Morricone, 
Coimbra Fox e Moreninha no 
“Arraial, 

- Estetipo de espectáculo, de 
forma algo original e com ca- 
rácter informal, consêgue en- 

tusiasmar muitas pessoas, prin- 
“cipalmente jovens, que nor- 

- malmente não assistem a con- 
“Certos de Bandas dentro de sa- 

“ lóes ou nos arraiais populares 
das festas e romarias, mas que, 

“numa noite de Verão e na'co- 
modidade de uma mesa de es- 
planada, acabam por gostar e 
aplaudir entusiasticamente este 
tipo de música e interpretação tão 
diferente daquela que habitual- 
“mente ouvem nas discotecas, 

No final do concerto, fo-. 
ram oferecidos por Augusto 

Gonçalves dois instrumentos 
musicais - uma requinta e ou- 
tro instrumento de-sopro - para 
o Museu da Banda Nova. À 
Associação muito agradece e 
lembra à todas as outras pes- 

= Soas amigas que possuam 
qualquer tipo de-instrumento 
ou qualquer objecto relaciona- 

“do com a música é, se pos- 
- -sível, com a já longa vida da 

nossa Banda, que, com cá- 
rácter definitivo ou a título 
de cedência, os facilitem à 
Associação para serem ex- 
postos no nosso museu. 

É, portanto, de louvar e 

acarinhar estas iniciativas 
da Banda Nova-e do seu 
maestro, já que são iniciati- 
vas deste género que enal- 
tecem quem trabalha em 
prol da cultura. : 
E Ea “AN   

  

  

    

  

  Cardoso e Sousa, Lda. 

SEDE: SANGALHOS 
Telefs. (034) 743423/743034 
Telex: 37664 IBECAR P 

Fax: (034) 743035 4 

ALUGAMOS AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS 

S/CONDUTOR E "AGORA TAMBÉM DE MERCADORIAS" 

FILIAL: 

Rua Castro Matoso, 34-344 

Telef. (034) 24118 

3800 AVEIRO   Agente das 

Máquinas de Costura OLIVA e ALFA 

  

    Venda a Prestaçõ 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A TODO O MATERIAL QUE VENDE. 
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Fia 
A Feira de Gas- 

tronomia, em 

2º. edição, integrada na 

FIACOBA, foi tema 

central da conferência 

de imprensa realizada 
na Câmara, a propósi- 

to da FIACOBA que 
vai decorrer entre 19 e 

27 do corrente mês, 

tendo o presidente da 

Câmara, Dr. Acílio 

Gala, considerando 

que esta iniciativa 

“correspondeu ao que 

esperávamos, dado ve- 
rificar-se um maior 

núemro de intervenien- 
tes e engarrafadores de 

vinho e empresas da 

restauração que não 

pode deixar de pensar 

que estamos num siste- 

ma de economia aberto 

e que é necessário ter 

capacidade de capta- 

ção de competição de 

qualidade”. 

UM ÊXITO ANUNCIA 
OUTRO 

Elísio Albuquerque, res- 

ponsável da Câmara pela 2º. 

Feira Gastronómica, en- 
quanto a ACIB é a principal 

  

tivemos que fazer uma certa 

selecção em relação aos 
restaurantes" 

Destaque 
Oliveira do Bairro 

oba - uma Feira de qualidade 
Perfoto (O. do Bairro)     

    liveira, Dr. Aci 

responsável pelas áreas do 
Comércio, Indústria e Servi- 

ços e à Câmara compete a 

parte cultural e a 2º. mostra de 
gastronomia, dissertou longa- 

mente sobre a Região da Bair- 

rada, mas descendo ao con- 

creto afirmou que “ficou bem 
demonstrado e êxito que teve 

a primeira Mostra da Região, 

para concluir que “a Gastro- 

nomia e Vinhos desta região 

Demarcada são produtos de 

alta relevância para uma re- 

gião de Turismo como a nos- 

sa, onde a Região de Turismo 

Rota da Luz tem vindo a de- 

senvolver ao longo deste dois 

anos um papel importante, 

nomeadamente nos mercados 

internacionais, promovendo o 

leitão e vinhos da Bairrada, 

dado que o concelho de Oli- 

veira do Bairro é membro 

desta Região de Turismo”. 

A Mostra de Gastronomia 

e Vinhos da Bairrada 

(MGVB) enquadra-se no sub 

-programa C, acção C-1.2 do 

Programa Operacional da re- 

gião Centro, e, segundo Elí- 

sio Albuquerque, “pretende 

dar continuidade a uma acção 

de promoção iniciada em 

1996, que foi a 1º MGVB in- 

tegrada na FIACOBA/96, e 

também apoiada pela Procen- 

tro, com importância signifi- 

cativa para dois produtos fun- 

damentais na Região Centro, 

como sejam o Leitão da Bair- 

rada e Vinho da Bairrada. 

foi acrescentando que a 

Presentes na Confei incia de Impensa (da direita para a esquerda): Dr. 
ala, Elísio Albuquerque, Encarnação Dias, Eng”. Adriano Alves e Carlos Grangeia. 

Gastronomia e Vinhos têm 

uma importância vital na Re- 

gião, pelo que é essencial a 

sua dinamização, divulgação 
e melhoria de qualidade, fo- 

mentando a sua comercializa- 
ção e procurando apostar num 
turismo de qualidade”. 
Com a realização da FIA- 

COBA, decorrerá simultane- 
amente um conjunto de semi- 
nários sobre os temas de gas- 
tronomia, vinhos, turismo, 
raças autóctones (suínicultu- 
ra), que terão como finalida- 

de a análise / discussão / de- 
monstração e troca de expe- 
riência entre especialistas e 
participantes. Este evento 

destina-se essencialmente aos 
hoteleiros e similares, bem 

como a todos os produtores e 
engarrafadores de vinhos e 
também às empresas industri- 
ais do sector. 

A Gastronomia continua a 
ser assim uma grande aposta 
da Fiacoba, já que “este ano, 
tivemos que fazer uma certa 
selecção em relação aos res- 
taurantes”, disse. 

Não se esqueceu ainda de 
referir o trabalho que dá or- 
ganizar uma mostra deste gé- 
nero, “É preciso promover e 
fazer um marketing relativa- 
mente ao produto que nós pre- 
tendemos, é uma feira de qua- 
lidade, independente da Mos- 
tra de Gastronomia”. 

UMA PERSPECTIVA 
MAIS PROFISSIONAL 

Por seu TURNO, Dr. Dia- 

Diamentino Lopes, Prof. Victor 

mantino Lopes , presidente da 

Associação Comercial da 

Bairrada, começou por afir- 
mar que “logo após a mudan- 

ça dos seus orgãos sociais, 

colocou como um dos seus 

primeiros objectivos a reali- 

zação da FIACOBA. Estamos 

certos que, em termos de es- 

paço, a FIACOBA se realiza 

num espaço, que não é ade- 

quado, é um espaço que é 

adpatado. Foi possível este 

ano com a ajuda da autarquia 

dar acolhimento às nossas 

ideias. Dar uma perspectiva 

mais organizada, mais profis- 

sional à organização da feira, 

e dos stands”. No seu enten- 

der, foi possível transmitir 

esta ideia ao universo dos 

empresários, que “correspon- 

deram de uma maneira muito 

significativa. Registou-se um 
aumento de presenças. Ten- 

tou-se transmitir às empresas 

uma ideia de brio numa parti- 

cipação de um evento desta 

natureza. Pretendemos que o 

cansaço que se verifica em 

outros eventos desta nature- 
za, não se verifique na nossa 

região, que realmente as em- 
presas assumam o maior em- 

penho na participação desta 

feira, que tem muito interes- 

se, como montra das potenci- 

alidades económicas / sociais 

da Bairrada”. 

No seu entender, “este ano 

já é possível ver o entusias- 

mo é a nova disposição dos 

empresários nesta edição da 

  

Dr. Diamantino Lopes: "dar uma 

perspectiva mais organizada, mais 
profissional à organização da Feira" 

  

FIACOBA. A ideia e o pro- 

jecto é de caminhar para a re- 

alização de evento num par- 

que e num espaço que tenham 
outras características”. 

O presidente da Rota da 

Luz, Encarnação Dias, tam- 

bém esteve presente na con- 

ferência de imprensa da FIA- 

COBA e considerou que a 

segunda mostra de Gastrono- 

mia da Bairrada “situa-se na 

continuação de uma política, 

que nós vamos procurando 

desenvolver dentro da própria 

região. A realização da pri- 

meira Mostra, foi, sem dúvi- 
da, um êxito para o concelho 

e para a própria região de tu- 

rismo, o que motivou certa- 

mente, a realização da segun- 

da Mostra”. 
Encarnação Dias deu os pa- 

rabéns ao concelho de Olivei- 

ra do Bairro, por esta “exce- 

lente” iniciativa, que “certa- 

mente a exemplo do ano pas- 

sado, vai resultar em pleno. 

Até porque há a oportunida- 

de de se corrigirem alguns 

erros”, 

Continuou a dissertação, di- 

zendo que uma das grandes 

dificuldades que Portugal en- 

frente “é a falta de animação, 

para que se possam fixar os 

turistas, e que possam moti- 

var para uma outra visita” e a 

FIACOBA vem proporcionar, 

durante uma semana, a ani- 
mação do concelho, tanto, 

através da feira como, através 

da gastronomia. 

Por último, o Director da 
Estação Vitivinícola, Eng. 

Adriano Aires . explicou a 

que se deve a participação 

da Estação Vitivinícola nes- 

ta feira: por um lado, “uma 

intenção de solidariedade 

com a organização e solida- 

riedade com o mundo em- 

presarial, para quem nós di- 

rigimos a nossa acção”. É 

que “nós temos que nos re- 

gozijar por iniciativas des- 

tas. Poderá parecer que é 

uma iniciativa de cariz me- 

ramente mercantilista, mas 

não é. Encaro que é uma ma- 

nifestação clara de preserva- 

ção da nossa cultura. É a 

Mostra dos vinhos e da Gas- 

tronomia da Bairrada, e que 

nós temos que preservar, em 

termos de nicho, esta nossa 

cultura cada vez mais inva- 

dida”, Por outro lado, “ a in- 

tenção de mostrar que a Es- 

tação Vitivinícola é um or- 

ganismo que se dedica par- 

ticularmente à fomentação, 

divulgação e ao apoio. O 

nosso fim não é criar rique- 

za, mas, sim, proporcionar 

riqueza”. No entanto, “te- 

mos algumas coisas para 

mostrar, aquilo que nós va- 

mos fazendo no nosso dia a 

dia. Temos que mostrar 

aquilo que fazemos”. 

Aencerrar Dr. Acílio Gala 

deixou este voto: que “este 

certame seja de novo um 

êxito e conquiste definitiva- 

mente a confiança de todos 

quantos nele intervieram, 

bem como o público, de 

modo a que se transforme no 

verdadeiro cartaz turístico 

regional e nacional que to- 

dos desejamos, promoven- 

do deste modo não só o lei- 

tão, mas também os nossos 
afamados vinhos” constitu- 

indo este certame “um de- 

safio à criatividade das gen- 

tes da Bairrada que não dei- 

xarão de optimizar os recur- 

sos gastronómicos e culturais 

de que a Região dispõe”. 

Pedro M. Costa 

  

    Estação de Serviço na zona da Bairrada 

Lavador de Automóveis 
- Experiência no ramo. 

- Carta de condução 
Contactar: Telef. 034-753751 ou 759015 

    
  

AVEIRO - Bairro do Liceu 

Torre Simon Bolivar 

  

Apartamento panorâmico. 
3 irentes, c/ garagem, 3 grandes quartos, grande sala, 2 wc, 
grande varanda, marquise, 2 despensas, roupeiros, junto aos 

Liceus, a 5 minutos do ISCAA, Universidade, Hospital, Governo 
Civil, Tribunais, PSP Correios e a 15 minutos das 

Praias Barra e Costa Nova. 
Aquecimento central e óptimo para rendimento. 
Telef. 034-21124 depois das 19 horas. 

  

  Contactar: 

Empresa sediada em Vila Verde - Oliveira 
do Bairro, admite para os seus quadros 

de pessoal, um soldador a argon, 
um operador de balancés e pessoal 

indiferenciado de ambos os sexos. 
(034) 747224 

  ee [EE=E—=s 
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| 

omerciantes 

com lojas nas 

Galerias S.Sebastião, 

em Anadia, protesta- 

ram na passada quar- 

ta-feira, na Câmara 

Municipal de Anadia, 

» | levados por uma situa- 

ção que já consideram 

“insustentável”. 

Em causa está o atra- 

so das obras na Rua 

Fausto Sampaio que 

causa não só danos psi- 

cológicos a todos os 

que têm ali o seu ga- 

nha pão, bem como 

uma elevada baixa nas 

vendas. Isto, já para 

não falar do transtorno 

provocado pelo pó e pe- 

las péssimas condições 

em que se encontra 

esta via que afasta 

qualquer cliente da 

mais movimentada 

zona comercial de 

Anadia. 

Cerca de vinte comerci- 

antes de uma das zonas com 

mais comércio em toda a 

vila de Anadia, foram rece- 

bidos, na passada quarta-fei- 

ra, pelo vereador Litério 

Marques, a quem apontaram 

inúmeros problemas provo- 

cado pelo atraso na 

repavimentação da Rua 

Fausto Sampaio que, há 

mais de dois meses, se en- 

contra em obras. 

  

  
  

Anadia 

| Comerciantes protestaram na Câmara Municipal 
raso das obras da Rua Fausto Sampaio 

  

Segundo os queixosos, para 

além da perda de clientes, a 

falta de sinalização indican- 

do itinerários alternativos 

àquele local é incompreensí- 

vel e apontam responsabilida- 

des à Câmara “por uma fal- 

ta de planeamento adequa- 

do a situações desta nature- 

za”, como nos revelou o pre- 

sidente da J.F. de Arcos, 

Carlos Santiago, que se mos- 

trou solidário com o protesto 

apontado pelos comerciantes, 

dizendo ainda que “o emprei- 

teiro está a seguir os passos 

da Câmara no seu ritmo de 

trabalho”. 
Litério Marques tentou 

apaziguar os ânimos e fazen- 

do-se acompanhar por Carlos 

Cosme, engenheiro responsá- 

vel pela obra, reconhecia que 

os comerciantes tinham razão 

quanto às suas preocupações, 

O | jáque aquela zona comercial 

   

a 
de Munícipe 

Apostando ma moder- 
nização administrativa e 
na vanguarda dos siste- 
“mas de gestão de infor- 
mação, a Câmara Muni- 
cipal de. Águeda volta a 

é toda ela afectada pelo atra- Ser pioneira com o lança- 

so revelando que, “pessoal. mento do Cartão de Mu- 

mente, vou estar atento às  nícipe. 
O Número de Muníci- 

pe, constante do cartão, 

é um elemento funda- 

mental no processo de 

identificação no sistema 

informático desta Autar- 

quia, permitindo um 

acesso rápido e directo 

vossas preocupações e têm 

a garantia que me empe- 

nharei para resolver essa si- 

tuação, o mais rapidamen- 

te possível, falando, inclusi- 

ve, com o empreiteiro”. 

Segundo o engenheiro res- 

ponsável, “as obras atrasa- 

ram-se porque, para além aos diversos assuntos re- 

de estarem a ser realizadas laciónados com o Muní- 

as obras para o escoamento  cipe. 

das águas pluviais também Juntamente com o Nú- 

se está a proceder, emsimul-  méro de Munícipe será 

tâneo, ao reforço da rede atribuído um Código Se- 

eléctrica e de telecomunica-  creto que permitirá utili- 

ções”, o que originou umatra- - zar os Postos de Informa- 
so nos “timings” planeados. ção, a instalar brevemen- 

Carlos Cosme confirmava 

ainda que “o empreiteiro já 

fora alertado para o proble- 

ma e que, dentro de poucos 

dias, a primeira camada de 

alcatrão seria colocada em 

toda a rua”, acabando assim 

com este lamentável atraso. 

Por mais explicações que 

fossem dadas, os comercian- 

tes, já saturados de obras e 

promessas, continuaram sem 
perceber a razão para a para- 
gem da obra e tão difícil 

reinício, pelo que não se can- 

savam de afirmar que “as 

obras só estão a demorar 

porque não anda lá nin- 

guém, pararam completa- 

mente”, o que já provoca de- 

sespero e angústia em alguns 

comerciantes “que têm tudo 

parado, havendo, inclusivé, 

comerciantes que não estão 

a ganhar para as rendas”, 

revelava uma das comercian- 

tes presentes. 

te, para a qualquer hora 

do dia, e sem ter que se 

deslocar à Câmara Mu- 

nicipal, proceder à con- 

sulta de qualquer assun- 
to pendente, nesta Autar- 

quia, ou obter informa- 

ções de carácter geral. 

O Cartão de Munícipe 

é gratuito e pode ser pe- 
dido junto do Gabinete 

de Atendimento ao Mu- 
nícipe desta Câmara 

Municipal. 

VENDE-SE 
Casa de Habitação, 

2 quartos, sala comum, 

cozinha e garagem, no 

Passadouro - Troviscal. 

Contactar: Telefs. (034) 

751606 ou 754042 

      
      

        
  

NUNO & GRADEÇO 
Materiais de Construção, SA 

[RT ii TOR LFR LU   
A maior gama de materiais de Construção Civil 

e Saneamento do Centro do País 

  

  

técnica mais avançada, oferece também agora: 

LECA-argila expandida ** URALITA-caleiras circulares 

em PVC ** ODEM-Caixas especiais para esgotos e 

girândolas para chaminés. 

Chapas de isolamento em polistireno exturdido. 

Manga geotêxti! **Tubos de drenagem 

PREÇOS COMPETITIVOS 

De acordo com a sua política de apresentar produtos da 

d” Abertos também aos Sábados de manhã. 

034-743198 - Balcão 034-743199 - Telefax 034-743020 

  

| Telefones - Geral 034-743251 (4 linhas) - Armazém Ferro 

ESPUMANTES - VINHOS DE MESA 

LICORES - AGUARDENTES 

FERRAZINO - um brandy inconfundível 

CAVELÃS DE CAMINHO * Telef. 741461) 
    
  

APOSTAMOS 

Ó PTI NA 

GONÇALVES QUALIDADE 

  

  

* Armações, Óculos de Sol, Lentes de 

Contacto * MARCAMOS CONSULT, 

- C/OURI ARIA, RELOJOARIA E 

CONSERTOS (Em Oliveira do Bairro) 

  

SEDE: Av. Dr. Abílio Pereira Pinto - Telef./Fax 747590 - 3770 

OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: Praça da República - 

Telef. 748141 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: 

Av, 25 de Abril, 5 - Tel.321862 - 3830 ÍLHAVO * FILIAL: 

Rua Eça de Queiróz (5 bicas) - Tel. 25880 - 3800 AVEIRO.      
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O Autarquias 
  

município 

de Anadia 

está apostado em me- 

lhorar significativa- 

mente a rede viária 

de todo o concelho, o 

que levou o autarca 

Sílvio Cerveira a re- 

velar, num encontro 

com a imprensa, que 

36 novas ruas estão 

adjudicadas e vão ser 

postas. em andamen- 

to, com algum atraso, 

é certo, mas por culpa 

do mau tempo que se 

prolongou até aos fi- 

nais de Junho. 

No intuito de recuperar 
este tempo perdido, devido às 
intempéries “estamos a tra- 
balhar aos sábados na ma- 
nutenção de estradas” ex- 
plicou o autarca, adiantando 
que “dentr> de um progra- 
ma global, já não vamos 
fazer mais novas estradas, 
para além das que já foram 
definidas, agora, vamos 

apostar na reparação e re- 
cuperação das já existen- 
es” e que, em alguns luga- 

res, se encontram em muito 
mau estado. 

O edil falava também em 
alguns casos pontuais como 
a substituição do troço que 
liga a Cerâmica de Anadia a 
Vila Nova de Monsarros, or- 
cada em 30 mil contos e que 
já se encontra a concurso, in- 
cluindo este projecto a colo- 
cação de aquedutos e valetas 
para as águas pluviais. 
Também o troço que liga 

Póvoa do Pereiro a Monsar- 
ros será alvo de melhoramen- 
tos, logo que as obras de li- 
gação do saneamento e abas- 
tecimento de água estejam 
concluídas. “Este é mais um 
caso que vai ficar resolvi- 
do”, defende Sílvio Cervei- 
ra, para quem existem já pro- 
vas concretas deste grande 

esforço municipal, como é o 
caso da correcção da estrada   

Anadãa 

Rede viaria val ser 

substancialmente melhorada 
  

  

Uma obra completa e a funcionar depois de anos de algum impasse. 

em Avelãs de Caminho, obra 
que já se encontra em curso e 
que-era tão desejada pela Jun- 
ta de Freguesia e pela popula- 
ção. 

Para o autarca anadiense 

“como no concelho vai deixar 
de haver exigência de novas 
estradas”, uma vez que as 15 
freguesias tem todas as suas 

ligações feitas, interessa agora 
a este executivo melhorar todos os 
itinerários já existentes. 

OBRAS DE SANEAMEN- 
TO A BOM RITMO 

Também em termos de sane- 
amento existem novidades. O 
grande objectivo da Câmara, 
neste mandato, está em curso, 
tendo na penúltima semana 
sido adjudicado, o saneamen- 

to de Moita-Ferreiros, Aguim 
e Sangalhos, esperando o au- 
tarca Sílvio Cerveira que “as 
obras estejam concluídas no 
próximo ano”. 

O edil adiantava mesmo que, 
em termos de saneamento, os 
da Fogueira é Paraimo (fregue- 
sia de Sangalhos) se encontram 
em projecto, estando também 
já a concurso, os projectos do 
saneamento de S.João da Aze- 
nha, Avelãs de Caminho, Ou- 
teiro e Espairo. 

Mas, para Sílvio Cerveira, 
estes são tão somente peque- 

nos exemplos pelo que adian- 
tava que “tendo em conta o 
projecto de despoluição do 
rio Cértima, está em curso a 

Etar em Famalicão, estando 

já concluída e a funcionar 
plenamente a Etar de Mogo- 
fores”, tendo igualmente esta 

localidade o seu saneamento 

quase totalmente concluído, 
faltando unicamente o extremo 

norte de Mogofores já que, 
Vale Estevão será posto a con- 
curso antes do fim do ano, 
enquanto que o saneamento de 
Avelãs de Caminho e S.João da 
Azenha está na fase da execu- 

ção dos projectos. 
Nesta matéria, Sílvio Cer- 

veira revela ainda que “só a 
Etar de Sangalhos custará 
169 mil contos” e o concurso 
vai ser aberto dentro em bre- 
ve. Ao todo, concluiu o autar- 
ca, “são 600 mil contos em 
obras de saneamento que te- 
rão de estar concluídas e a 
funcionar no final do próxi- 
mo ano.” 

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA - UMA APOSTA 
QUE JÁ FOI GANHA 

O abastecimento de água ao 
concelho de Anadia é, sem 
dúvida, uma das matérias de 
que o actual executivo, lidera- 
do por Sílvio Cerveira, se pode 

orgulhar. 
Com uma cobertura média 

de 95% no abastecimento de 
água pública, o município de 
Anadia prepara-se agora para 
abastecer, até aos finais do mês 
de Agosto, a povoação de Ca- 

nelas, na freguesia de Avelãs 

de Cima. 
Segundo o autarca “esta não 

só era uma povoação difícil 
em termos de abastecimento 
como é igualmente uma das 
povoações desta freguesia 
com maior número de habi- 
tantes.” 

Cumprida a ligação da rede 
pública, Sílvio Cerveira garan- 
te que “durante um ano a 
água da rede, em Canelas, 

não será cobrada” já que será 
uma fase experimental e de 
adaptação. 

O autarca anadiense falava 
ainda de alguns casos pontu- 
ais que são excelentes exem- 
plos do sucesso desta campa- 
nha, como é o caso de Fonte- 
manha, na freguesia da Moita, 

e que, após a implantação da 
rede local bem como da rede 
de distribuição interna, o abas- 
tecimento é hoje uma realida- 
de, encontrando-se a funcionar 
normalmente, concluindo que 
“esta obra que fora orçada 
em 15 mil contos veio assim 
resolver o problema de uma 
povoação inteira”. 

Catarina Cerca 

  

  

Anadia 

ardins começam a tomar forma 
Os jardins da vila de Anadia começam a tomar uma for- 

ma muito mais atractiva. O impulso dado pela autarquia 

nesta matéria é notável e o último jardim a ser alvo de um 
arranjo global situa-se numa das principais entradas nesta 

vila. 
Entre a E.B 2/3 ea Secundária de Anadia, um local que 

até há bem pouco tempo atrás não passava de um amontoa- 
do de terra e pedras, deu agora lugar a um belo jardim que 

teve direito, inclusivamente, a iluminação nocturna. 
O anfiteatro ao ar livre, há muito construído nesse lu- 

gar, ficou agora valorizado com a companhia da relva, can- 
deeiros e inúmeros arbustos, que vieram definitivamente 

dar um aspecto mais dignificante àquele local, 

Apesar de ainda faltarem alguns pormenores que se 
relacionam com a colocação dos passeios e conclusão do 

arranjo superior daquele local, destinado aos autocarros, 
quem por ali passa já nota a grande diferença e consequen- 

te melhoria de toda aquela zona. 
Com este impulso espera-se que os restantes jardins 

espalhados pela vila e por todo o concelho em geral rece- 

bam da Câmara Municipal, a mesma atenção e empenho 

que mereceu à esta obra. 

    

  
  

Poesia 
Ao Exmo. Senhor 
Eng. Sílvio Cerveira 
Insigne Presidente da Câmara de Anadia 

Barão ilustre e grande Presidente, 

Fez de Anadia a Sede da Bairrada. 
Expansionista, ele foi honestamente 

O Homem certo da terra desejada. 

Os discordantes fizeram-no réu 

E, por inveja, ele foi acusado. 
Mas a verdade sempre o defendeu, 

Graças à razão que está do seu lado. 

Vota por ele, pois não quer mudar 

A maioria da grei popular, 
Por quem ele se compraz esmoler... 

Proventos não quer, a quem tem direito. 
E nem sempre é tratado com respeito, 

Quem tudo fez, sem nada receber. 

Póvoa do Garção, 12/06/97 
Guilherme Maia 

  

MPRÉSTIMOS 
PARA TODOS 

OS FINS. 

TELEF. 034-7 

DAS 13 

ÀS 19 HORAS 

E 

UAU 
COLOCAÇÃO 
Assistente como Secretária, 

quatro líguas: Inglês, Francês, 
Espanhol e Português. 

Contactar: Sandra Ribeiro 
Vidal - Cruzes - Oiã 
Telef. (034) 722619 

Vivenda com terreno, 

área de 5.000 m2, no 
Centro do Troviscal. 

Contactar: 
Telef. 039-722531 

Telemóvel: 0931 823819   
    
    
    
    

      

Casa de Habitação, 

anexos, grande 

quintal, situada 

na Fogueira. 
Contactar: 

Telef. 034-741134 

  

    Barco de Recreio de 4,20 m de 

comprimento, com atrelado e motor 

Yema 50 HP 

Contactar: 

Telef. 034-748516   
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O Opirnido 
  

leições autár- 

quicas e regi- 

onalização estão aí. As 

primeiras no fim deste 
ano, anunciando-se 

para 25 de Abril próxi- 
mo o referendo para a 

segunda. Eleições au- 

tárquicas decerteza que 

iremos ter. Regionaliza- 

ção irá depender do 

resultado do referendo. 

E o resultado do refern- 

do estará dependente 

das eleições autárqui- 

cas. Isto quer dizer que 

são as eleições autár- 

quicas de 1997 que de- 

terminarão se vai ou 

não haver regionaliza- 

ção ainda neste século. 

Daqui que as próximas 

eleições autárquicas 

sejam as mais impor- 
tantes até hoje realiza- 

das e, porventura, as 
mais importante de 

sempre.Por muito que 
nos custe admitir, infe- 

lizmente, os resultados 

do referendo serão de- 

terminantemente influ- 

enciados pelas decisões 

dos estados maiores dos 

partidos políticos, ou 

seja, por um punhado 

“Jde pessoas que são polí- 

ticos de profissão e, 

como tal, serão a favor 

ou contra a regionaliza- 

ção de acordo com o 

que melhor garantir a 

continuação das suas 

vidas políticas. 

O Partido Comunista quer 
aregionalização, uma vez que 

numas eleições para as As- 
sembleias Regionais o P.C.P. 
está convencido que, à seme- 
lhança do que acontece nas 
autárquicas, terá a maioria no   

Ilídio P. Rodrigue 

  

Alentejo. O P.C.P. terá a sua 
Região, que procurará que 

seja, através do movimento 

reivindicativo que crescerá em 

intensidade, porventura em 
conjunto com a Andaluzia vi- 
zinha, cada vez mais autóno- 
ma. Sendo previsível que as 
próximas eleições autárquicas 

não mudarão sensivelmente o 

panorama político actual, o 
PC.P. sempre quis, e continua 
a querer, que a regionalização 
seja um facto o mais rapida- 
mente possível. 

O Partido Socialista tem 

absolutamente garantida a Re- 

gião do Algarve e está muito 
bem colocado em todas as ou- 
tras que se prefiguram a Norte 
do Ribatejo. Espera que as pró- 
ximas eleições autárquicas não 
alterem o actual panorama e, 
por isso, batem-se pelas regi- 

ões. 
O Partido Social Democra- 

taé a chave (ou impôs?) a in- 

trodução da figura da regiona- 
lização na Constituição Portu- 
guesa quando era maioritário 
tanto nas legislativas como nas 

autárquicas. Agora joga no 
nim, ou seja, nem não, nem 
sim. Torna-se evidente que está 
à espera dos resultados das 
próximas autárquicas. Se estas 
lhe forem favoráveis, definin- 
do com clareza pelo menos 
uma região de cor “laranja”, 
então o estado-maior P.S.D. 
apressar-se-à a reclamar para 

si a autoria da regionalização, 

dará como “bons” exemplos a 
Madeira e os Açores, torna-se- 
à mais regionalista que o P,C.P. 
eo BsS,., decidirá e imporá à 
massa seguidista dos seus sim- 
patizantes o voto “sim” no re- 
ferendo. Se, pelo contrário, as 
autárquicas lhe forem desfavo- 
ráveis, será certo que o P.S,D. 
se baterá pelo"não” à regiona- 
lização. Sinceramente espero 
que as autáguicas lhe corram 
mal. É sinal de que não tere- 
mos Regionalização. 

Quanto ao Partido Popular, 
não sendo maioritariamente 
influente em nenhuma das 
anunciadas regiões, foi-lhe fá- 
cil consultar os militantes para 
tomar uma posição. Assim, 
sendo o único Partido que fez 
um referendo interno sobre a 
matéria, a sua posição antire- 
gionalista é a mais legítima, a 
menos política, a mais autên- 

tica. Mas o Partido não se pode 
alhear da realidade: é que as 
próximas autárquicas, sendo a 
ante-câmara do referendo, são 

também o seu resultado. E o 
Partido parece que não se lem- 

bra disso. 

ás, ninguém conhece a 

a do Partido Popular 
para estas autárquicas. Nas úl- 
timas eleições, em 1993, o Par- 
tido definiu como estratégia 
apresentar candidaturas no 

maior número possível de au- 

tarquias do país, como forma 
de aparecer e mobilizar todos 

aqueles que se reviam num 

partido de direita democrática 
emergente. Por isso, abriu a 

porta a independentes; por 
isso, embora não tanto como o 

esperado, acabou por atingir os 

objectivos. 
Para as eleições de 1997, a 

estratégia teria que ser neces- 

  

   

sariamente diferente. Teria que 
ser definida em função da re- 
gionalização, ou seja, concen- 
trar todos os esforços, huma- 
nos e financeiros, numa estra- 
tégia de resistência nas autar- 
quias em que tem a maioria, 

por forma a não a perder. E 
sendo o Distrito de Aveiro 
aquele com maior número de 

Regionalização, autárquicas 
e 0 Partido Popular 

Câmaras P.P., devia constituir- 
se para o Partido como uma 
praça forte a partir da qual ir- 
radiaria o exemplo e a força 
para outras vitórias, primeiro 
no próprio distrito como for- 
ma de marcar uma forte posi- 
ção na Região em que se inte- 

grar, caso haja regionalização, 
e depois nos distritos vizinhos 
naqueles que fizerem parte 
dessa mesma região. 

Mas o que é que o Partido 
faz? Faz coligações com o 
PSD, nas quais será “o bode 

expiatório” onde perderem, e 
verá os louros serem ostenta- 

dos pelo PSD, onde ganharem. 
É da história política que as 

coligações dão mais força aos 
mais fortes e destróem os mais 
fracos. Não é necessário ir 
muito longe nem recuar muito 
no tempo para encontrarmos 

um exemplo, basta lembrar- 

mo-nos da A.D. que acabou 

como CDS. 
Faz apresentações de can- 

didatos em concelhos onde as 
votações não justificam ainda 

o esforço e os recursos. Percor- 

re o país, juntando meia dúzia 
de pessoas, num esforço de 

implantação sem quaisquer re- 

sultados práticos. A implanta- 

ção faz-se através de um tra- 
balho diário e continuado dos 

núcleos e comissões políticas 

concelhias e distritais, e não 
através da passagem ocasional 

do chefe. Tal trabalho tem sido 

nulo no Partido. 
Esquece o Distrito de Avei- 

ro, onde o Sr. Dr.Girão Perei- 
ra, coordenador nacional do 
Partido para as autárquicas de 

1997, tendo sido figura de re- 
levo como autarca, talvez por 
isso nada ainda tenha feito, 

nem como catalisador de von- 
tades, nem como dinamizador 
de actividades, nem como des- 

cobridor de personalidades 
ganhadoras nos concelhos 

onde tal é necessário. Anadia 
é um exemplo claro disto, a 
que voltaremos em próximo 
artigo. 

   

  

   S, 

(*) Militante do PP 

  

Vale a pena crer 
Se admitimos o testemunho dos homens, o testemunho 

de Deus é maior (João 5:9). É provável que você já tinha 

ouvido as pessoas dizerem: “Não posso acreditar”, ou 

mesmo:“Eu gostaria de acreditar, mas não consigo!”. Será 

que isso realmente é mesmo acerca desta questão. Nós cre- 

mos em muitas coisas que as pessoas dizem sem nos certifi- 

carmos da veracidade de suas afirmativas. Acreditamos no 

que lemos nos livros, nos discursos, nos jornais etc., embora 

saibamos bem o quanto de inverdade há em muitos desses. 

Por que então não acreditamos no Deus Vivo, todo-podero- 

so? 
Basta um pouco de reflexão sem preconceitos para que a 

consciência do homem seja convencida de que Deus é Luz e 

Vida. A sua palavra é a verdade absoluta e homem algum 

jamais poderia escrever palavras tais como as que encontra- 

mos na Bíblia. Milhares de pessoas têm verdadeira paz e 

descanso para suas almas, crendo nessas palavras. 

Seja honesto e examine os motivos de seu coração para 

não crer na Palavra de Deus. Talvez seja por que não quer 

crer. Ore a Deus e peça-lhe honestamente que lhe dê uma 

simples e constante fé em sua palavra, capacitando-o a acei- 

tar o que ele tem a dizer através dela. Pode ser que você 

esteja temeroso de perder os seus bens terrenos, reputação, 

respeito e influência entre os homens, caso vier a converter- 

se, Ouça um relato da Bíblia: “Disse Amazias ao homem de 

Deus: Quese fará, pois, dos cem talentos de prata que dei às 

tropas de Israel? Respondeu-lhe o homem de Deus: Muito 

mais do que isso, pode dar-te o Senhor” (2 Crónicas 25:9). 

Não deixe que considerações deste tipo o impeçam de 

aceitar o testemunho de Deus acerca de seu Filho. Deus tem 

coisas-melhores para lhe dar do que aquelas que você tem 

tido até agora. “Ninguém há que tenha deixado casa, ou ir- 
mãos, ou irmãs, ou mãe, ou pai, ou filhos, ou campos, por 

amor de mim e por amor do evangelho, que não receba, já 

no presente, o cêntuplo... e no mundo por vir a vida eterna” 

(Marcos 10:29-30). 

Amados leitores: em quem vão crer. 

Jesus Cristo? Com profundo Amor Cris 

na religião ou em 

ÃO. 
Horácio Santiago 

Moita-Anadia 

Programa Nacional de Prevenção 
da Toxicodependência 

Na âmbito do Projecto Vida - Programa Nacional de Pre- 

venção da Toxidependência - foi criado o Programa Quadro 

Prevenir que se destina a promover o desenvolvimento de 

projectos e acções no âmbito de prevenção primária das 

toxicodependências através do apoio técnico e financeiro ày 

entidades públicas e privadas sem fins lucrativos. 

O regulamento de acesso e o formulário de candidaturas 

estão disponíveis na sede do Projecto Vida em Lisboa e no 

núcleo distrital de Aveiro, sediado no Governo Civil de Aveiro. 

O prazo de candidatura para projectos para o ano 1998 e 

seguintes (planos trianuais) decorrerá de 1 a 15 de Outubro 

próximo. Excepcionalmente, para actividades a realizar, ain- 

da no último trimestre de 1997 poderão os interessados apre- 

sentar candidaturas de 15 a 31 de Julho: 

Núcleo Distrital de Aveiro 

Edifício do Governo Civil 

Telf. 034-23061 

    

  

      
  

  

  

      
      

Grupo Hipermercado 4. 

Campanha Primabeta até 31 de Julho. 
Ao fazer a compra de um veículo de 2 ou 4 rodas, novo ou usado, oferecemos o seguro e outros brindes à sua escolha. 

    

CARDOSO 

  

(T” Damos crédito a 48 meses sem entrada inicial |) 

Largo S. Pedro, nº 72 - 3770 PALHAÇA - Telef. 034-753552 - Telem. 0936 832697 - Loja 2: Sobreiro - BUSTOS - Rr Rua do Facho nº 15- OIA 
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o Política 
  

Marcelino Rasga, candidato pelo PS à presidência da Câmara Municipal de Anadia 

"A minha candidatura tem como meta à vitoria” 
Marcelino Rasga, 

candidato pelo PS à 

Câmara Municipal de 

Anadia, em entrevista 

concedida a JB revela, 

caso seja eleito, algu- 

mas das medidas a to- 

mar, tendo em vista o 

desenvolvimento de 

todo o concelho, que 

considera “estagnado e 

bloqueado por falta de 

iniciativa”. Situação 

segundo ele criada pelo 

actual executivo PSD e 

que poderá ser alterada 

com as eleições de De- 

zembro e consequente 

vitória do PS. 

Apostando no sacri- 

fício, muito trabalho, 

equipa forte e dialo- 

gante, Marcelino Ras- 

ga não esquece as áre- 

as em que o concelho 

está mais atrasado 

(saúde, saneamento, 

água, meio ambiente, 

zonas industriais, des- 

porto, cultura) e que 

terá como prioridades 

do seu programa eleito- 

ral. 

Lamentando que a 

Câmara de Anadia 

nunca tenha tido um 

presidente a tempo in- 

teiro, revela ainda que, 

caso venha a ser eleito, 

será presidente a tempo 

inteiro, “totalmente 

disponível”, de forma a 

não cometer os mesmos 

erros que o anterior 

autarca que apostou 

“em colaboradores que 

não o dignificaram na 

sua ausência”. 

“NASCI E SEMPRE VIVI 
NO CONCELHO” 

JB - Qual é a orientação da 
sua candidatura? 

MR - A minha campanha 
autárquica será orientada no 
sentido do esclarecimento, 

confronto de ideias e análise da 
actuação dos outros adversári- 

os políticos de forma a que se 

estabeleçam as diferenças e se 

esclareçam os eleitores no sen- 

tido do voto mais adequado à 
orientação dos destinos do 

concelho. 

JB - Esta é uma corrida 
para chegar ao fim (ganhar) ou 
para ficar pelo caminho, como 

tem acontecido ao PS desde 
sempre neste concelho? 

MR - O Partido Socialista, 

desde sempre, se assumiu 

como uma alternativa real e 
efectiva para a governação 

concelhia, e nunca, em algu- 

ma circunstância, baixou os 

braços ou desistiu das suas 

candidaturas. É disso exemplo 

o trabalho desenvolvido pelos 
eleitos socialista, tanto nas 

Juntas e Assembleias de Fre- 

guesia, como na Assembleia 

Municipal e Câmara. 
A minha candidatura tem 

como meta a vitória, embora 
saiba que as dificuldades vão 

ser grandes. A campanha vai 

exigir muito sacrifício e traba- 

lho, no entanto, ao aceitar a 

candidatura ponderei as reali- 

dades existentes no concelho 
e entendo que os munícipes 

irão ouvir as minhas propos- 
tas e dar-me-ão o seu voto de 

confiança. 
Tenho experiência política 

como Presidente da Junta de 
Freguesia de Avelãs de Cami- 

nho e Deputado Municipal. 
Por outro lado, sou fundador e 
presidente de uma Associação 

de Solidariedade Social com 
creche, ATL e Centro de Dia, 

que me dá conhecimento da 

realidade local. 
Nasci e sempre vivi no 

concelho, conheço a maneira 

de pensar e de agir da sua po- 

  

  
pulação, bem como as suas 

carências e anseios, pelo que 

estou determinado a ser 0 pró- 
ximo Presidente da Câmara 

Municipal de Anadia, 

JB - Já estão elaboradas as 
listas de todas as freguesias. 

Pode adiantar os cabeças de 

lista? E, em termos de Assem- 

bleia Municipal - quem é o 
cabeça de lista? 

MR - A elaboração das lis- 

tas das freguesias, Assembleia 

Municipal e vereação, reque- 
rem ponderação e escolha cri- 

teriosa. 

Queremos candidatos e 

equipas fortes e ganhadoras, 

pelo que temos que reunir o 
consenso alargado, não só dos 

nossos militantes, como da- 

queles outros que nos são pró- 

ximos. 

Estabelecemos um calen- 
dário de actuação política que 

se está a desenvolver com nor- 
malidade, pelo que, oportuna- 

mente, faremos a apresentação 

Eng. Marcelino Rasga: "Se merecer a confiança dos munícipes, 
garanto aos mesmos que tudo farei para dignificar o cargo" 

      
global dos candidatos socialis- 

tas no concelho de Anadia. 

“RESULTADO ELEITORAL 
SUPERIOR” 

JB - Quais as freguesias 
que o PS pensa “capturar” ao 

PSD e quais os motivos que 
vos levam a crer nessa possi- 

bilidade? 
MR - O excelente trabalho 

que as Juntas de Freguesias 
geridas por socialistas têm fei- 

to, não só na realização de 

obras, mas também na resolu- 
ção de todo o tipo de proble- 
mas dos seus eleitores tem sido 

transmitido às outras freguesi- 

as pelo que hoje existe um co- 

nhecimento alargado do que 

somos capazes de fazer. 

Por outro lado, os-nossos 
candidatos são, todos eles, pes- 
soas credenciadas e aceites 

pelas populações pelo que, 

ponderando as votações de 

1993 e as realidades actuais, 

estou convicto que é possível 
obter um resultado eleitoral em 
tudo superior. 

JB - Caso venha a ser elei- 

to, quais as matérias que vão 
ser, de imediato, alvo de aten- 

ção? 

MR - Em primeiro lugar, a 

Câmara é uma grande empre- 
sa que movimenta um milhão 

e oitocentos mil contos, pelo 
que é necessário que a gestão 
e coordenação dos seus funci- 

onários seja eficiente e o cida- 

dão se reveja na sua actuação. 
A definição de um organo- 

grama e das funções de cada 

qual acabará com as ambigui- 
dades existentes. A dinamiza- 
ção do gabinete do munícipe e 

a simplificação dos meios de 
intervenção no sector das obras 

particulares serão medidas a 

implementar. 

Considero premente a ela- 
boração de um estudo porme- 

norizado das obras em curso, 

algumas com 12 anos, quanti- 
ficando o seu estado actual e 

custos para conclusão imedia- 

ta, 
Assim, como de imediato 

procurarei a restruturação do 

sector da saúde pública, aca- 

bando com as lixeiras a céu 

aberto, revendo o sistema de 

recolha do lixo e o funciona- 

mento das estações de trata- 

mento de esgotos. 
Providenciarei a reparação 

e recuperação das estradas. 

E, ouvidos os autarcas lo- 

cais e com o apoio dos servi- 

ços técnicos, planearei a inter- 
venção nas freguesias para re- 

alização das suas necessidades. 

JB - Defende a mudança 
política feita por pessoas dia- 
logantes e decididas a mexer 

uma estrutura - Câmara Muni- 
cipal. Está convencido que é 

“homem chave” para abrir esse 

diálogo? 

“NÃO DEVO FAVORES A 
NINGUÉM” 

MR - Tenho 25 anos de 

profissão como engenheiro e 

sempre dirigi homens e mulhe- 
res de nível cultural e educa- 

ção muito diferentes. 
Entendo o diálogo como 

primeiro meio de resolução 
dos problemas, sem, contudo, 
fraquejar na defesa dos objec- 

tivos e políticas previamente 
definidas para o concelho. 

Á pressão e chantagem 
política não afectarão a minha 
gestão como Presidente da 
Câmara. 

Não devo favores a nin- 
guém nem aceito favores com 
vista a reivindicações futuras. 

A minha actuação como 

Presidente da Câmara será 
sempre dialogante com os 
munícipes do concelho, pois 
são eles, e só eles, o objectivo 
da minha candidatura. 

JB - Também o seu adver- 
sário, Litério Marques, defen- 

deu essa mudança aquando da 

sua candidatura. Comente. 
MR - Como antes referi, o 

Sr. Prof. Litério Marques é 

vereador a tempo inteiro, foi 
Presidente da Câmara pelo que 

teve tempo e autoridade e dis- 
ponibilidade para executar as 
alterações que a sua imagina- 
ção e criatividade aconselhas- 

sem. 
Se não fez nada para que o 

funcionamento da Câmara fos- 

se diferente, é por que não 
soube ou não quis. 

VOLVIMENTO 
CULTURAL DO CONCE- 
LHO SERÁ UMA DAS MI- 

NHAS PRIORIDADES” 

  

JB - Já elaborou o seu ma- 

nifesto eleitoral. Quais os pon- 

tos fortes? 
MR - O meu projecto para 

o concelho de Anadia não é um 

projecto pessoal, mas, sim, o 

de uma equipa, sendo neces- 
sário o debate com os restan- 

tes elementos que me acom- 
panharão na candidatura à 
Câmara para que o manifesto 

eleitoral seja eficiente e tradu- 

za a vontade de um colectivo. 
O esforço nas acções a de- 

senvolver não pode ser somen- 
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TODO O RECEITUÁRIO MÉDICO, ÓCULOS 

E LENTES DE CONTACTO, RASTREIOS VISUAIS. 

  

Assistente graduado do Centro Hospitalar de Coimbra 

Consultório: Sobreiro - Bustos e Torres - Poutena 
Operações - Lentes de Contacto 

Consultas às 4ºs feiras no Sobreira, e aos sábados à tarde na Poutena, a partir das 15 horas 

Mercações todos os dias na ÓPTICA PATO * Telef, 752194 ou 031-959300 
Sobreiro - BUSTOS N 

2as. e 4as — MANHÃ E TARDE 
Sábados (das 9h. às 12h.) 

CC Contrato com: ADSE.-C.TT.-CGD. > 
Telef. 034-748825 

Marcação de Consultas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Telef. 747516 
R. da Murta (Frente à E.D.P.) 

COIMBRA - Av. Sá da Bandeira 115 - Lj.21 Frente ao Novo Quartel da G.N.R. -OLIVEIRA DO BAIRRO            
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te do Presidente, mas do gru- 

po de trabalho. 
Coma minha presidência, 

as boas ou más realizações se- 
rão de todos, e não o que é mau 
é do presidente e o bom do 
vereador, ou vice versa. 

Oportunamente, farei a di- 
vulgação do manifesto com as 
medidas específicas de cada 
sector, Adiantarei, no entanto, 
que o meu programa eleitoral 

terá como prioridades mais re- 
levantes a criação de zonas in- 
dustriais que possibilitem a 
instalação de novas unidades 
empresariais no concelho que 
proporcionem a criação de ri- 
queza e emprego. 

Desenvolverei uma rede de 
saneamento básico e forneci- 
mento de água ao domicilio 
que abranja todas as popula- 
ções do concelho. Reformula- 
rei o sistema de recolha de li- 
xos e acabarei com as lixeiras 
acéu aberto. 

Tenciono promover a re- 
formulação do PDM no senti- 
do de compatibilizar o desen- 
volvimento com o ordenamen- 

to. Promoverei igualmente a 
criação efectiva de estruturas 

destinadas a fomentar o des- 

porto escolar e o desporto para 

todas as idades, nomeadamen- 
te, levarei a cabo a construção 

de uma piscina municipal. 
O desenvolvimento cultu- 

ral do concelho será uma das 
minhas prioridades que exer- 
cerei através de iniciativas da 
própria Câmara e da dinami- 
zação dos Centros de Culturas 
das Freguesias, sem esquecer 
o apoio às entidades privadas 

que, há longos anos tão louvá- 
vel trabalho têm desenvolvido 
no concelho. 

Empenhar-me-ei também 
no desenvolvimento da Saúde, 
Acção Escolar, Turismo, espa- 
ços verdes e outras iniciativas 
que possibilitam a recuperação 
do património concelhio. 

CIDADE DE ANADIA? 
NEM SIM... NEM NAO 

JB - É contra ou a favor da 
cidade de Anadia? Se sim a que 
preço ou sacrifícios? 

MR - O Sr. Eng. Sílvio 
Cerveira sempre militou num 
partido político ideologica- 
mente oposto ao meu, tendo. 
pois, diferentes opções políti- 
cas que, todavia, mutuamente 

respeitámos. Ao longo da sua 

actuação como Presidente, 

  

sempre usei a crítica com fron- 
talidade e respeito, daí o rela- 
cionamento e amizade que se 
estabeleceram ao longo dos 

anos. 
Mas este meu posiciona- 

mento político não se aplica 
exclusivamente ao Sr. Eng. 
Sílvio. Que o digam os Presi- 
dentes das Juntas de Fregue- 
sia com quem me relacionei 
durante o período em que tam- 
bém exerci o meu mandato em 
Avelãs de Caminho. 

Digo, francamente, a polí- 
tica também é una fonte de 
amizades e de enriquecimento 
humano. 

No que diz respeito ao tra- 
balho desenvolvido pelo Sr. 
Eng. Sílvio como Presidente 
da Câmara Municipal, penso 
que o mesmo foi muito condi- 
cionado pela sua vida particu- 
lar. 

Com o salto qualitativo das 
suas empresas, à sua perma- 
nência na Câmara tornou-se 
injustificada, pois pouco ou 
nenhum tempo lhe poderia de- 
dicar. 

Critico-lhe o facto de con- 
tinuar, em sucessivas eleições, 

a garantir que seria Presidente 
a tempo inteiro, quando sabia 

que tal seria impossível. Enga- 
nou-se a ele mesmo e desilu- 

diu muita gente. 
A Câmara de Anadia ne- 

cessita de um Presidente total- 
mente disponível, o que não 
sucedeu durante sucessivos 
mandatos, com o inconvenien- 
te de apostar em colaborado- 
res que não o dignificaram na 
sua ausência. 

PRESIDENTE A TEMPO 
INTEIRO 

JB - Sendo também empre- 

sário vai “renegar” à empresa 
para se dedicar à Câmara Mu- 
nicipal a tempo inteiro? 

MR - Ao decidir aceitar a 
candidatura à Câmara Munici- 
pal de Anadia tenho consciên- 
cia plena do esforço que isso 
irá significar se for eleito, 
como espero. Uma Câmara 
como a de Anadia não permite 
uma gestão a tempo parcial, 
pelo que, necessariamente, se- 
rei candidato a tempo inteiro. 

JB - Não será muito dife- 
rente ser presidente de uma 
Junta de Freguesia (em part- 
time) e presidente de uma Câ- 
mara também em part-time? 

MR - A dimensão das res- 

ponsabilidades é diferente. No 
nosso concelho nenhuma Jun- 
ta de Freguesia reúne as con- 
dições para ter um presidente 
a tempo inteiro, pelo que, nas 
opções de escolha de candida- 
tos, se tenha sempre de consi- 
derar as disponibilidades pes- 
soais para o exercício das fun- 
ções. 

Um Presidente da Câmara 
atempo parcial exige dos seus 
vereadores formação e dina- 
mismo que lhe permitam res- 
postas e resoluções imediatas 
aos problemas que constante- 
mente se deparam aos servi- 
ços. 

Infelizmente não foi o que 
aconteceu até agora. 

NA ÁREA DO SOCIALISMO 
DEMOCRÁTICO 

JB - Qual é a sua referên- 
cia política e porquê? 

MR - Nos diversos concei- 
tos existentes, entendo-me na 
área do Socialismo Democrá- 
tico no qual é possível a coe- 
xistência entre os sectores pú- 
blico e privado, tendo em vis- 
ta o desenvolvimento econó- 
mico em paralelo com uma 
progressiva justiça social, 

Penso ser possível e de- 
sejável a promoção da igual- 
dade de responsabilidades e 
a manutenção da iniciativa 
individual num quadro em 
que ao Estado caiba um pa- 
pel decisivo na redistribuirão 
da riqueza, tendo em vista o 
bem estar das populações. 

Se me pedir para locali- 
“zar geograficamente este tipo 
de sociedade por que pugno, 
desde logo penso nos países 
da Europa do Norte onde se 
verificam os maiores índices 
de desenvolvimento a nível 
de vida. 

Em democracia, o políti- 
co tem que ter como finali- 
dade proporcionar aos seus 
munícipes as condições de 
vida que o dignifiquem. 

Se merecer a confiança 

dos munícipes do concelho 
de Anadia. garanto aos mes- 
mos que tudo farei para dig- 
nificar o cargo que irei ocu- 
par e que não descansarei 
enquanto Anadia e as popu- 
lações do concelho não reo- 

cuparem o lugar que lhe cabe 
no futuro, recuperando do 
atraso que patenteiam em 
confronto, nomeadamente, 
com os concelhos vizinhos. 

  

  

Na política não pode 
JB - Quais os pontos fortes e fracos do candidato adversá- 

rio do PSD, uma vez que ainda não foi lançado o candidato do 

PP? 
MR - O Sr. Prof, Litério há muito que é um elemento pre- 

ponderante do PSD de Anadia: primeiro, como Presidente de 

Junta de Freguesia, depois Presidente da Comissão Política e 
ultimamente como vereador a tempo inteiro, e mesmo Presi- 
dente da Câmara durante quase metade do seu mandato por 

ausência do Sr. Eng. Sílvio Cerveira. 
É, pois, impossível separar a sua actuação e responsabili- 

dade pessoal da condução política dos destinos do nosso con- 

celho nos últimos anos. 
Assim, não compreendo que tenha afirmado no discurso 

de apresentação da sua candidatura que “Anadia está tragica- 
mente bloqueada...” com a única intenção de fugir às respon- 

sabilidades e dissociar-se dos erros da sua própria gestão. 
Na política não pode haver ambiguidades e incoerências. 

Quando se verifica que os rumos de actuação não são os 

que a nossa formação e consciência apontam, só existe uma 

atitude: ser frontal e lutar pela mudança; caso contrário, sere- 

mos cúmplices no falhanço. 

O Sr. Prof. Litério Marques teve pelouros para desenvolver 

a sua criatividade como vereador, mas vejamos a sua actuação, 
por exemplo, na área da cultura: há 4 anos as escolas estavam 

degradadas, hoje degradadas estão. Não há recreios cobertos, 
não há vedações, não há aquecimento, a pintura e manutenção 

haver ambiguidades 
não se fazem e em algumas chove no interior. 

O desporto escolar, em que os professores tanto se empe- 

nharam, não teve apoio, nem material desportivo distribuído às 
escolas. Para os jardins de infância e ATL não houve disponibi- 
lidade do pelouro. Nos Centros de Cultura das freguesias o tea- 

tro, o folclore e a música existem somente pela vontade de al- 

guns cidadãos mais voluntariosos e dedicados. 
Nenhuma iniciativa foi tomada no sentido da criação de uma 

Escola Superior no concelho de Anadia. No ano em que o Sr, 

Prof. Litério foi Presidente da Câmara as marchas populares 

quase desapareceram e as Anadíadas não se realizaram. 
O Sr. Prof. Litério Marques foi, desde final de 1995 a No- 

vembro de 1996, Presidente da Câmara com projectos aprova- 

dos e dinheiro para gastar. No entanto, no final de 1996, verifi- 

cou-se, pelas contas de Gerência, que a Câmara deixou nos co- 
fres do Estado um milhão e trezentos mil contos por flagrante 

falta de iniciativa de capacidade. 
Entre outras, não se utilizaram 116.000 contos na Educação 

Cultura e Desporto, 76.000 contos na Acção Social Saúde e 
Assistência, 57.000 contos em urbanização, 258.000 contos em 
Águas e Saneamento, 42.000 contos no Meio Ambiente, etc. 

etc. 

A falta de iniciativa foi de tal ordem que nem o empréstimo 
bancário de 170.000 contos pedido em 1995 se conseguiu gas- 

tar em 1996. 
Hoje, o Sr. Prof. Litério Marques considera que “o PDM 

  

não pode continuar...”, esquecendo-se que há 3 anos o subs- 
creveu e aprovou. A minha luta para que não fosse aprova- 

do, conforme estava elaborado, de nada valeu, mas hoje a 

realidade dá-me razão: o PDM, tal como está, não servia 

nem serve o desenvolvimento do concelho. 
Deste modo entendo que o Prof. Litério não será o Pre- 

sidente de que Anadia necessita e merece.   
  

    
        

  

  

— Sangalh 
  

MORAIS ALEIXO 

Telef, 748245 

E.N.235 - Frente ao 

Tribunal 

ANTÓNIO MOREIRA 

Telef. 748301 

Rua Cândido dos Reis, 16 
  

  

JORGE MENDONÇA 
Telef. 748117 

Apartado 124 

Rua da Murta, 2º. Dto 

LUISA GONÇALVES 
Telef. 034-747446 

EN. 235 
Edifício Arco-Íris 2º G         

  

LÍGIA SEABRA 
Telef. (134-743614 - Rua do 

Comércio - C. Comercial Lara - 
-Luso. «1º. M, - 3780 Sangalhos 

MARIA DO CÉU 
CARRINHO 

Telef. e Fax 031-504445 
Rua Júlio Maia, Nº 3 - 1º.       

  

AUGUSTO CARLOS CORREIA 
CONDESSO 

Telef. e Fax 031-515333 

ALICE Rua Júlio Maia, Nº 3 - 1º. 

CONDESSO 

elet e Fax: DANIEL FERREIRA Telef. e Fax: DINIZ 

031-512816 

Pr. Visconde Seabra 
Telef. 031-504298 
Largo do Cruzeiro         

  
  Aveiro 

MANUEL GRANJEIA 

Telef. 22556 -Rua 31 de Janeiro, - 12-1º, - AVEIRO 

        
   



        

  

  

  

  

  

PÁGINA 10 À Jornal da Bairrada, 17.07.97 

o Publicidade 

CLÍNICA VETERINÁRIA JOSÉ LUÍS DOS LEITÕES 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO PDR e CA DOT RR ONT Ra AR RALO MORADIA de r/chão, 

/ URGÊNCIAS - * Encomendas com 5 quartos, com 

pelo telef. jardim, garagem e Rua do Rio Grande 
Telef. (034) 747855 e 0936836183 Ea: o x 

Horário de consultas: de 2º a 6º feira das 15h00 034 - 721358 sir eua agrne e “s75o QUEDA E 

às 20h00 e Sábados das 10h00 às 12h30. ERA e Teleis. 034 - 603486 ou 
Prédio Micasita - Estrada da Murta [ Preços especiais para todo o público. | Contactar: a picos Ê 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO Rua do Vieiro - OIA Telef: 031-503261 (Por ac e netos   

    

  

  

      

   
     
    
    

      
    

  

  

      

  

    
  

Sede - VILA VERDE- Oliveira do Bairro * Telef (024) 74788 + EM ii TáT6IO. FILIAL - SANGALHOS el, (024) 741904 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS com GARANTIA 

(COMPRA-VENDA-TROCA) | 

= Grande exposição de carros automáticos.   

NOVA FILIAL 

AR Cir 

PERA 

Telef. 034-667632 

  

=> Uma casa de confiança ao serviço dos seus clientes. 

   

  

RESOLVA O SEU PROBLEMA DE HABITAÇÃO 

LOCAL APRAZÍVEL E SOSSEGADO (NA VILA DE OIÃ - ANTIGA E.N. 235) 

NOVO BLOCO DE APARTAMENTOS T1-T2-T3* A BONS PREÇOS 

Construimos e vendemos apartamentos 

Comercializamos Todo o Tipo de Materiais de Construção 

Temos alvará de Obras Públicas e Particulares 

|| VISITE AS NOSSAS LOJAS E MOSTRUÁRIO DE MOSAICOS, SANITÁRIOS, ETC. | 

  

  
ALUGAM-SE-APARTAMENTOS E LOJAS 

  
  

    

ENTRO OMERtm 

  

CENTRO COMERCIAL ESTRELA DE OIÃ, LDA. 
(Ás Escolas Primárias) 

TELEF. 034-721375 

OIÃ - 3770 Oliveira do Bairro 
  RR 

    

e
 

  

DECLARAÇÃO 
Eu, abaixo assinada, Maria 

do Rosário Nunes Simões, de 
64 anos de idade, residente no 
lugar e freguesia de Sangalhos, 
concelho de Anadia, declaro 
para os devidos efeitos que não 

me responsabilizo por quaisqu- 

er dívidas contraídas ou que 

venham a ser contraídas por 

meu marido, Manuel Florindo 
dos Santos Lisboa, actualmente 
a residir no lugar de Caneira, 
freguesia e concelho de Oliveira 
do Bairro, por nos encontrarmos 

separados. 
Sangalhos, 11 de Julho de 1997 

As. Maria do Rosário 
Nunes Simões 

B.1. nº 4578542, passado 
pelo Arquivo de Identificação 

de Lisboa, em 24/06/1983 
"JB" nº 1384 de 17/07/97 

  

  

   
   

    
      

       
    

     
    

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO 

DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

VENDA JUDICIAL 
1º Publicação 

Execução Fiscal nº 7000251/1996 
Emesto Ferreira Fernandes Rasteiro, 

Chefe da Repartição de Finanças do Con- 
celho de Oliveira do Bairro. 

Faz saber de que no dia 29 de Agosto 
de 1997 pelas 10.30 horas, nesta Reparti- 
ção de Finanças, se há-de proceder à ven- 
da, por meio de proposta em carta fechada, 
pelo valor base dos bens abaixo designa- 
dos e penhorados a Lídia Silva Dias com 
morada ou sede em Urbanização do Adro- 
Bloco 3 - 4º Dtº - Oliveira do Bairro no pro- 
cesso supra, para pagamente de dívidas a/ 
de Centro Regional de Segurança Social de 
Aveiro no valor de 3.677.194800 e acrésci- 
mos legais. 

BENS PENHORADOS 
FRACÇÃO M - para habitação, corres- 

pondente ao 4º andar direito, mais a oeste 

do Bloco, com quarto, sala, hall, corredor, 
quarto de banho, cozinha e arrumo nº 8 com 

a área de 13 m2, inscrito na matriz urbana 

da Freguesia de Oliveira do Bairro sob o ar- 
tigo nº 2408-M e descrito na Conservatória 
de Registo Predial de Oliveira do Bairro sob 
o nº 01880/920901. 

São assim convidadas todas as pesso- 
as interessadas a apresentarem as suas 

propostas em carta fechada, nesta Reparti- 
ção, até ao último dia útil imediatamente 

anterior ao da venda. 
O valor global da venda é de 

6.000.000$00, não podendo ser considera- 
das as propostas de valor inferior a 70% 

daquele. 

As propostas deverão indicar os bens a 

que respeitam e, no caso de imóveis, de- 
verá ser feita uma proposta para cada um. 

A abertura das propostas far-se-á no dia e 
hora acima designados, identificando exte- 
riormente o respectivo processo e o fim a 

que se destina. No acto da venda deverá 
ser depositada a quantia mínima de 1/3 do 
preço e o restante no prazo de 15 dias. 

É fiel depositário Maria Manuela Gama 

do Rio Tomás Oliveira morador em Oliveira 
do Bairro, o qual mostrará os bens para 
poderem ser visto e examinados nas con- 
dições a estabelecer, conforme art? 891º do % 

C.PC.. 

São CITADOS os credores com garan- 
tia real e os credores incertos e desconhe- 
cidos, bem como os sucessores dos 

preferentes, para, no prazo de 20 dias, con- 

tados da data da venda, deduzirem os seus 

direito, querendo. 

líveira do Bairro, 10 de Julho de 1997 
O Chefe da Repartição de Finanças, 

Ernesto Ferreira F. Rasteiro 

O Escrivão, 

Acácio Almeida de Oliveira 
“Jornal da Bairrada” nº 1384 de 17-07-97 

  
  

  

AGÉÊNCIAS FUN 

  

PO TERÇO    
AGENCIA DE 
DETECTIVES 

  

  

Funerária 

PALHACENSE 

Funerária da 

MAMARROSA 

Gerência de: 
ANTÓNIO SANTOS 

Troviscal 

Telefs. 034-751999 (Palhaça) 
034-752911/751540 (Troviscal) 

034-751597 (Mamarrosa)   

A. FUNERÁRIA 
DE ÁGUEDA, LDA 

Ângelo Abrantes 
Rui Abrantes 

José Abrantes 

  

Telemóvel 0931-522785 
BORRALHA - 623333 

VALE GRANDE - 622345 
Loja / Águeda - 601158     

FUNERÁRIA 

PEREIRA 
  

Telefs. 034-751589 
e 0936725631. 

3770 PALHAÇA       cs Funerária ER A 

T Funerária Siga de mesição 
MEDEIROS - RESENDE e Cobranças. É 

de Manuel Resende mi ren 

a idênci ontacto: 034-. BARTOLOMEU Residência - 034/152289 Contacto: 034-326941 
Telemóvel - 0936-500117 ou Telem. 0936-592554 

SANGALHOS Fábrica - 034/751718 

Telef. (034) 741189 TROVISCAL 

OLIVEIRA Agora com colaborador na 

DO BAIRRO Mamarrosa: Manuel Alcides 

Telef. (034) 748244/748186 - da S. Simões - Telef. 031- 

Telemóvel 0936716571 596171 Telem. 0931-356706     
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9.1 
"A Experiência ma Didier 

  
  

LA AZUL 
PROPRIEDADES 

  

+ 

  

ESCRITÓRIO ÁGUEDA: 
Av. Dr. Augénio Ribeiro, 89, 1º 

Telef. (034) 603643/4/5 
Fax (043) 603646.    

Orgulhamo-nos de ser 0 maior êxito imobiliário do país 
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AGUEDA ANADIA-ARREDORES ÁGUEDA 

A TO c/arrumos 7.200 cts. TO c/ 68 m2e gmasem Tá usado, c/210 m2 + 20 m2 de terraço, 2 suites, 4 varandas, 

P NR or 7.500 cts. c/ garagem. Óptimo estado. 

E: NIR 289/97 NIR 300/97 

R ÁGUEDA ÁGUEDA - ARREDORES ÁGUEDA ANADIA ÁGUEDA ANADIA ARREDORES 

T2 c/70m2, em fase de acaba- 'T2 c/ 70 m2, em fase de acaba- T3 c/120 m2, em fase de T3 +1 c/ 130 m2, arrumos e T5 c/boas áreas e boa localiza- T3 c/garagem, boas áreas 

T mentos e garagem mentos, garagem, 12.800 cts jacabamentos, c/ garagem e arrumos bem localizado ção, garagem e arrumos c/WC e bem localizado 

A NIR 184/97 NIR 184/97 14.500 cts. N/R 71/97 13.500 cts. N/R 315/97 NIR 320/97 11.000 cts. N/R 277/97 

Ê M | E 
. ÁGUEDA - ARREDORES OIA ANADIA OLIVEIRA DO BAIRRO oIÃ ALBERGARIA-A-VELHA 

E TI c/60m2. lugar de garagem, IT3 c/140 m2, em fase de acaba- T2 c/97 m2, bem localizado T2 duplex c/98,7 m2, bem 1t2c/100m2, bem localizad T2 c/garagem e bem localizado| 

bons acabamentos, 7.950 cts mentos, lareira, garagem, Só 10.500 cts. localizado 12.000 cts dr a ora pai TS si 10.000cts. 

N NIR 61/97 12.900 cts. N/R 256/97 NIR 321/97 NIR 268/97 EE . NIR 11/97 

ALBERGARIA-A-VELHA ALBERGARIA-A-VELHA ÁGUEDA BUSTOS ÁGUEDA - ARREDORES 

O | |rociarumos é bem localizado T3 duplex c/150m2 e garagem. Moradia tipo T3, c/boas áreas T2€/105 m2, fase de construção, Ópiima oportunidade 

S 7.500€ts. Bem localizado Área descoberta 990 m2 peedenaoa een asodes 
po ro 11,750 cts. = pa 

à ERES NR 79/97 NIR 329/97 NIR 75197 (H) NIR 314/97 

AGUEDA-ARREDORES ANADIA-ARREDORES ANADIA - ARREDORES ANADIA - ARREDORES ANDIA - CORIA 

À se a po do die T3, Moradia tipo T4 c/boas áreas, Moradia tipo T3 Geminada, pa po de acabamen- 

E Ra pç ER 5 oo cs RSS usada, 18.800 cts. em fase de acabamentos, “a aragem duplo, tos, c/boas 23.000 ets. 

Ea eis E ea NIR 155/97 14.900 eis. N/R 157/97 dna E N/R 284/97   

    

  

  

ANADIA -ARREDORES 

Moradia tipo T3, c/240 m2 
16.000 cts 

NIR 325/97 

ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia alvorada c/quintal e jardim. 

Boas áreas. 
N/R 291/97 

CURIA 
Moradia tipo T5 c/ 350 m2 

Jardim e terraço. 

N/R 181/97 

ALBERGARIA-A-VELHA 
Andar - moradia, tipo T2, 
usado, c/ grandes arrumos. 
Óptimo negócio. 12.000 cts 

N/R 250/97 

  

  

  

  

AGUEDA-ARREDORES 
Moradia tipo T4 c/boas áreas, 

fase acabamentos 
27.500 cts 

NR 01/97       OIÃ 
Moradia Geminada, tipo TS c/ 

240 m2, pronta a habitar, 
25.000 cts. N/R 252/97     

ÁGUEDA-ARREDORES 
Moradia tipo T4 c/ boas áreas 

e boa localização 

NIR 260/97     ANADIA - CENTRO 
Andar moradia, tipo T4, usada, 

c/boas áreas, 14.600 cts. 
NIR 83/97     

ÁGUEDA-ARREDORES 
Aluga-se T2, óptimas áreas 

59.000800. 
NIR 305/97     

SANGALHOS 
Moradia antiga, c/ 3.000 m2, área 

garagem, 6 quartos e 3 

salas, 2 cozinhas, fogão de sala, 
20.000 cts. N/R 286/97 

descobei    

  

  
  

  

Crédito à Habitação Os bancos dão informação em 48 horas 

Nós damos RESPOSTA IMEDIATA   
  

  

  

  

        
  

  

  

  

ÁGUEDA ÁGUEDA ÁGUEDA ANADIA-ARREDORES ÁGUEDA-ARREDORES ÁGUEDA 

Aluga-se TI. c/ lugar de | JAluga-se escritório efbons áreas] | Aluga-se escritório c/ 36 m2, |) | Trespasse de PadariafPastelaia. | | Aluga-se armazém €/1-800 2)“ Terreno, cf 1.033 m2, e/ viabili- 
geragem, 40 c/mês. 55.000$800 bem localizado Óptima localização, clparque de área coberta c/2650 m2 de Idade de construção, 10.330 cts. 

NR 292/97. NR 194/97 50.000$00 N/R 318/97 privativo N/R 316/97 área descoberta. N/R 310/97 NR 73/97. 

I ÁGUEDA ÁGUEDA ANADIA SANGALHOS ALBERGARIA-A-VELHA/AGUEDA | | ANADIA -ARREDORES 
Trespassa-se Restaurante e Aluga-se escritório, Loja c/80m2, bem localizado Escritório c/42m2, Tesrenos p/construção em Armazém c/1000 m2 

V 180m2, bem localizado c/ 42,5 m2, 50 c/mês. 9.500 cts. oa localização. altura, c/projecto aprovado. 12.500 cis 

E 6.500 cts. N/R 169/97 NR 211/97. NR 247/97 3.360 cts. N/R 203/97 Óptimos negócios. NIR 164/97 

R ANADIA ANADIA SENHORES EMIGRANTES OLIVEIRA DO BAIRRO 

Ss Terreno c/1.200 m2, c/ a n Temos óptimas soluções imobiliárias para investimento. Trespasse de Lavandaria, ópti- 

ppbiiade decon trução prado penverto na Rua das Laraneiras Clóptimas áreas: Esperamos por si. ma clientela, bem localizado 

o 12.000 cts. N/R319/97 NIR 302/97, 303/97, 308/97, 309/97 Contacte-nos. Enviamos todas as informações solicitadas 25.000 cts. N/R 233/97 

| OLIVEIRA DO BAIRRO E ia OIA OLIVEIRA DO BAIRRO ÁGUEDA OIÃ 
ci E ; 3 

| Escritório c/25m2, bem situado Re, Trespasse - Restaurante, c/ 300m2 | | oja,c/ 85 m2, bem localizado, | | | Terreno c/ 1.000 m2, c/ viabili-) | Aluga-se ou vende-se armazéns, 
3.000 cts. bem localizado 10.500 cts. e parque de estacionamento, c/ 500 ; » ã ts, óptimas áreas, c/ 1.000 m2 de área 9.500 ets. NIR 81/97. dade de construção, 6.000 cts. 

NR 252/97 NIR 82/97 mê. 25.000 eis. N/R 257/97. E E E NIR 219/97. descoberta, 4 WC serviço.                           
  

  

Horário de funcionamento dos nosso escritórios 2º a 6º das 9.00 às 20.00 

sábados das 10.00 às 17.00h 

  

 



PÁGINA 12 

PONTODE | 
ENCONTRO 

      

    
Comercializamos: 

BARROS, AREIAS, BRITAS 
PRE-ESFORÇADOS, 
ABOBADILHAS (Orçamentos), 

TELHAS, TOLOS. 

À. Jornal da Bairrada, 17.07.97 

  

VOTAGES MELIA BE 

   
  

  
Bons preços! 

       
   

  

  
- Lazer e Turismo 

FR pese) - Negócios 

ma ss Telemóvel: - Incentivos 

e (134) 147309 (residência) CERCAL - Oliveira do Bairro 0931 540246 - Congressos 
i EN.235 - OLIVEIRA DO BAIRRO | 

S Grupos 

    

      
  

  

E Camil Sal Naseende 
<riação de: Rottweilers, Huskys 
Siberianos, Boxers.*Venda de 
Filhotes e Hospedagem* 

R. 5 de Outubro - Repolão - Oliveira do Bairro 

Telef. 034-747724 - TM. 0936-705604 

Anunciamos ninhada de Boxers para venda     

  

   

  

SEDE. 164, Bd. Anspach 

Ma EUROPA 

Centro Comercial Lara Luso - Loja C - R/C 
— Ruado Comércio — 3780 SANGALHOS 

- Tel./Fax (034) 74 38 00 

- Hotéis, Apartamentos, Vivendas 

- Turismo Rural e Turismo de Habitação 
- Aluguer de Viaturas 

- Pacotes Turísticos p/Férias 
- Viagens especiais p/Férias de Comércio e Indústria 

  

  T1 em Mogofores, Lisboa - Porto - Coimbra - Leiria   
      
  

35.000$00 mês, com 

direito a piscina. 

Contactar; 

(031) 472317   
  

Visite o andar modelo! 

AVI PER ia 

  Ainda temos para venda: 
variados ESPAÇOS COMERCIAIS com e sem: 
— Cave 
— Vista panorâmica 
— Possibilidade de esplanada 
— Condutas de fumos 
— Habitações no piso superior 
em pequenos e médias superfícies e coma possibilidade da 

escolha prévia dos acabamentos interiores.   

x | 

Bruxelles 1000 Ê 

- Passagem de Avião, Autocarro, Comboio, Barco 

á 

  

  
Explêndidos APARTAMENTOS: 
—"Pt 

—T2 

=—T3 

—!T3 duplex 

com 1 lugar de estacionamento e arrecadação em 

cave fechada com acesso interno à habitação. 

  

e qse a 

eme + Hiper Escolha, Hiper Poupança . cu 
3840 vagos 

    

HiPERCOMPRA 

  
  
 



. 
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oO Destague 
  

Perfoto (O. do Bairro) -     

    

Cardal virou 

arraial no últi- 
mo sábado, com a assi- 

natura da escritura de 
criação da Associação 

Ambiental do Norte da 
Bairrada “CHÃO 
VERDE”. Todavia, 
diga-se que foi um pou- 

co prejudicado pelo 

atraso com que o acto 

decorreu. O notário, 

João Toito, com muito 

trabalho ao sábado, só 
chegou com mais de 

duas horas de atraso 

sobre a hora prevista, o 

que levou ao desespero 

de muitos e à incomo- 

didade de outros. 

POLÍTICOS 
FUNDADORES 

De qualquer forma, o acto 
foi realizado com um estra- 
do cheio, (onde já actuara a 

Banda da Mamarrosa e havi- 

am de exibir-se os ranchos 
“Vindimadeiras” da Mamar- 

rosa é “Rosas Brancas” de 
Salgueiro), cheio de sócios 

fundadores, em número de 

trinta e nove. À cabeça, o 
engenheiro Alcides Freitas, 
técnico ligado ao meio am- 
biente no Estado de Califór- 

nia que sempre acompanhou 
as lutas travadas pelos povos 

dos concelhos de Oliveira do 
Bairro e Vagos, fornecendo 

sempre informações precio- 
sas que serviram de funda- 
mento para exposições e rei- 
vindicações, então apresenta- 

Associação Ambientalista do Norte da Bairrada 

"Chão Verde" que nasceu no Cardal 
é outra fase da mesma luta 

  

“ Engº. Alcides Freitas que encabeça os fundadores da Associação foi o primeiro — 
a = a assinar q escritura da sua constituição. - ans 

  

das aos Ministérios do Ambi- Verde”, outros exibindo-a 

ente. apenas sobre o ombro. 

Da lista de sócios fundado- 

rês constam, nomes um pouco 
de toda a parte, mas a fregue- 
sia, que forneceu mais elemen- 

tos, onde de resto, a associa- 
ção tem a sede (nada menos do 
que onze). Depois, vêm as fre- 

guesias de Soza e Palhaça, com 

seis cada uma. Nariz tem qua- 
tro. Com três segue-se Quca e 

apenas um: as freguesias de 
Oiã, Oliveira do Bairro, Vagos 

e Santa Catarina. 

fundadores são exactamente os 

os de Ouca, Soza, Palhaça, 

Nariz € outros que estão na 
corrida às próximas autárqui- 

se encontram Dr”. Ana Maria 
Vasconcelos e Engº. Fernando 

seu saber criou multiplos pro- 
blemas ao Ministério estive- 

mum de afugentar um perigo- 

ra, a criação do “Chão Verde”, 

vada a cabo em que alguns 

OUTRA FASE DA LUTA 

“Chão Verde”, um suges- 

tivo nome, em louvor mesmo 

de uma região sem poluição, 
ou lutando para que pelo 
menos não aumente - nasceu 

exactamente na sequência da 
frente criada pelas popula- 

ções dos concelhos de Vagos 
e Oliveira do Bairro, acções 
que levaram os governos à 
mudarem de rumo, tal o im- 

pacte que tiveram então e os 
resultados daí provenientes, 

que foi sacudir a ideia da ins- 
talação no Cardal duma li- 

xeira de resíduos tóxicos, 

como lembrou um dos pro- 
motores desta ideia, Dr. Ós- 

car Santos, que entre muitas 
coisas, afirmou ainda que 
“foi a nossa luta que fez ver- 

gar quem tem poder nesta 

matéria”. Mas como não bas- 
tou travar essa luta e “ir para 

casa”, havia que avançar para 

outra fase da luta. 
“A nossa luta agora vira- 

se, de uma maneira geral, 

para a necessidade de defen- 

der o ambiente, o futuro dos 

nosso filhos”, disse ainda Dr. 

Oscar Santos para explicar a 
genese, o fundamento desta 

nova luta, pois que “cami- 

uhamos para outra forma de 

trabalho para defender as 

nossas terras”. 
Se todos nós gostamos de 

ver a nossa terra verde, se não 

gostamos de ver a nossa ter- 
ra poluida, como realçou, 
“Chão Verde” poderá desem- 

(Cont. na página 14) 

tos foi precisamente a de Bus- 

com dois Mamarrosa. Com 

De realçar que muitos dos 

presidentes das Juntas que es- 

tiveram na frente da luta, como 

cas. Os restantes entre os quais 

Silva, um homem que com o 

ram também na mesma barri- 

cada e no mesmo esforço co- 

so terrível e eminente. Por isso, 

é que, no fundo, também este 

acto teve, para além da primei- 

naturalmente uma outra que foi 
a de festejar o êxito da luta le- 

embarcaram muito mais tarde 

na mira dos lucros políticos, e 

esses também estiveram ali, 
Entre algumas centenas de 

populares, abundaram efecti- 
vamente os políticos de todas 

as cores, uns envergando a T- 
shirt com o logotipo de “Chão 

  

  

Motos 

Scooters 

Motorizadas 

Concessionários: - CAGIVA - DUCATI 

- KYMCO - CASAL - FAMEL - MACAL. 

* Crédito até 48 meses sem entrada. 
* Damos assistência a todas as marcas. Fazemos trocas. 

EF e Fax (034) 748460 - Telem. 0936 914960 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

        
  Tr 

RESTAURANTE SNACK - BAR 
NAME NINE A 

de Mário Ferro 

  

a a a et 

À MEDIDA Associação para Formação Profissional 

  

Moradias (uma cabada e duas em fase de acabamento) 

com 5 quartos, salão, duas lareiras, cozinha grande, com 

aquecemineto central, garagem, é logradouro, na Rua 

da Comissão de Melhoramentos, Costa do Agro - Oiã. 

Telef. 034 721503 (depois das 18 horas) 

  
      

Somos uma Associação de empresas industriais do 

concelho de Oliveira do Bairro, procuramos, para 

ingresso imediato, no quadro da nossa associada 

RECER - Indústria de Revestimentos Cerâmicos, S.A.: 

(M/F) 
Operadores de Vidragem 

Forneiros 

Técnicos de Manutenção Industrial 

Trabalhadores Indiferenciados 

Marca já a tua entrevista pelo telef. 747575 ou 

dirige-te aos n/serviços, provisoriamente instalados     na METALCÉRTIMA, em Oliveira do Bairro.



  

À. Jornal da Bairrada, 17 07.97 
      
  

  

"Chão Verde” que nasceu no Cardal 

(Cont. da página 13) 

penhar no futuro um pa- 

pel importante (“nós pode- 

mos fazer muito”), porque, 

constituida a Associação, 

esta tem capacidade legal 

de intervenção em muitas 

áreas, junto do poder local, 

regional e nacional. 

Na esteira deste pensa- 

mento, seguiu, no final da 

assinatura da escritura Dr”. 

Ana Maria de Vasconcelos, 

que historiou as várias fa- 

ses do processo da intenção 

de situar ali a lixeira, que 

tiveram como ponto mais 

alto o boicote ordenado às 

eleições legislativas, pas- 

"Chão Verde” define-se 
como uma associação de 

carácter não lucrativo e 
apartidário e integra pesso- 
as “interessadas na defesa e 

conservação da natureza, do 

meio ambiente e do patri- 
mónio natural e construído 

do Norte da Bairrada”. 

Para dar consecução à ra- 
zão da sua criação, a Asso- 

ciação tem como objectivos: 
- promover a melhoria da 

qualidade de vida dos seus 

cidadãos; 
- defender uma utilização 

e intervenção equilibradas 

dos recursos naturais; 
- contribuir para a correc- 

ção ou eliminação das cau- 

sas susceptíveis de alterar ou 
degradar a qualidade de vida 
dos cidadãos, a natureza, o 

meio ambiente e o patrimó- 
nio natural e construído, 

com especial ênfase na sua 
vertente e tradição rurais; 

- promover acções desti- 
nadas a defender os recur- 

sos geológicos existentes e, 
em especial, pugnar pela re- 

cuperação e aproveitamen-   

Õ Destad 7ue 

Associação Ambientalista do Norte da Bairrada 

é outra fase da mesma luta 

Alguns dos intervenientes na criação de 

    
Chão Verde", à volta do notário, Dr. João Toito 

   IN 

sando por toques de sinos a 

rebate e várias manifestações 

e a formação de piquetes, para 

concluir que “se não fosse a 
nossa luta, teriamos aqui hoje 

um atomeiro de veneno”. To- 

davia, considerou que relati- 

vamente ao futuro “temos que 

estar atentos e vigilantes” 

pois, disse, “não podemos 

adormecer sobre os sucessos 

do passado”, pelo que foi cri- 

ada a recente Associação que 

pode constituir uma grande 

força, mas sempre com uma 

“total independência dos in- 

teresses políticos e económi- 

cos, como afirmou Engº. Al- 

cides de Freitas, que não dei- 

  

As razões de um projecto 
to paisagístico desses recursos, 

de forma a elimingr ou mini- 

mizar os impactes ambientais 
resultantes da sua exploração; 

- combater quaisquer outras 
intervenções humanas que se- 
jam susceptíveis de degradar 

ou pór em risco o ar, a luz, a 

água, o solo vivo e o subsolo, 
a flora, a fauna, paisagem ou o 

património natural e construí- 

do; 
- lutar pela adopção de me- 

didas que garantam a integra- 

ção das políticas de crescimen- 

to económico e social com as 

de conservação da natureza, de 

forma a que o desenvolvimen- 
to seja harmonioso, integrado 

e sustentável, 
- esclarecer e formar os seus 

associados e a população em 

geral sobre as realidades dos 

recursos naturais e ambientais, 
através de acções de sensibili- 

zação e formação e doutras 
manifestações de carácter in- 
formativo ou divulgador, sem- 

pre em ordem a contribuir para 

o conhecimento, a preservação 
e a valorização do ambiente e 
dos seus componentes; 

- estabelecer a união entre os 

habitantes e defensores da re- 

gião. 

Entretanto cumprirá à Asso- 

ciação: 

- represenntar os seus asso- 

ciados nos orgãos municipais, 
interminicipais ou regionais 
que detenham competência em 

matérias que digam respeito ao 
ambiente, conservação da na- 

tureza, património natural ou 

construído e ordenamento do 
território e aí pugnar pela de- 

fesa dos seus objectivos; 

- usar do direito de consulta 
e informação junto dos orgãos 
da administração que se situ- 

em no âmbito da área de inter- 
venção da Associação, desig- 
nadamente em relação a: pla- 

nos regionais de ordenamento 
do território, planos directores 
municipais, planos gerais de 

urbanização e demais estudos 

e projectos de intervenção ur- 
banística; planos integrados de 
desenvolvimento regional; 

planos e projectos de ordena- 

mento ou fomento florestal, 
agrícola e cinético; estudos de 

impacte ambiental; criação e 

gestão de áreas protegidas; es- 

tudos e projectos de recupera- 
ção paisagística de áreas urba- 

nas e rurais degradadas; recu- 
peração, renovação e reabilita- 
ção dos aglomerados popula- 

cionais e do seu património 

histórico e cultural; 

- colaborar com o Estado e 

seus orgãos de administração 

na adopção de medidas de 

proibição, condicionamento, 

contenção ou fiscalização de 
quaisquer actividades que, di- 

recta ou indirectamente, pos- 

sam ser consideradas como 

geradoras ou potenciadoras da 
poluição do meio ambiente, 
especialmente as que dizem 

respeito ao licenciamento, ex- 
ploração e fiscalização das 
massas minerais e dos demais 
recursos que possam ter efei- 

tos nocivos ou um impacto vi- 
olento sobre os seres vivos, a 

paisagem preexistente ou a 
qualidade da vida do homem; 

- contrariar ou condicionar 
a deposição, circulação ou eva- 

cuação de resíduos e outros 
produtos com efeitos negativos 

no ambiente ou que potenciam 

qualquer risco da sua agressão; 

- defender a manutenção do 
relevo natural e do revestimen- 
to vegetal tradicional, salvo se 

as intervenções do homem ti- 
verem fins agrícolas ou de va- 
lorização da paisagem tradici- 
onal ou das camadas de solo 

arável; 

- contribuir para a defesa e 
protecção das áreas de maior 
aptidão agrícola e lutar pela 
sua exploração rentável e sus- 
tentada e pela melhoria da fer- 
tilidade e regeneração dos so- 
los aráveis; 

- combater a comercializa- 

ção e uso de biocidas, pestici- 
das, herbicidas, adubos e ou- 
tras substâncias similares, des- 
de que contribuam para a des- 
valorização ou contaminação 
dos solos, das águas e do ar, 

ou prejudiquem a qualidade 
dos bens agrícolas e a saúde 
dos seres vivos; 

- colaborar no combate à 
poluição hídrica, de origem 
industrial, agrícola e domésti- 

ca ou proveniente de derrames 
de transportes, defendendo e 

propondo medidas que assegu- 

xou de alertar para a possi- 

bilidade de novas agressões 
ambientais na região. 

Feitas as assinaturas da 

escritura de fundação e fei- 

tos os respectivos discursos 
chegou a hora do farnel e do 
churrascão que todos ataca- 

ram com unhas e dentes, 
mas sobretudo com a satis- 
fação e a convicção de te- 

rem, com a sua colaboração, 

lançado um grito mais geral 
esconjurando o perigo que 
rondou o local - a instalação 

de uma lixeira de resíduos 

tóxicos, fantasma que para 
sempre terá desaparecido da 

região 

) AM. 

rem a depuração das águas e 

efluentes; 

- Cooperar com as demais 

associações ou organizações 
de defesa do ambiente, na- 

cionais e internacionais, e es- 

tabelecer com elas os produ- 
tos, acordos ou interacções 
que as partes julgarem ade- 

quadas, em ordem a procu- 
rar soluções concertadas e 

cada vez mais avançadas 
para os problemas do ambi- 
ente e da gestão dos recusos 

naturais; 
- fazer uso dos direitos que 

a sua personalidade, capaci- 
dade e legitimidade judiciá- 
rias lhe conferem, nomeada- 
mente, propondo as acções 
necessárias à prevenção ou 
cessação de quaisquer actos 
ou omissões de entidades 
públicas ou privadas que 
constituam factores de de- 
gradação do ambiente; 

- solicitar aos laboratóri- 
os oficiais a efectivação de 
análises sobre a composição 
ou o estado de quaisquer 
componentes do ambiente e 
tornar públicos os corres- 
pondentes resultados.   
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PRETENDE-SE 
Pessoa com conhecimentos técnicos e 

comerciais para alargar capacidade de 

empresa comercial e serviços da Bairrada. 

Ter capacidade de algum investimento para 

w ligado ao empreendimento. 

811 deste jor osta ao nº, 1 

  

    

URI 

ANGU NO) 

T2 e T3, sitos no lugar 

do Areeiro, Palhaça 

Contactar: 

| Teief. (034) 746674 || 
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o Bai 
ares 

adínos no Mundo Ti 
  

ara mim era só Au- 

gusto Cura, criado na 

minha rua, meu vizinho. De 

pequeno, quando queria 

brincar comigo em vez de 

me chamar Alípio, chama- 

va-me Pipa, e assim fomos 

crescendo, até ele ter a ida- 

de escolar. Aos 7 anos foi 

estudar para Aguada de Bai- 

xo, onde o seu tio, Padre 

Rachão era o pároco. Ali es- 

tudou a instrução primária 

e daí foi para Coimbra até 
concluir a sua formatura, 

Não imaginam a minha 

alegria, visto que era o pri- 
meiro Doutor que se forma- 
vana minha rua, Eu fiz uma 

união com a tia Maria do 

Urbano e o António Veiga 

e combinámos a festa em 

honra do nosso novo dou- 

tor, mas a união foi crescen- 

do e o amigo António Sere- 

no, que era o Presidente da 

música de Águeda, ofere- 
ceu a Banda para tocar de 

Do Rio de Janeiro 

a nós o inesquecível Neca 

Carneiro, que dirigia o Ran- 

cho de Recardães, e o ofere- 

ceu também. 
Depois apareceu o Xico 

Balreira, mais outro carpin- 

teiro, para ajudar a fazer os 

estrados para o Rancho dan- 
çar e a Banda tocar. Os pa- 

lanques foram-nos ofereci- 

dos pelos Bombeiros e assim 

a festa começou a ficar vul- 

tuosa. O pai do Dr. Augusto, 
José Florindo, abriu as por- 

tas da adega, e todas as pes- 

soas que por ali passavam 

comiam e bebiam até ficarem 

satisfeitos. Foi o meu maior 

gosto ver o meu amigo e vi- 

zinho com uma grande festa 

de chegada a casa dos seus 

pais quando chegou de Co- 

imbra. 
Muita dança do Rancho e 

muita música e muitos diver- 

timentos e a minha alegria era 

maior por ver o primeiro dou- 

tor da minha rua formado. 

Mas logo após, o seu tio 

Gil Carlos da Silva chamou- 

me e disse-me: “tu e os teus 

vizinhos não vão pagar nada 

por esta festa, quem vai pa- 

gar sou eu”. Mas o maior fra- 

casso da festa foram. os fo- 

guetes que não estouraram na 
hora certa, mas assim foi a 

festa do meu vizinho, Dr. Juiz 

Conselheiro Augusto Carlos 

da Silva Cura, mas aqui de 

longe e doente como estou, e 
com os jornais a não darem 

publicidade à memória do Dr. 

Augusto Cura que aconselha- 
va as pessoas que lhe pedi- 

am conselho de leis, no seu 

escritório, sem cobrar um 

tostão a ninguém que o pro- 

curasse, entendo que este ho- 

mem tinha que ser mais agra- 

ciado na sua memória com 

notícias à altura do seu gran- 

de valor. 

A seguir aqui vai a última 

homenagem prestada pelo 

poeta António Sereno, quan- 

do da sua formatura, e aqui 

Morreu Dr, Augusto Carlos da 5, Cura 
transmito as minhas condo- 

lências, à sua esposa D. Ma- 

ria Augusta, filhos e netos, do 

grande amigo, 

Augusto, vem junto/ 

[anós!... 

Queremos ouvir tua voz, 

O bater do coração 

Neste dia tão festivo, 

Tão alegre, tão expressivo, 

De viva consolação. 

Olha p'ra nós, vens formado!.... 

Com o curso terminado, 

Cheio de canseiras tais, 

Que, como prémio sentido, 

Trabalhoso, mas merecido, 

Te beijam muito teus Pais. 

Porém, te queremos/ 
[ lembrar, 

No regresso ao teu Lar 

Onde há Paz e há carinho, 

Que nós somos Pai e Mãe, 

E, além de nós, tens também 

outro Pai: - o teu Padrinho!... 

Alípio Vidal 
Rio de Janeiro, 25-06-97 

graça. À seguir, associou-se     

Em louvor a Senhora das Neves 

Amigos de Vila Nova de Monsarros 
reúmen-se em São Paulo 

Amigos de Vila Nova de Monsarros de São Paulo bem como a 

Comissão de Festas em louvor de Nossa Senhora das Neves, reu- 

niram-se, no dia 6 do corrente, numa tarde convívio nas depen- 

dências da empresa Recamar, propriedade de um dos filhos de 

vila Nova, David Abrantes de Carvalho, vice-presidente da Casa 

de Portugal. 

Ali estiveram para matar as saudades, rever amigos, tomar um 

copo e saborear aquele churrasco. Foi convidado para este en- 

contro o Juiz Manuel Almeida Santos. 
Armando Torrão - S. Paulo - Brasil 

O voto dos emigrantes 
(Cont. da pág. 2) 

Emigrantes Portugueses cuja abstenção atingiu mais de 97% e 

que terminou com a vitória dos mesmos interesses estabelecidos 

que existem nos consulados e circuitos comunitários desde o tem- 

po em que aquele Conselho concebido e legislado por Manuela 

Aguiar, se tornou numa mera correia de transmissão partidária e 

eleitoralista, cozinhada e eleita à porta fechada por clubes e asso- 

ciaçções, numa clara prática de compadrio anti-democrático. 

Não será, então, mais claro que esses cidadãos portugueses, 

isso, sim, se pronunciem sobre questões a referendar, como, por 

exemplo, aquelas que determinem o futuro constitucional da Na- 

ção Portuguesa? 

Ou que esses mesmos cidadãos portugueses se juntem, como 

propôs positivamente o governo de Lisboa, pela primeira vez, e 

pela estratégia de José Lello, Secretário de Estado das Comuni- 

dades, um Conselho de Comunidades com carácter consultivo, para 

as políticas a promulgar na emigração, eleito por sufrágio univer- 

sal e directo? 

Penso que o importante era ir mantendo sobre estes assuntos 

uma saudável troca de impressões, venham elas de todos os qua- 

drantes da nossa vida política, económica, social e cultural.   
  

    

  

APARTAMENT 
Vende T2, em fase de construção, zona de Oliveira do Bairro, 

com lugar de garagem, 1 suite, maleiros, fogão de sala. 

Óptima área e bons acabamentos. Valor: 11 .500 cts. 

x 

Vende T4, com lugar de garagem e arrumos, em Oliveira do 

Bairro, com 2 hall, fogão de sala, roupeiros, varanda e 

terraço. Bons acabamentos. Valor: 14.000 cts. 

+. 

Vende T1, em Sangalhos, com arrumos, varandas, roupeiro 

e boa localização. Valor: 6.750 cts. 
ae 

Vende T2, novo, zona de Águeda, com garagem, arrumos, 

fogão de sala, roupeiros, paredes a lambrim e chão atijoleira. 

Valor: 12.500 cts. 

    

À 
| 
À 

ae 

Vende T1, em fase de construção, zona de Oiã, com 

garagem, arrumos, despensa, roupeiro, tambrim no hall de 

entrada e vidros duplos. Valor: 10.000 cts. 

..* 

Vende T3, novo, em Oiã, com garagem, arrumos, fogão de 

sala, 1 suite, chão a tijoleira e vidros duplos. Boa área. Valor: 

13.800 cts. 

ORADIAS 

Vende moradia T5, em Anadia, com garagem, jardim, 

arrumos, anexos, despensa, marquise, chão em parquete 

e tijoleira. Valor: 15.500 cts. 
ae 

Vende Moradia T3, em Anadia, fase de acabamentos, com 

garagem, lareira, 2 casas de banho e chão a madeira e 

tijoleira. Valor: 14.900 cis.   y   

AVEITECTO, Sociedade Imobiliária, Lda. 
Licença nº 1363 CMOPP 

SE PRETENDE COMPRAR OU VENDER O SEU IMÓVEL CONTACTE-NOS. 

<=> É > €— 

Vende Moradia T4, na Mamarrosa, com garagem, terreno 

circundante, anexos, terraço, 3 fogões de sala, 4 roupeiros, escada 

interior e hall em mármore, cave com garrafeira. Valor: 20.000 cts. 

“e 

Vende Moradia T4, próximo de Oliveira do Bairro, com garagem, 

jardim, quintal, anexos tipos T1, churrasqueira e 2 poços. Valor: 

20.000 cis. 
tea 

Vende Moradia T3, zona de Oliveira do Bairro, com garagem, arrumos 

e terreno circundante. Valor: 23.000 cts. 
ea 

Vende Moradia T5, em Oiã, novo com garagem, jardim, quintal, 2 

fogões de sala, 1 suite, escadaria em mogno, vitrais, vidros duplos, 

chão em tijoleira e lamparquete. Valor: 24.000 cts. 
dele 

Vende Moradia T4, próximo de Aveiro, com garagem, jardim, anexos 

tipo T1, quintal com árvores de fruto. Valor: 28.000 cts. 

aa 

Vende Moradia T4+1, zona de Âgueda, em fase de acabamentos, 

com garagem, cozinha com copa e lavandaria, 1 suite, roupeiros, 

varandas, arrumos, aquecimento central e gás canalizado. Valor: 

27.000 cts. 

S/COMERCIO 

Pastelaria/Padaria na zona da Beira-Mar, Aveiro, com 2 frentes e 

vários arrumos. Boa facturação diária. Bom negócio. Contacte-nos. 

ae 

Trespassa Mini-Mercado, zona de Sangalhos com boa facturação 

mensal. Renda acessível. Valor: 5.000 cts. 
*.* 

Vende quota de 50% em Padaria/Pastelaria, zona de Águeda. Boa 

clientela. Valor: 13,500 cts. 

TRESPA 

  

.** 

Trespassa Peixaria/Mini-Mercado, zona da Palhaça, completamente 

  

equipado. Tem aquários e viveiros. Renda acessível. Valor: 

6.000 cts. 
ERA 

Trespassa loja de artigos para o lar, zona de Anadia. Excelente 

localização. Valor: 3.700 cis. 
deseo 

Trespassa Pastelaria/Padaria, próximo de Anadia. Tem 1 

frente, área para estacionamento, arrumo e bom movimento. 

Negócio de Oportunidade. 
e 

Trespassa Café Snack Bar, zona de Anadia, com esplanada, 

estacionamento e boas vendas. Excelente localização. Valor: 

20.000 cis. 
dest 

Vende lojas / Escritórios, com diferentes áreas em vários 

locais. Boas oportunidades. 

Arrenda Lojas / Escritórios / Apartamentos em diversos 

locais. Consulte-nos. 

Vende Terreno com 2000 m2 de área e 30 m de frente, 

para construção, zona de Mamodeiro. Valor: 8.000 cis. 

aaa 

Vende lotes de terreno para construção de moradias, zona 

da Bairrada. Bons preços. 
  

seop* 

Vende Terreno com 2000 m2 de área, próprio para 

construção de moradia, em Sangalhos. Valor: 2.100 cts. 

at 

Vende Terreno com + 1000 m2 de área, para construção 

de moradia, próximo de Anadia. Valor: 4.000 cts. 

  

<=E'o "TT am << q - € — 

AVEITECTO a segurança do seu investimento - Conte connosco! + 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Tel. 034-747102 — AVEIRO - Telef. 034-311609 

= —   
 



PÁGINA 16 Ás Jornal da Bairrada, 17 07.97 | 

o Grande Bairrada 
  

  

Ouca 
  

FALECIMENTO. Quando 
menos se esperava, faleceu, no 
passado dia 7, em Rio Tinto des- 
ta freguesia, com 74 anos, Ma- 

nuel Domingues Caetano, dei- 

xando viúva Iria Brites de Pinho. 
Era pai de Rosa Brites de Pinho, 
contabilista, em Coimbra e so- 
gro de Victor Guiné, gerente do 
Banco Totta & Açores, na Pam- 
pilhosa e irmão de António Do- 
mingues Caetano, Presidente da 
Junta desta freguesia, Maria de 
Jesus e Rosa de Jesus, Acácio, 
Mário e Modesto Dominges Cae- 
tano. 

A toda esta numerosa famí- 
lia JB apresenta sentidas condo- 

lências. 

PAGAMENTO DE ASSI- 
NANTURAS E NOVO ASSI- 
NANTE. No passado dia 12, vés- 
pera de viajar de novo para Ca- 
nadá, o nosso assinante Manuel 

Moreira Silva Lopes procurou-me 
e fez-me entrega de 10.000$00 
para actualização da sua assina- 

tura. Igualmente no mesmo dia, 
fui procurado pelo bom amigo 
Firmino Nunes da Silva, que tam- 

bém viajava com sua família para 
o mesmo país, com o desejo de 

oinscrever assinante deste noss- 
so inconfundível semanário, en- 
tregando-me 5.000$00 para pa- 
gamento deste 1º ano, sendo o 
resto para ajuda. 

Bem hajam, queridos ami- 

gos, JB deseja-vos boa viagem, 
boa saúde e voltem cá para o 
ano à nossa convivência. 

DE FÉRIAS. Começam a 
ser incontáveis as pessoas que 

chegam a esta terra e freguesia 
a fim de gozarem as suas bem 
merecidas férias. Quase todas 
me conhecem, mas eu, pelo 

menos a classe jovem, é que não 
consigo identificar plenamente. 
Peço desculpas por alguma 
omissão, porque no dia 18 do 
corrente são quatro “vintes”. Bom 
“strasse" e muito gosto em vos 
ver a todos alegres e com saú- 
de. Gostaria que lessem o “Jor- 

nal da Bairrada”. 
Eurico Simões Pena 

  

Silveiro 

  

LICENCIATURA. Depois 

do Curso do Magistério Primá- 
rio e de estar destacado na Ins- 
pecção Geral do Ensino Bási- 
co, o Prof. Élio Martins acaba 
de concluir a licenciatura em 
Matemáiica e Ciências pelo ins- 
tituto Piaget de Viseu. 

Ao novo licenciado, pai do 

nosso correspondente do 
Silveiro, Paulo Martins, JB de- 
seia as maiores felicidades 

Aguada 

de Baixo 
  

FESTAS DE SANTO 
AMARO . Decorreram nesta fre- 
guesia os festejos em honra de 
Santo Amaro, Santo António e 
Senhora do Rosário. 

Parabéns pelo êxito. É bom 
que tudo retome o seu lugar e 
que Aguada de Baixo continue a 
recuperar as suas tradições her- 
dadas ao longo das gerações e 
que, através do diálogo, os ho- 
mens se entendam. 

Na Landiosa já há programa, 
recheado de bons artistas. Além 
dos festejos litúrgicos, é bom que 
os responsáveis pelos festejos 
obtenham as ajudas de todos os 
aguadenses e amigos da nossa 
freguesia. 

No lugar do Passadouro, no 

último domingo do corrente mês, 
vão realizar-se os festejos em 
honra de S. Cristóvão, cujo pro- 
grama ainda não o conhecemos 
e que o divulgaremos quando 
isso acontecer. Três grandes fes- 
tas muito próximas umas das 
outras. O Jornal da Bairrada de- 
seja os melhores êxitos. 

FÉRIAS DESPORTIVAS. O 

Professor Rui Calhau, neste fim 
de semana, deslocou-se com as 
atletas para férias desportivas 

para zonas propícias ao despor- 

to. O Jornal da Bairrada tem vin- 

do a acompanhar o trabalho de- 
senvolvido do professor, que tem 
dedicado um grande esforço à 
modalidade de Andebol na nos- 
sa freguesia. Para ele e atletas 
desejamos os maiores êxitos e 
que goze umas boas e mereci- 
das férias. 

Quanto às séniores femini- 
nas, poucas informações temos, 

mas já podemos adiantar que 
vamos ter muitas e boas surpre- 
sas. Vamos todos estar atentos 
às boas notícias que o Jornal da 
Bairrada nos próximos dias terá 
para dar. 

No futebol de cinco, também 
brevemente daremos algumas 
notícias. Já se trabalha num bom 
sentido, assim nos disse o Pre- 
sidente da Secção, Eng. António 

Albano, 

PAULO PORTAS ESTEVE 
CA. Passou pela nossa fregue- 
sia, na última sexta-feira, depois 

de uma visita a Belazaima do 
Chão e Aguada de Cima, o de- 
putado do CDS/PP na 
Assembleia da República eleito 
pelo distrito de Aveiro, Paulo Por- 
tas. 

Objectivo: dar um abraço aos 
elementos que compõem a jun- 
ta e trocar impressões sobre di- 
versos assuntos, como é normal 

nestas circunstâncias, o que foi 
feito. 

TEMPO DE FÉRIAS. Tal 
como as andorinhas lembram a 
primavera, assim são os emi- 

grantes que com a sua chegada 

“Diversos 

  

lembram as férias de verão e 
muitos são os que, à procura de 
uma vida melhor, tiveram que 
sair da sua terra, deixando os 

seus familiares, os amigos, os 
seus usos e costumes. Agora 
com umas merecidas férias na 
nossa terra e para darem aquele 
abraço de saudade aos familia- 
res e amigos, eis que estão de 

regresso. 
Jornal da Bairrada deseja a 

todos os emigrantes umas boas 
férias e uma óptima estadia jun- 
to dos seus e, quando o regres- 
so ao trabalho, tenham uma boa 
viagem e que um dia regressem 
definitivamente à sua terra Natal 
com vida, com amor e dedicação 

a tudo que tiveram de deixar 
quando da partida. 

Contem sempre com as notí- 
cias da nossa terra e da região. 
Onde quer que se encontrem, 

elas vão direitinhas à vossa resi- 
dência. 

Se ainda não és assinante, 
procura o correspondente da tua 
região ou directamente com a 
redacção e serás mais um ami- 
go do Jornal da Bairrada. Se al- 
guma vez quiserem dar notícias 
de aniversários ou de festas com 
os familiares ou amigos, escre- 
vam e mostrem-lhe as notícias. 

GRUPO DE AMIGOS FESTE- 
JARAM MAIS UM ANIVERSÁ- 

RIO. No passado sábado 12, um 
grupo de amigos, que caçam há 
muito tempo juntos desde 1985, 
reuniram-se em convívio. É que, 

no final da caça, organizam um 

    
  

      

Juntos faremos 

mais por si 

Contacte-nos 

Virgílio C. Moreira 

Departamento de Vendas 

Apartado 4 - 3782 Sangalhos Codex 

Telefs. (034) 743496/384 

Nestle    

      

torneio de tiro aos pratos em co- 
laboração com os seus familia- 
res. Enquanto os homens atiram 
uns tiros aos pratos, as esposas 

também arranjam sempre um 
passatempo e no final há sem- 
pre piqueniques. Este ano, este- 
ve melhor organizado, já que 
houve também um concurso 
para o melhor vinho, e outros se 
juntaram a este grupo para con- 
fratemizarem juntos . 

A classificação do tiro ao pra- 
to: 1º, “Nelson Oliveira; 2º, 
Amilcar Cruz; 3º, Carlos Olivei- 

Carvalha - 

Família em festa 

  

No passado dia 01 de Julho, celebraram as suas Bodas de Pra- 
ta, Telmo e Olinda Briosa, residentes na Carvalha. 

Para festejar tal acontecimento, foi realizada no antigo Salão de 
Bailes da Assembleia Cultural e Recreativa do Troviscal, sábado dia 
05, uma pequena festa que reuniu parentes e amigos que se junta- 
ram para, desta forma, comemorarem esta data tão especial. 

A cerimónia contou com a presença do Pastor Daniel Machado” 
que, há vinte e cinco anos atrás, os uniu pelos laços sagrados do 
casamento. Nesta celebração, a filha mais nova do casal foi a meni- 
na das alianças, tendo usado o vestido de noiva da sua mãe, 

Nesse mesmo dia, uma das filhas do casal, Lídia Briosa, com 22 
anos de idade, festejou o final do seu curso. 

Após 4 anos a estudar na Escola Superior de Gestão, Hotelaria 
e Turismo da Universidade do Algarve - Pólo de Portimão - esta 
nossa conterrânea finalizou os seus estudos em Gestão Hoteleira, 
estando já a pensar em ingressar num outro curso na área da Ges- 
tão Financeira, no final deste ano, no mesmo estabelcimento de 
ensino. 

Também a sua filha mais velha, Edite, terminou o seu curso em 
Bioquímica há dois anos, tendo enveredado pela via do ensino su- 
perior, estabelecendo a sua residência na Praia de Lavadores - V.N. 
de Gaia. 

A família agradece por intermédio do JB a todos os presentes 

que, um pouco de todo o país, se deslocaram até aqui, para com 

eles compartilharem este momento de felicidade. 
Ao casal JB apresenta parabéns e deseja muitas felicidades pela 

vida fora. 

  

ra; 4º, Idálio Torres; 5º, Jorge. 
Almeida; 6º, Maia; 7º Albérico 

Martins; 8º, Avelino; 9º, Custódia, 
10º Manuel Lucas. Melhor vinho* 
região da Bairrada/96: Amílcar 
Cruz; atirador mais simpático, 

Albérico Martins; prémio do azar, 
Avelino; convidada de honra D. 
Ester de Almeida; Cozinheiro, 

Alexandrino. A comissão, 
organizadora para 98: Manuel. 
Lucas, Custódio e Carlos de Oli- 
veira, D. Luisa, D. Irene e D.. 
Virgínia. 

Idálio Torres 

Troviscal 

  

  

VENDE-SE 
CAFÉ RESTAURANTE 

  

Com Sala de Jogos e Habitação com recheio, 
na Gafanha da Nazaré 

(Rua Conde de Aveiras, nº. 71). 

Motivo de doença. 

Contactar: Telef. (034) 361310 

     
  

   



À Jornal da Bairrada, 17.07.97 
PÁGINA 17 

  

  

o Grande Bairrada 
  

  

Sangalhos 

. FALECIMENTO. Celeste de 

Jesus da Costa faleceu no pas- 

sado dia 7, com 62 anos de ida- 

de. 
Era mãe de Hélio, Hermes, 

Alberto, Maria de Fátima e Hele- 
na Maria da Costa Pereira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério da 
freguesia. 

Faleceu também nesta vila, 

no dia 13 do corrente mês e com 

63 anos de idade, vítima de uma 

doença que não perdoa, Gilber- 

to Tavares Rede, na situação de 

viúvo. 
Era pai de Maria Fernanda, 

Maria Helena e António José 

Marques Rede. 
O funeral realizou-se no dia 

seguinte da capela mortuária de 

Sangalhos para o cemitério pa- 

» roguial. 
* JBapresenta às famílias en- 

lutadas sentidas condolências. 

DE VISITA. Estiveram de vi- 
sita a seus tios e primos em Sá- 
Sangalhos Carolina abel de Sou- 
sa e Alexandre Venâncio de Sou- 
sa, netos dos nossos assinantes 
Idaleto Venâncio de Sousa e 
Maria Dora de Sousa Moreira, 
residentes na cidade de S. Pau- 
lo (Brasil). 

Durante três semanas tive- 
ram o seu carinho e disfrutaram 
dos ares da Bairrada, o que é 
sempre salutar, mostrando-se na 

hora da partida gratos pelos mo- 

mentos passados em alegria e 
« muita ternura. 
N 

  

Outeiro 

de Baixo 

ACIDENTADO. No passado 
dia 6, nas imediações da Palha- 

ça, um imprudente automobilis- 
ta embateu na traseira do veícu- 

lo de 2 rodas em que se fazia 
transportar, quando este e outros 
veículos estavam parados numa 
bicha, atirando Filipe Castelão 

Wgpara o Hospital de Aveiro, com 

f problemas de coluna. 

  

OPERADO. Foi recentemen- 
te operado a uma hérnia, no hos- 
pital de Anadia, José Carlos Sil- 
va. O mesmo já se encontra em 

fase de recuperação na sua 
casa. . 

Para ambos, votos de rápido 

restabelecimento. 

EMIGRANTES. Vinda do Ca- 

nadá, está entre nós a Diane 
Rocha. Para o mesmo local, par- 
tiu sem tio Joaquim Rocha e res- 

pectivo agregado familiar. 

ALCATROAMENTOS. A bri- 
gada de alcatrão da Câmara 

t Municipal tem vindo a desenvol- 
* ver na povoação trabalhos de 
pavimentação betuminosa, na 
viela do oral, zona de estaciona- 
mento frontal ao centro cultural 
ea ligação deste à Rua da anti- 

ga salina. 
ACO. 

  

Fogueira 
  

FALECIMENTO. Com 88 

anos de idade, faleceu, no pas- 

jísado dia 8 do corrente , neste 

lugar, D. Docília Teresa Seabra, 
viúva já há alguns anos do Pro- 

| 

fessor Albino Sarabando da Ro- 

cha. 
Era mãe do nosso assinan- 

te, Oldegário Seabra da Rocha 
a residir no Troviscal e ainda mãe 
adoptiva de Mariazinha Clotilde 
Amaral Rocha, com quem viveu 

durante a maior parte da sua vida 
e por quem foi sempre tratada 
com o mais acrisolado carinho e 
respeito. 

O seu funeral, que se reali- 
zou no dia 9, para o cemitério de 
Sangalhos, foi das maiores ma- 
nifestações de pesar a que te- 
mos assistido, pois a simpática 
octogenária e seus familiares 
assim o mereciam. 

Paz a'sua alma são os votos 
de Jornal da Bairrada. 

Faleceu também Com 88 
anos de idade, no passado dia 8 
de Julho, Docília Teresa de 
Seabra, residente na Fogueira, 
na situação de viúva de Albino 
Sarabando da Rocha e mãe de 
Oldegário Seabra da Rocha. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério de 

Sangalhos. 
JB apresenta à família enlu- 

tada sentidas condolências. 

Avelãs 

de Caminho 
e e 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA. Ve- 

rificamos com agrado o bom an- 
damento da renovação da ilumi- 

nação pública na principal via da 
nossa freguesia, a qual há muito 
era desejada e pela qual algu- 
mas vezes neste local por ela 

nos debatemos. 
Também e mais uma vez ape- 

lamos a quem de direito para 
que, e no decorrer dos serviços 
da referida renovação, se faça 
luz no Parque “Claudino Pinto”, 
dada a necessidade imperiosa 

existente. 

  

LIAM. Como tivemos ocasião 
de mencionar e verificar durante 
os festejos realizados em honra 

de Santo António, no passado 
mês de Junho, esteve patente no 

recinto da festa uma Quermes- 
se, a qual, com a devida autori- 

zação da comissão das Festas, 
levou a efeito a angariação de 
fundos para a LIAM - Liga Inten- 
sificadora da Acção Missionária. 

A receita quase atingiu os 
150.00800, que, diga-se em abo- 
no da verdade e segundo o pa- 
recer dos elementos organizado- 
res, ultrapassou as expectativas. 

Os referidos elementos que- 
rem, através deste mensageiro, 

manifestar a sua gratidão a to- 
dos aqueles que, quer oferecen- 

do os necessários prémios, quer 
adquirindo as rifas, colacoraram 
para o êxito da missão, A todos 

um bem haja. 

BAPTISMO. No passado do- 
mingo, dia 13, recebeu o seu 
baptismo na nossa Igreja Eduar- 
do Daniel Ferreira Marques, filho 
de Eduardo Manão Marques e de 
Maria Luisa Marques, tendo sido 

seus padrinhos Paulo Alexandre 
Manão Marques e Susana Mar- 
tins Ferreira Barros. 

Acresce dizer que o Eduardo, 
tal como seus pais, são residen- 
tes em Sangalhos e quiseram 
dar-nos o prazer de festejar 
aquele acto na nossa paróquia, 

o que nos lisonjeia. 
Para ele e seus pais vão os 

nossos votos de felicidades. 
EC: 

  

Amoreira 

da Gândara 

UM REPARO. Chama-se a 
atenção urgente para o estado 
calamitoso em que se encontra 
a Rua da Catraia, além das ou- 
tras da nossa freguesia, mas a 
da Catraia está péssima! 

Com buracos e pedras soltas, 
não se pode transitar numa es- 
trada em tais condições. 

Será possível que a Câmara 
Municipal de Anadia, na pessoa 

dos seus dirigentes não tenha 
um pouco de bom senso? Não 
podem mandar urgentemente 
alguém que olhe um pouco mais 
pelas estradas da nossa fregue- 

sia? 

    

MAIS AINDA. A Rua do Por- 
touro está com buracos de tal 
ordem que o pessoal de Amorei- 
ra que tem o seu emprego nas 
fábricas de Vila Verde, Oliveira 
do Bairro, não pode por ali pas- 
sar. Está completamente intran- 
sitável. Venham ver com os vos- 

sos a olhos. 
uma pena! 

FIM DE CURSO. No passa- 
do dia 4 de Julho, completou o 
seu curso para Capitão do Exér- 
cito “Escola Prática de Adminis- 
tração Militar, o nosso assinan- 

te, Carlos Manuel Pato Fernan- 
des Claro, residente na Póvoa de 

Varzim. 
Parabéns e muitas felicidades 

na sua carreira profissional. 

João Fernandes Claro 

  

Samel 
DE VISITA. Encontram-se 

também entre nós Manuel da 

Silva (o Barreirita) que se encon- 
tra há largos anos na Califórnia, 

trazendo consigo sua esposa. 
António Silva (o Padeiro), vin- 

do também da América, mas 
este, da maravilhosa Flórida. 

  

PARTIDA. Já vai a caminho 
do Canadá o Noé. Que volte em 

breve. 

CONFRATERNIZAÇÃO. 
Aproveitando a estadia do Noé 

e do Barreiro resoiveu-se fazer 
um jantar de confraternização 

dos alunos que em 1942 fizeram 
a 4º classe. Éramos 14, falece- 
ram três, somos ainda onze, fal- 

taram 3 entre os quais o Manuel 

Augusto “n/irmão de leite”, que 

se encontra no Brasil. De cá até 
o Dr. Júlio César, digmo. advo- 
gado, proprietário de um escri- 

tório jurídico em Lisboa, esteve 

presente. 
Para mim foi um prazer e um 

momento de muita felicidade. 

Obrigado a todos e já ficou as- 
sente juntarmo-nos todos no ano 
2000 se por cá andamos ainda. 

F.C. SAMEL. A vida moder- 

na não se compadece com nada. 
Tudo muda, tudo se altera, tudo 

desaparece. 
Desta vez, foi o FCS Clube, 

de grandes tradições, que che- 

gou a ser uma das melhores 

equipas da região. 
Que chegou a ter um treina- 

dor de Aveiro, João Picado, du- 

rante vários anos. 
Onde chegou a jogar o Ca- 

brita, no ano em que foi interna- 

ciona!. O Beira-Mar quando tinha 

uma boa equipa. 
O clube que organizou o 1º 

torneio quadrangular da região. 
Hoje por motivos vários, o 

FCS, filial nº 26 do F.C. Porto, vai 

passar a chamar-se Associação 

Recreativa e Cultural de Samel. 
Acaba o FCS, mas o seu pas- 

sado, a sua história não acaba- 

ram, passa com orgulho, 

FESTA DE S. JOÃO. De 
quando em vez, há gestos que 
nos chamam a atenção, nem 
sempre pelo valor monetário, 
mas pela nobreza de sentimen- 

to, que eles encerram. 
Foi o caso de Manuel Barrei- 

ro (Barreirito). Dado não ter es- 

tado cá aquando do funeral de 
sua tia Maria, resolveu fazer uma 
dádiva ao S. João para sufrágio 

da sua alma. 
Belo gesto: 

BATATA GIGANTE. Na pro- 
priedade de Serafim Vidal foi cri- 
ada uma batata com 1535 gra- 
mas, mais de quilo e meio, e de 
uma configuração engraçada, 

pois parece diversas ligadas a 

uma maior. 

FORA DE TEMPO. Faleceu, 
há já tempo em Cantanhede, 
José Pereira, que durante largos 
anos e quando residia em Samel, 

foi funcionário de Finanças em 

Oliveira do Bairro. 
Depois com seus filhos em 

estudo, resolveu ir viver para 
Cantanhede, onde foi durante 
muitos anos mais funcionário de 

Finanças. Tinha quatro filhos, 
tendo hoje apenas dois, Dr. Júlio 
César, com escritório Jurídico em 
Lisboa, sendo ao mesmo tempo 
funcionário na RTP e Manuel 
António, Eng. Silvicultor, creio 
que residindo em Cantanhede. 

Todos os Samelenses lamen- 
tam a sua morte, bem como O 
facto de ninguém cá saber, para 
que pudéssemos compartilhar 
com a família a sua dor. Paz à 

sua alma. 
A.Vidal 

  

  

DECLARAÇÃO 
Eu, abaixo assinada, Maria Fernanda Marques Ribeiro, 

de 56 anos de idade, residente no lugar de Repolão, 

freguesia e concelho de Oliveira do Bairro, declaro para 

os devidos efeitos que não me responsabilizo por quaisquer 

dívidas contraídas ou que venham a ser contraídas por 

meu marido, Jaime Henriques Ferreira, actualmente a 

residir no mesmo lugar de Repolão, freguesia e concelho 

de Oliveira do Bairro, por nos encontrarmos separados. 

Repolão, 11 de Julho de 1997. 

As. Maria Femanda Marques Ribeiro 

B.I. nº 2993515, passado pelo Arquivo de 

Identificação de Lisboa, em 20/10/1994 

"Jornal da Bairrada" nº 1384 de 17-07-97     
    

Passadouro e Vidoeiro 

$. Cristovão 
Vão realizar-se os festejos 

em honra de S. Cristovão, nos 
próximos dias 26, 27 e 28 do 
corrente mês, em Passadouro 
e Vidoeiro, com o seguinte pro- 
grama: 

Dia 26 - Sábado 
Arruada com os Gaiteiros 

“Os Três Unidos” de S. Romão 
21.30 h - Actuação do con- 

junto Musical “Top Som” que 

actuará até cerca das 2 horas 
da madrugada. 

Dia 27 - Domingo 

07.00 h - Salva de 21 tiros 
11.15 h - Missa solene na 

Capela 
16.00 h - Actuação do Con- 

junto Cultural e Recreativo “As 
Flores de São Romão” 

21.30 h - Actuação do fa- 
moso Conjunto “Ócio e Negó- 

cio” (Mealhada) que actuará 

até às 00.30 da madrugada. 

Dia 28 - Segunda 
21.30 h - Continuação dos 

festejos com o famoso conjun- 

to “Os Derivados” que actua- 

  

rão até à 1 da madrugada 

24.00 h - Realizar-se-ã o 

sorteio das rifas 

01.10 h- Monumental des- 

carga de fogo que dará por en- 

cerrados os festejos do ano de 

1997. 
No recinto funcionarão uma 

monumental quermesse e res- 
pectiva tasca com petiscos e o 

bom vinho da região. 

Rio Tinto - Ouca 

Santa Maria Madalena 
São sempre esperadas 

com alegria e ansiedade. É pró- 
prio de todos os povos. Assim, 
no lugar de Rio Tinto, desta fre- 
guesia, vão realizar-se as festas 
em honra de Santa Maria Mada- 
lena, nos próximos dias 19, 20, 

21, 22 e 23 do corrente, que 
constarão do seguinte programa: 

Sábado, dia 19: 
Arruada de gaiteiros; 
Domingo, dia 20: 
7 horas - Alvorada de 21 ti- 

ros; 
9 horas - chegada da Ban- 

da de Covões, a percorrer a po- 

voação; 
12 horas - Missa solene, 

seguida de Procissão; 
19 horas - Arraial; 
22 horas - Conjunto Mega 

até às 2 da madrugada. 

Segunda, dia 21: 

Chegada da mini-banda; 
11 horas - Missa soleniza- 

da, seguida de procissão; 
15 horas - Entrega do ramo 

aos novos mordomos; 
22 horas - Arraial dançante 

com o Conjunto Central do Tro- 
viscal, até às 2 da madrugada. 

Terça-feira, dia 22: 
15 horas - jogo de futebol 

entre Solteiros e Casados; sar- 

dinhada. 
Quarta-feira, dia 23: 
23 horas - Arraial dançan- 

te com TV5, dando assim por ter- 
minados os festejos naquele la- 

borioso lugar, com o patrocínio, 
além do povo, de mais 15 firmas 

comerciais e industriais. 
As restantes festas desta paró- 
quia serão anunciadas mais em 
cima do acontecimento. 

  

ga. 

de Paços de Brandão. 

Julho:   

(Grupo Meidim em Soutelo 
O Grupo MEIDIN de Aveiro, vai actuar, no dia 26 de Julho, a 

partir das 22.30 horas, nas festas de Soutelo, Macinhata do Vou- 

Trata-se de um evento que conta com a participação daquela 

que é considerada uma das bandas mais importantes do actual 

panorama musical da região Centro. Uma formação musical que 

tem participado nos mais diversos eventos, desde festas de fina- 

listas, passando por concentrações motards, festivais de música, 

bares, discotecas, até chegar às Queimas das Fitas de Coimbra e 

Durante o espectáculo no Soutelo, o MEIDIN irá oferecer 'T- 

shirts” e demais brindes promocionais ao público presente e pro- 

mete aparecer em palco com novidades, mormente no que con- 

cerne ao visual e ao repertório. Tanto mais que se trata, muito 

provavelmente do principal dia dos festejos. y 

Próximos espectáculos do Grupo MEIDIN, na região: 

Dia 18 (6º.feira) - Bar “Havana” - Figueira da Foz 

Dia 19 (sábado) - Bar “Havana” - Figueira da Foz 

Dia 20 (domingo) - Outil (Cantanhede) - Festas 

Dia 26 (sábado) - Soutelo (Macinhata do Vouga) - Festas 

Dia 29 (2º. feira) - Levira (Anadia) - festas.   
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Oiã 
MAIS ALCATRÃO. Verifi- 

camos, com aplauso, que mais 
algumas ruas das Agras de Bai- 
xo receberam o benefício do ta- 
pete de alcatrão. Não haverá 
assim casa que não tenha um 
acesso digno e o tapete foi es- 
tendido em todos os sentidos 
para norte e para nascente ligan- 
do à estrada Oiã-Fermentelos. 

Com o alcatroamento re- 
cente da estrada das Alminhas 
que dá para a EN-325 (Oiã-Avei- 
ro) pela Câmara Municipal, pode 
dizer-se que as Agras estão bem 
servidas de ruas, o que, no dizer 
de alguém “era mesmo uma ne- 
cessidade”. 

Por isso, o nosso aplauso. 

  

BURACOS. Já não pode- 
mos dar igual aplauso no que 
toca à estrada da Zona Industri- 
al-Oiá (rua da Fonte do Lugar). 
É que, apesar do nosso constan- 
te alerta para o estado calamito- 
so deste troço de estrada, com 
alguns buracos que quase atra- 
vessam a estrada, a Câmara ain- 
da não conseguiu resolver o pro- 
blema, embora tenha feito dili- 
gências junto da empresa cons- 
trutora para que o conserto se 
verifique. O certo é que, com o 
trânsito que se processa todos 
os dias, a estrada se vai deterio- 
rando e os buracos são cada vez 
mais perigosos. Será que todos 
estão à espera de algum acidente? 

Sabemos que os trabalhos 

a fazer são muitos, mas há que 

resolver estas siluações, antes 
que seja tarde de mais. 

Há dias um dos buracos 
que atravessa a estrada estava 
sinalizado com fitas e estacas, 
mas alguém, previdente, e por- 

que também isso não deixava de 

ser perigoso, retirou-as. Mas o 
que o local precisa mesmo é de 
umas pasadas de areão e alca- 

trão, o que se espera não tarde 

a acontecer. 

CENTRO PAROQUIAL. As 
obras que sofreram um grande 
interregno, parece que, definiti- 

vamente, vão caminhando para 
o fim. Colocados os alumínios, 
estão agora a ser revestidas as 
paredes exteriores a mosaico 
(bonito). Tudo isto, graças a um 
empurrão financeiro, proporcio- 
nado pelo peditório que tem vin- 
do a ser realizado em toda a fre- 
guesia e que rendeu uns milha- 
res de contos. Assim, com a aju- 

da de todos, porque também a 
obra é de toda a freguesia, as 
obras continuarão a bom ritmo, 
pois muito necessárias são às 

A Ponte da Murta sobre o 
rio Cértima continua à espera 
das desejadas obras de alarga- 
mento, que já tiveram início, 
mas, de repente, o Tribunal de 
Contas mandou parar. Porque 

faltava o respectivo visto, que 
não teve, porque o anúncio,   

Ponte da Murta 

Sinalização, precisa-se 

  

publicado no Diário da Repúbli- 
ca, não o foi antes dois dias, a 

burocracia emperrou o projecto. 

Até aí tudo mais ou menos 
bem, mal estão os acessos, por- 
que tanto de um como do outro 
lado da ponte não há sinais de 
estreitamento da via, o que já 

-— 

tem causado alguns sustos e 
nunca se sabe quanto poderá vir 
a acontecer desgraça maior. 

Apela-se, assim, á aten- 
ção dos serviços da Câmara 
Municipal de Águeda e de Oli- 
veira do Bairro. É que simples 
placas podem facilitar a vida a 
muito boa gente.     

várias tarefas que são acometi- 

das à comunidade paroquial, 
desde aulas para catequese 

como salão para reuniões e até 
um pequeno museu. A constru- 
ção do futuro auditório virá fechar 
o ciclo das necessidades e con- 
cretizar um projecto que é ambi- 

cioso e trará, para além de toda 
a reconhecida utilidade, a faceta 
do embelezamento do local. 

CRISMA. Cerca de quatro 
dezenas de jovens receberam, 
no último domingo, o sacramen- 

to do Crisma (ou confirmação). 
Para o efeito, esteve presente D. 
António Marcelino, bispo de Avei- 
ro, que ministrou o sacramento, 

no decorrer da missa. Na hora 
própria, exortou os crismandos a 
assumirem uma caminhada na fé 
e o seu baptismo, pois que, ao 
receberem o Crisma, assumiram 
pessoalmente a responsabilida- 
de de o fazerem na sociedade, 
onde se integram. 

Estes jovens que viveram 

um acto bonito e muito significa- 

tivo no aspecto da fé, vinham 
sendo preparados para este dia 
há praticamente dois anos e ti- 
veram uma última lição, na últi- 
ma sexta-feira, com D. António 
Marcelino, que, com palavras 
muito claras, explicou o signifi- 
cado e as consequências deste 
acto que é o semear dos princi- 

pios que norteiam os verdadei- 
ros cristãos. 

A igreja esteve cheia, a 
transbordar, com muita gente a 
participar na cerimónia. 

Refira-se que o ofertório 
proveniente das mãos dos cris- 
mandos se destina afazer face 
às despesas que a diocese vai 
ter com jovens que vão para o 
Brasil ou Guiné viver experiênci- 
as novas numa caminhada de 
missionação. Como é o caso do 
jovem Francisco José Oliveira 
Martins que, ordenado diácono 
no último domingo, vai para a 
Guiné. 

CONCERTO. O Grupo 

Coral de Oiã promoveu, no dia 6 
do corrente mês, o seu 2º Con- 

certo de Verão ou de encerra- 
mento de actividades. Partícipa- 

ram o Orfeão de Abrantes e o 
Grupo Coral de Vila Forte, Porto 

de Mós, que proporcionaram um 
belo espectáculo de música co- 
ral, sobretudo, o primeiro, fazen- 

do jus ao seu ilustrado historial 
que conta com actuações em 
França e Hungria. 

Embora fosse o concerto de 
encerramento de actividade, o 
Grupo Coral ainda irá participar 
no Concerto da Fiacoba, no pró- 
ximo dia 23, estando em Bustos, 
no dia 26, (três dias depois) para 
colaborar noutro concerto pro- 
movido pelo Orfeão local. 

Foi outro ano cheio de acti- 
vidades, o que diz bem da sua 
vitalidade, confirmando um aus- 
picioso futuro, assim queiram os 
elementos que o compõem (mas 
precisam-se sempre mais...) e a 
população que não pode nem 
deve ficar alheia a esta embai- 
xadora cultural da sua terra. 
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Aguas Boas 

Saneamento e pó às carradas "* 
Continuam em bom ritmo as obras de abastecimento de água e 

saneamento na estrada EN-333. Depois de alguma morosidade que 
se verificou junto do aqueduto, nas imediações do Café Girassol, as 
obras, quando esta notícia sair, terão chegado à ponte sobre a auto- 
estrada. 

Estes trabalhos servirão ainda para transportar os esgotos da fre- 
guesia da Palhaça para a ETAR, instalada na zona Industrial de Oia, 
o que quer dizer que vamos ter obras e estrada em péssimo estado 
durante alguns meses, situação que não agradará muito, mas são 
efectivamente os custos do progresso. Estes custos traduzem-se 
não só no estado em que fica a estrada (talvez as coisas pudessem 
ser feitas com mais cuidado e respeito pelos utentes, não deixando 
verdadeiros montes de pedras soltas em cima do rasgo que fica 
uma verdadeira lomba), mas, sobretudo, para quem mora junto da 
estrada uma preocupação constante. É que nuvens sucessivas de 
pó cobrem os telhados, invadem as casas e metem-se por tudo quan- 
to é sítio, com nítidos prejuizos. Por isso, será bom que tanto a Câ- 
mara, como a empresa adjudicária da obra abreviem os trabalhos 

para que a população não ande com pó durante muitos meses e 
que, ao menos, passados todos esses meses, a Junta Autónoma 
das Estradas (JAE)), aproveite para meter um tapete novo, porque o 
que está já não suporta pais remendos. 

NOVOS VALORES. Decorri- 
dos 40 anos sobre a ordenação 
do padre Manuel Simões da Sil- 
va, hoje pároco do Troviscal e 

lhar na paróquia de Fermela. 
Chamado ao sacerdócio, sou- 

be ser fiel à sua fé e ao chama- 
mento, o que não deixa de ser 
exemplo nestes tempos de acen- 
tuado materialismo. 

Por este facto estiveram na Sé 
de Aveiro muitas pessoas de 
Águas Boas e ainda algumas da 
freguesia não só para assistir ao 
acto, mas também para felicitar 

O jovem e encorajá-lo no cami- 
nho que vai encetar. Em muitas 
viam-se lágrimas de comoção. 

Não é todos os anos que se tem 
a sorte de ver um jovem a as- 
cender ao sacerdócio. 

Antes de ser ordenado, irá 
desempenhar outras tarefas de 
âmbito catequético ou pastoral, 

uma das quais na Guiné-Bissau 
onde, durante mais de um mês, 
dará um curso de formação de 

catequistas. 
JB apresenta parabéns ao jo- 

vem diácono, extensivos a pais 
e familiares. 

Amoreira da Gândara, está a um 
passo de ser ordenado padre um 
filho desta terra, feita de gente 

humilde, mas generosa e boa, 
precisamente Francisco José 

Oliveira Martins, filho de Francis- 
co Martins Oliveira e de Maria da 
Luz Oliveira, do lugar das Cru- 
zes. É que o Francisco José deu 
um passo importante no último 
domingo, na Sé de Aveiro - ali foi 
ordenado diácono pelo bispo da 
diocese, o que significa que atin- 
giu o penúltimo patamar para 
concretizar o seu desejo - ser pa- 
dre. 

Francisco José estudou no 
Colégio de Bustos onde concluiu 
o 12º. ano ingressando depois 
Instituto Superior de Estudos Te- 
ológicos de Coimbra, onde este 

ano terminou o cursp e, no mo- 
mento, encontrava-se a traba- 

FALECIMENTO. Faleceu, no 
último domingo, nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, Prof. 

Henrique Pinto Basto Esteves, 
nosso estimado assinante, com 
75 anos de idade. Internado, há 

oito dias, na Clínica de Oiã, ali 

foi diagnosticada uma leucemia 
em estado avançado, pelo que 
foi transferido para Coimbra, 

onde foi submetido a uma trans» 
fusão de sangue, o que não bas 

(Cont, na pág. 19) 

  

  

  

DOCÍLIA TERESA 
DE SEABRA 

Fogueira - Sangalhos 

Filho, nora, netos, Mariazi- 
nha Rocha e restante família,   

+ 

AGRADECIMENTO 

profundamente sensibilizados 
com as provas de pesar, cari- 
nho e amizade recebidas por 
ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibilida- 
de de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pesso- 
as que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passado 
dia 9 de Julho, ou que, por 
qualquer outra forma, lhes ma- 
nifestaram o seu pesar. 

Sangalhos, 09.07.97 

"Agência Funerária Medeiros 

Bartolomeu - Oliveira do Bairro 

Telefs. (034) 748186 / 748244"   
  

JOÃO DOS SANTOS 
CASTELO 

Vila Verde - Oliv. Bairro 

Filha, genro, netos e res- 
tante família, profundamente   

T 

AGRADECIMENTO 

sensibilizados com as provas 
de pesar, carinho e amizade 
recebidas por ocasião do do- 
loroso transe que os enlutou, 
vêm por este único meio, na 
impossibilidade de o fazer pes- 
soalmente, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram 
participar nas cerimónias fú- 
nebres do seu ente querido, 
no passado dia 11 de Julho, 
ou que, por qualquer outra for- 
ma, lhes manifestaram o seu 
pesar. 

Oliv. Bairro, 11.07.97 

“Agência Funerária Medeiros 
Bartolomeu - Oliveira do Bairro 

Telefs. (034) 748186 / 748244"   

+ 

AGRADECIMENTO 

lia, profundamente sensibiliza- 
dos com as provas de pesar, 
carinho e amizade recebidas 
por ocasião do doloroso tran- 
se que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fune- 
bres do seu ente querido, no 
passado dia 9 de Julho, ou 
que, por qualquer outra forma, 

  

CELESTE DE JESUS lhes manifestaram o seu pesar. 

DA COSTA 
Sangalhos, 09.07.97 

Sangalhos É 
“Agência Funerária Medeiros 

Bartolomeu - Oliveira do Bairro 
Telefs. (034) 748186 / 748244" 

Marido, filhos, filhas, noras, 
genros, netos e restante famí-     
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Águas Boas 
“o 

“(Cont da pág. 18) 
tou para cortar o mal que o mi- 

nava, sem que ele antes se te- 

nha apercebido da gravidade da 

situação, queixando-se apenas 

da falta de forças. Assim o seu 

desaparecimento da vida terre- 

na foi inesperado tanto para ele 

como para os que com ele vivi- 

am ou conviviam. 
Tirado o curso na Escola Nor- 

mal de Viseu, desempenhou as 
funções de professor primário 

nas escolas de Fermentelos, 
Oiã, Palhaça e Águas Boas, vi- 

vendo há alguns anos a sua con- 
dição de aposentado. 

Registe-se entretanto e em 

ouvor da sua memória um ges- 

to nos últimos dias de vida: ce- 

dência gratuita de todo o areão 

que for necessário para o piso 

- das obras da capela, areão que 
É he tinha sido solicitado por um 

membro da Comissão das obras 

a assunto que ficara de ver em 

conjunto 
Não se esqueceu assim, na 

ultima hora da terra onde viveu 
muitos anos, primeiro, com a sua 
mãe, D. Cecília Pinto Basto, de- 
pois na companhia de uma cria- 
da, Maria do Céu, que lhe foi 
amparo durante muitos anos e 
na morte quase repentina. 

O seu corpo esteve em câma- 

«a ardente numa sala da igreja 
matriz, de onde o seu corpo foi 
transportado para o cemitério lo- 
cal, onde ficou em jazigo de fa- 
mília, depois de celebrada, na 
greja matriz, missa de corpo pre- 

* sente em sufrágio de sua alma. 
Acompanharam-no, na sua últi- 
ma viagem, muitos professores 
e alguns amigos. 

A toda a família enlutada e es- 
oecialmente à sua filha, Irene, JB 
apresenta sentidas condolências. 

    

Bustos 

CASAMENTO. Casou, na 
Capela da Quinta da Póvoa - 
Fogueira, no passado dia 12 do 

corrente, pelas 16 horas, Neuza 
Alexandra Santos Alves, Soció- 
ioga, de 23 anos de idade, natu- 
al de Angola e residente em 
Bustos com seus pais, Maria 

Suzete Santos Alves e Aniceto 
Matos Alves, com Nuno Manuel 
Pato Martins, Fisioterapeuta, de 
24 anos de idade, também natu- 
ral de Angola e residente na Ma- 
marrosa com seus pais, Maria 
Alice Pato Fonseca Martins e Dr. 
Manuel Fonseca Martins, sendo 
celebrante o pároco, padre Ma- 
nuel Arlindo. Finda a cerimónia, 
foi servido o jantar a todos os 

  

  

desferirem os seus golpes. 

DIA DA COMUNIDADE 

PAROQUIAL. A população da 
Palhaça, após algumas mani- 
festações de incentivo, para 
participar nos actos que iriam 
constituir o Dia da Comunida- 
de Paroquial, compareceu em 
número razoável, no campo de 
Formação dos Escuteiros, 
onde, no passado dia 7 (domin- 
go). tiveram lugar as diversas 
actividades. 

Os responsáveis pela orga- 
nização dirigiram convites for- 
mais aos casais que, no último 

ano, celebraram o 1º, 102, 25º 
ou 50º aniversário, ou aqueles 
que baptizaram um filho, não 
esquecendo os que estiveram 
envolvidos na 1º Comunhão, 
Profissão de Fé ou Crisma dos 
seus filhos. O envolvimento dos 
cristãos atrás referidos, bem 
como a participação de muitos 
outros, teve como principal ob- 
jectivo a possibilidade de, em 
grupo, reflectirem àcerca de di- 
versos aspectos familiares e 
que, de alguma forma, traduzis- 
sem o “Retrato da Família”, 
que, por sua vez, se desmulti- 
plicaria numa acção formativa 
e numa parte recreativa. 

Foi então que os presentes   

A freguesia da Palhaça tem, ultimamente, es- 

tado envolvida por uma onda de assaltos, cuja 

origem ainda não foi desvendada. Os estabeleci- 

mentos de indústria hoteleira têm sido os mais 

procurados e aqueles que maior rentabilidade têm 

dado aos larápios, que actuam de madrugada, no 

pressuposto de que essa é a altura ideal para 

Semana após semana, têm-se verificado as- 

saltos em diversos locais e com sérios prejuízos 

para os seus proprietários. Não satisfeitos com a 

sua actuação nos estabelecimentos comerciais, 

os larápios continuam a apostar na visita à Sede 

  

Palhaça 

Onda de assaltos preocupa população 
das Associações locais, tendo, na última semana, 

assaltado o Edifício Público da Freguesia, onde 

causaram grandes prejuízos, na destruição de 

portas e outros objectos, mas onde o objectivo 

principal talvez não fosse alcançado, devido à ine- 

xistência de qualquer valor monetário. 

A GNR tem tomado conta das ocorrências, 

sem que, no entanto, ainda tenham sido encon- 

trados resultados práticos das suas diligências. 

Perante esta permanente actuação dos ami- 

gos do alheio, agradece-se que a GNR exerça uma 

maior vigilância nocturna na área geográfica des- 

ta freguesia. 

foram presenteados com algu- 
mas propostas para o debate em 

grupo, sendo qualquer delas de 
vital importância para as famíli- 
as de hoje. Para uns, o debate 
teve por base a oração em fami- 
lia, nomeadamente com incidên- 
cia na reflexão sobre o valor ac- 
tual da oração em família e so- 
bre a necessidade ou não da 
existência de um espaço famili- 
ar com essa finalidade. 

Um outro grupo teve a opor- 
tunidade de se debruçar sobre "A 
família como espaço de diálogo”. 
Aqui a análise centrou-se sobre 
experiências de pais e de filhos, 
alargando-se o debate sobre a 
necessidade de haver ou não um 
espaço para diálogo familiar. 

As propostas de trabalho, 

para além de diversificadas, 
constituem uma excelente opor- 
tunidade para se fazer uma re- 
trospectiva da existência de es- 
paço para a família se encontrar 

como família. Também aqui, a 
reflexão pretendia que os casais 
abordassem o espaço encontra- 
do quando casaram e aquele 
que, hoje, na realidade, existe. 

Outros ainda debruçaram-se 
sobre a distribuição das tarefas 
domésticas, com incidência na 

repartição de tarefas entre os 

elementos da família. 
Por outro lado, constata-se 

que os tempos que decorrem 
obrigam que a família pense e 
reflicta conjuntamente com os 
filhos, questões relacionadas 

com relações sexuais, droga e 

saídas dos próprios filhos, sen- 
do este o último tema a consti- 
tuir- motivos de forte interesse. 

Naturalmente que a aborda- 
gem de todas estas questões 
levou a que os diversos grupos 

divulgassem publicamente os 
resultados dos seus estudos, 
que, para além de servirem 
para uma partilha comum, de 
experiências, contribuiram para 
que o sacerdote os utilizasse na 
homilia que proferiu durante a 
celebração eucarística. 

O convívio familiar foi bem 
patente no almoço que decor- 
reu naquele maravilhoso espa- 
ço, onde as pessoas conversa- 
ram e confraternizaram e onde 
puderam assistir a uma ence- 
nação recreativa que constitui 
a última parte do Dia da Comu- 
nidade Paroquial da Palhaça de 
1997. 

Fernando Tomé   
  

convidados no Restaurante 
Centro Paroquia, na mesma 

Quinta. 
Ao jovem casal JB, por inter- 

médio do seu correspondente 
em Bustos, apresentou parabéns 
e votos de muitas felicidades ex- 
tensivos aos respectivos papás. 

NECROLOGIA. Faleceu, no 
dia 9 do corrente, com 81 anos 
de idade, no lugar da Póvoa, 
onde se encontrava em gozo de 
férias, Armando Francisco Gran- 
geia. Era casado com Maria Vi- 
talina Nunes dos Santos (Gran- 

geia) e pai de Mary Elaine Gran- 
geia, residentes nos E.U.A. para 
onde foi trasladado por intermé- 
dio da Agência Funerária “A Bus- 
tuense”. 

Em 13 igualmente do corren- 
te e no mesmo lugar, faleceu 
Natividade de Oliveira, solteira, 
de 88 anos de idade. Era mãe 
de Cristiano e de Vitalina de Oli- 
veira (já falecidos). 

Às famílias enlutadas JB, por 
intermédio do seu coresponden- 
te em Bustos, apresentou con- 
dolências. 

€. 

  

Vila Verde 
FALECIMENTO. Faleceu, no 

passado dia 10 do corrente, no lu- 
gar de Vila Verde, João dos San- 
tos Castelo, com 90 anos de ida- 
de, na situação de viúvo de Celes- 
te Simões Ferreira e pai de Profes- 
sora Maria Teresa dos Santos Cas- 
telo casada com Alípio da Assun- 
ção Sol. 

O seu funeral realizou-se com 
grande acompanhamento no dia 
seguinte para o cemitério desta lo- 
calidade. 

JB apresenta sentidas condo- 
lências à família enlutada. 

  

Perrães 

Manter a tradição é obrigatório 

  

E Conjunto Mega 

Realizam-se os festejos nos próximos dias 25, 26 e 27 de Julho 

no parque de merendas do “Carreiro Velho”, cada vez mais rejuve- 

nescido pelas obras encetadas pela Comissão de Melhoramentos, 

que estão a decorrer no referido “parque”, embelezamento, ponte 

nova que dá acesso à ilha, onde vão decorrer os festejos. Irão estar 

presentes nada menos do que cinco conjuntos..... 

Dia 25 (sexta-feira): Conjunto Mega, pelas 22 horas. 

Dia 26 (sábado): Concerto de Rock, pelos conjuntos Deus X Ma- 

chine de Águeda, 22 horas e S. Segredo do Porto, 22 horas. 

Dia 27 (domingo): Impacto, pelas 16 horas, Dimensão Jovem, pelas 

22 horas. 

Consideramos “salutar" a manutenção deste tipo de manifesta- 

ções populares, uma vez que é preciso criar condições psicológicas 

e anímicas, aqueles que durante tantos dias, semanas e meses, 

lutam pelo progresso da sua terra, pelo bem estar das suas famílias 

e pelo seu próprio bem estar. Uma das formas mais directas, mais 

garridas e mais apetecíveis para O conseguir é, na verdade, a festa, 

a romaria e tudo quanto envolva matéria de divertimento e cultura 

popular. 
É uma tradicção como tantas outras mas, neste caso, manter a 

tradição é obrigatório, pelo respeito que nos merecem todos os “con- 

terrâneos”, o que obriga a que “estejamos permanentemente inte- 

ressados em valorizar e criar condições para que estas festas te- 

nham a maior relevância possível como contributo efectivo para es- 

tes momentos de lazer mais que justos para todos os “Perranen- 

ses”. 

Apoiamos e mais não fazemos do que a nossa obrigação, apoi- 

ando, ajudando a manter de pé essas tradicções locais que, como 

disse, são salutares. Não podemos deixar de justificar algumas con- 

siderações aos responsáveis que são, como é sabido, os seus prin- 

cipais organizadores. Este ano, melhor do que no ano passado, para 

o próximo, se possível, melhor ainda do que este - tal tem sido o 

lema da equipa que organiza estas festividades. No nosso entender 

“modesto", achamos que este ano foi ultrapassado em dias de festa 

e conjuntos presentes, das reais capacidades e financeiras da refe- 

rida comissão. Oxalá nos tenhamos enganado!... 
João Luis 

  

  

ra, esposa de Luis Manuel Mar- 

tins Oliveira, casal que assim vê 
enriquecido o seu lar com mais 
este rebento (o segundo - o pri- 
meiro foi um rapaz). 

JB apresenta parabéns ao 
casal, desejando um mundo 
cheio de venturas para a filha. 

Palhaça 
NASCIMENTO. Deu à luz, no 

Hospital de Aveiro, no dia 4 do 
corrente mês, uma menina que 
vai ter o nome de Ana Raquel, 
Adélia Maria Santos Mota Olívei- 

  

  

    
MANUEL AUGUSTO 
LOPES DOS SANTOS 

Montouro 

Sua esposa Enorvinda, suas 
filhas, Idalina, Fernanda e Ma-   

+ 

AGRADECIMENTO 

dalena, seus q Fernando 
Arcanjo, Silvério Bicho e Adélio 
Martins, como seus netos, vem 
por este meio agradecer a to- 
das as pessoas, na impossibili- 
dade de o poder fazer pessoal- 
mente, e sensibilizados profun- 
damente com as provas de pe- 
sar, carinho e amizade recebi- 
das por ocasião do doloroso 
transe que os eniutou durante a 
morte do seu ente querido, e 
também aquelas que o acom- 
panharam durante a sua doen- 
ça, e que os ajudaram a supor- 
tar a sua dor. 

Montouro, 03.07.97 

Funerária de Montouro 
Telef. 034-751601 e 751414 
Telemóvel 0931- 635839   

  

  

  

MANUEL AUGUSTO 
DIAS LIBÓRIO 

Póvoa do Carreiro 

Sua esposa, filhos, noras, 
netos e restante família, vem   

t 

AGRADECIMENTO 

por este meio agradecer to- 
das as provas de pesar, cari- 
nho e amizade recebidas de 
toda a região e de várias par- 
tes do país por ocasião, na 
hora difícil que atravessaram 
com a morte do seu ente que- 
rido e amigo. 

Mais agradece todo o 
apoio dado à família, por to- 
dos os amigos, tanto em Por- 
tugal como na Austrália onde 
seu filho é residente. 

Povóa do Carreiro, 14.07.97 

“Agência Funerária do Troviscal de 

António Santos - Telef. 034-751540 ou 

752911 - Telm. 0931-342802 - Troviscal"   

x 

10º ANIVERSÁRIO LUTUOSO 

Teus pais e irmãos 

recordam com a 

maior e mais perdu- 

rável saudade a tua 

partida para Deus, 

mandando celebrar 

missa, na Igreja do 

Troviscal, às 21 ho- 

ras, do dia 21 do cor- 

rente mês. 

    
JOÃO CARLOS DA 

CONCEIÇÃO REDONDO 

Troviscal     
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Madureirinha - Amoreira da Gândara 

Nossa Senhora do Carmo 
Vão realizar-se as festas em 

honra de Nossa Senhora do Car- 
mo, nos próximos dias 19 e 20 

de Julho, em Amoreira da Gân- 
dara - Madureirinha, com o se- 
guinte programa: 

Dia 19 - sábado: 
22.00 horas - Cantos da Bei- 

ra D' Água, Perrães e também 

  

Tripoléu. 
Dia 20 - Domingo: 
15:00 horas - Missa Solene 

na capela; 
16.00 horas - Actuação do 

Conjunto D.L.Band; 
22.00 horas - Actuação do 

Grupo Atlantis. 

Aguim - Anadia 

Nossa Senhora do Ô 
Vão realizar-se os feste- 

jos em honra de Nossa Se- 
nhora do Ó, nos próximos 
dias 18, 19, 20, 21,22 e 23 
de Julho, em Aguim, com o 

seguinte programa: 
Dia 18 - Sexta-feira 
09.00 h - Chegada dos 

Zés Pereiras 
22.30 h - Actuação do 

conjunto Top Som 
Dia 19 - Sábado 
09.00 h - Chegada dos 

Zés Pereiras 
22.30 h - Actuação da 

Banda dos Meninos da Sa- 
cristia 

23.30 h - Chegada do fa- 

moso e conhecido artista da 
nossa terra José Cid. 

Dia 20 - Domingo 
07.00 h - Salva de 21 ti- 

ros 
09.00 h - Chegada da Fi- 

larmónica da Mamarrosa 
17.00 h - Missa solene - 

Procissão acompanhada 
pela Filarmónica 

22.30 h - Actuação dos 
conjunto Ferro e Fogo, de 
Lisboa e Tara Chic, de Co- 
imbra, 

Dia 21 - Segunda Feira 

  

José Cid 

09.00 h - Chegada da 
Banda Filarmónica da Ma- 

marrosa 
17.00 h - Missa, seguida 

de procissão 
22.30 h - Actuação do 

conjunto Amadeu Mota 
23.30 h- Actuação da Jo- 

vem Artista Micaela 
Dia 22 - Terça feira 
09.00 h - Chegada dos 

Zés Pereiras 
18.00 h - Tradicional En- 

contro Solteiros-Casados - 
tarde desportiva 

22.30 h - Actuação do 
conjunto Os Derivados 

Dia 23 - Quarta feira 
22.30 h - Actuação do 

conjunto The Yankees 

FZ EA cas, Todas 

RSRS ARA e ÉS) 
AGUADA DE CIMA * ÁGUEDA     

Perrães 

Festa da Juventude 
Vai realizar-se, nos próximos 

dias 25, 26 e 27 de Julho, a Fes- 

ta de Juventude, no Parque das 
Merendas, de Perrães, com o 
seguinte programa: 

Dia 25 (sexta-feira): 
22 horas - Grandioso Concer- 

to ao vivo com o Conjunto Mega. 

Dia 26 (sábado): 
22 horas - Monumental Con- 

certo de Rock: Deus x Machine - 
Águeda e S-Segredo - Porto. 

Dia 27 (domingo): 
Tradicional Baile da Lagoa; 
16 horas - impacto; 
22 horas - Dimensão Jovem. 

Fogueira 

5. Silvestre 
vão realizar-se, nos próxi- 

mos dias 19 e 20 do corrente 
mês, os grandiosos festejos em 
honra do padroeiro S. Silvestre, 
na Fogueira, com o seguinte pro- 
grama: 

Dia 19 - sábado: 
10.00 horas - Início dos fes- 

tejos com o Grupo de Gaiteiros 
que percorrerá as ruas do lugar. 
Animação do recinto de festas 
através de aparelhagem sonora; 

22.00 horas - Noitada com a 
actuação do Conjunto Musical 
Subjecção, que actuará até à 1 
hora da madrugada. 

Dia 20 - domingo: 
8.00 horas - Salva de 21 ti- 

ros despertará o lugar para con- 

tinuação dos festejos; 
10.00 horas - Missa Solene 

na capela da Fogueira; 
10.00 horas - Chegada da 

Banda de Penela, que percorre- 
rá as ruas do lugar; 

15.00 horas - Concerto pela 
Banda de Penela; 

18.00 horas - Saída da pro- 
cissão que percorrerá o trajecto 

habitual, acompanhada pela 
banda; 

22.00 horas - Grande arraial 
com actuação do Agrupamento 
Musical Top Som, que actuará 
até à 1 hora da madrugada. 

No local funcionará um bar 
com caldo verde, feveras, sardi- 
nha e bons vinhos e espumante 
à taça. 

Canelas - Avelãs de Cima 
  

8. Barnabé 

Conjunto Roconorte 

Vão realizar-se os grandi- 
osos festejos em honra de S. 
Barnabé, nos próximos dias 19, 
20 e 21 do corrente mês, em Cane- 
las, com o seguinte programa: 

Dia 19 - sábado: 
22.00 horas - Actuação do 

Grupo Musical Altusheik, de San- 
galhos. 

Dia 20 - domingo: 
12.00 horas - Missa Sole- 

ne, seguida de Procissão com o 
Grupo Musical e Cultural S. Pe- 
dro, de Antes - Mealhada. 

Tarde e noite, actuação do 
Conjunto 100%, da Mealhada. 

Dia 21 - segunda: 
22.30 horas - Actuação do 

Conjunto Roconorte, de Monção. 
Durante os festejos funcio- 

narão um bar e quermesse da 

Comissão 

oia PROD NO DLL III 
Telef. 034-747905 - Fax 034-747311 

Apartado 40 - 3770 Oliveira do Bairro   

   

   

Murta 

Festas do povo 
Vão realizar-se as Festa do 

Povo, na Murta, Oliveira do Bair- 
ro, nos próximos dias 26, 27 e 28 
Julho, com o seguinte programa: 

Dia 26 
22.00 h- Actuação do Rancho 

da Mamarrosa: Rancho Folclóri- 
co S. Simão. 

23.00 h - Arraial com o Grupo: 
Grupo de Cantares do Silveiro 

Dia 27 

* 

16.00 h - Actuação do Conjun- 
to Típico “Nova União” 

22.00 h - Actuação do Conjun- 
to “Central”. 

Dia 28 
22.00 h - Actuação do conjun- 

to “Mega” 
Aparelhagem sonora a cargo 

de Manuel de Jesus Vitória, de 
Águas Boas. 

Haverá quermesse e bar. 

  

Conjunto Mega 

Feiteira 

S. Tiago e S, Tomé 
  

  

  

Rancho da Mamarrosa "As Vindimadeiras" 

Vão realizar-se as festas em 
honra de S. Tiago e S. Tomé, nos 
próximos dia 25, 26 e 27 de Ju- 
lho, na Feiteira, com o seguinte 
programa: 

Dia 25 
Durante o dia, funcionará Apa- 

relhagem Sonora a cargo de Pro- 
duções Humberto Carvalho. 

Arruada com o Conjunto 
Ritomo e Bagaço, de Águas 
Boas. 

Dia 26 
Alvorada com salva de 21 ti- 

ros 
15.30 h - Arruada com a Minl- 

Banda dos Covões 

16.00 h - Missa, seguida de 
Procissão, acompanhada pela já 
referida Banda. 3 

22.00 h - Noitada com a actu- 
ação do Rancho da Mamarrosa: 
As Vindimadeiras e outro (sur- 

presa) 
Dia 27 
Aparelhagem sonora a cargo 

de Produções Humberto Carva- 
lho 

16.00 h - Arraial com a actua- 
ção do Conjunto de Sta. Maria 
da Feira: Estrelas Incompará- 
veis. 

22.00 h - Actuação do Agru- 
pamento Musical: Chico's - Band 

Cabana - Amoreira da Gândara 

Santo Antônio 
Vão realizar-se, no lugar da 

Cabana as festas em honra de 
Santo António no próximo dia 27 
do corrente mês, om o seguinte 
programa: 

16.00 h - Missa solene 
16.30 h - Actuação até às 

20.30 h do Grupo Musical “Atlan- 

tis”, 
* Funcionará no recinto um 

serviço de bar. 

  

As mordomias e festejos 

Senhores festeiros ou mordomos, 

mandem-nos os vossos cartazes de programas de festas, 

de modo à serem inseridos nesta página gratuitamente.     
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Jantar de encerramento da época desportiva do Sangalhos 96/97 

Um final feliz A exemplo de 
outros anos, o 

Sangalhos levou a efeito 

um jantar de encerra- 

mento da sua época 

desportiva, cujos princi- 

pais intervenientes foram 
os atletas, pais e diri- 

, gentes. 
es 

Ê Rui Gradeço, da Comissão 
Directiva, referiu-se que esta “era 
uma festa mais de convívio do 
que de fazer discursos. Este jan- 
tar serve no fundo do reconheci- 
mento dos pais e foi sem dúvida 
uma vitória muito grande a sua 
assiduidade durante a época e 
principalmente neste jantar”, 
sublinou aquele dirigente. 

Este evento serviu também 
para a entrega das faixas aos 
júniores B, campeões distritais e 
aos Cadetes campeões nacio- 
nais, e ainda aos atletas que 
mais se evidenciaram ao longo 
da época, bem como aos que 

' representaram a selecção. 
) Como a Comissão Directiva 

uis fazer este jantar em família 
apenas convidaram o vice-presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Anadia e candidato candidato 
pelo PSD, Litério Marques e Jo- 
aquim Cerca, Presidente da Jun- 
ta de Freguesia, que, por moti- 
vos que ninguém soube explicar, 
faltou a esta cerimónia e ainda 
os diversos patrocinadores. 

Rui Gradeço, em circular 
que entregou aos pais dos atle- 
tas mencionou que esta época 
ficará na história do clube como 
uma das mais importantes da 
Vgua vida, graças ao empenho 

F dos jogadores, treinadores, di- 
rectores e principalmente dos 
vais. Todavia, não foi fácil, mas 
valeu a pena. 

Foram vários os aconteci- 
mentos desportivos que marca- 
ram este ano, ora findo, de acti- 

vidade, dos quais é de salientar 
S apuramento para os Play-Off's 
da equipa sénior, constituida 
quase totalmente, por jogadores 

da região, a conquista dos titu- 
ios de campeão Distrital de Ca- 

detes e Júniores B, e o título de 
campeão de cadetes; participa- 
ram em todas as provas das 
equipas de Iniciados e minis, e 
ainda a presença nas várias se- 
lecções distritais e nacionais, 

“Sendo a equipa de todo o país 

com mais jogadores a represen- 
| tar a selecção nacional de 

juniores. 
A juntar a estes feitos 

desportivos, é de salientar a re- 
Organização directiva que o clu- 
De sofreu ao longo da época, 
onde a Comissão Directiva tudo 
fez para proporcionar aos atle- 
tas as melhores condições para 

a prática desta modalidade. 

  

  

QUASE UM MILAGRE 

f 4 
e Litério Marques, em repre- 

Sentação da Câmara Municipal 

de Anadia, saudou todos os pra- 

    Foto Bonjour fi po 

ticantes, “principalmente o gran- 
de esforço, muito grande, dos 
pais numa função nobre”, acres- 
centando que “estes jovens per- 
correm caminhos sem vícios, 
porque estão empenhados e 
ocupados, estando aqui a rever 
os momentos da prática 
desportiva”, asseverou. 

O autarca diria ainda que “é 

o desporto à mesa um acto de 
confraternização, conseguindo o 
Sangalhos a faceta de manter 
tantos jovens, o que eu conside- 
ro quase um milagre. 

No que diz respeito a pos- 

síveis apoios, Litério Marques 
argumentou que “o seu manda- 
to está a chegar ao fim e não 
posso deixar aqui promessas. 

Todavia, fica a certeza de que 

caso ganhe as eleições, no futu- 
ro o Sangalhos pode contar com 
ele, concluiu o actual vice presi- 

dente camarário. Após os discur- 
sos de circunstâncias, a Comis- 
são Directiva entregou medalhas 
aos diversos atletas que repre- 

sentaram as selecções distritais, 
asaber; Filipe Duarte (Iniciados), 
André Duarte, Jorge Silva, Luís 
Cardoso e Miguel Carmo, todos 
na categoria de Cadetes. 

No que concerne aos atle- 

tas que representaram a selec- 
ção nacional júnior, projecto 
mundial 99, os distinguidos foram 
Diogo Simões, Dinis Amorim, 
Fernando Neves e Nuno Soares. 

Neste jantar e em conso- 

nância com os diversos treinado- 
res, o Sangalhos distinguiu tam- 
bém os jogadores que ao longo 
da época, mais se distinguiram 

e dedicaram ao serviço do clube 
bairradino: João Carmo (Inicia- 
dos), Luís Cardoso (Cadetes), 
Emanuel Silva (Júniores B), Nel-   

son Silva (Juniores A) e Tó Mo- 
rais (Séniores). 

Para finalizar o jantar de 
encerramento da época 
desportiva foram entregues as 
faixas aos campeões distritais, 
júniores B e aos cadetes. Os pais 
presentes colocaram as faixas 

aos seus filhos, e, na sua ausên- 
cia, Litério Marques teve a ama- 
bilidade de simbolizar este acto. 
Os responsáveis do Sangalhos 
pretenderam que as faixas fos- 

sem entregues no jantar e não 
na competição propriamente 
dita. 

De realçar ainda que os 
campeões nacionais de Cadetes, 

além de receberem a sua faixa, 
tiveram direito à camisola que 

ostentaram durante a época, 

numa oferta dos seus pais. 

Manuel Zappa 

  

Oliveira do Bairro 

V Circuito do concelho 

  

A volta ao concelho de Oliveira do Bairro, em quinta 

edição, voltará a animar as estradas do concelho, evento 

que, como sempre, é integrado nas realizações da Fiacoba 

que se realiza entre 19 e 27 do corrente mês. 

Irão participar as equipas do top nacional e 

consequentemente os melhores ases da modalidade, va- 

lorizando esta prova que entrou definitivamente no pro- 

grama da Fiacoba e no gosto das populações. 

D. Elviras voltam ao concelho 

  

Algumas dezenas de carros antigos, verdadeiras relí- 

quias do mundo automóvel, vão passear a sua beleza e 

encanto pelas estradas do concelho de Oliveira do Bairro, 

no próximo dia 20 do corrente, domingo. 

Este evento está integrado no programa cultural e re- 

creativo da Feira Industrial Agrícola e Comercial de Oli- 

veira do Bairro e constituiu sempre um motivo de satisfa- 

ção para todos quantos apreciam estas máquinas de ver- 

dadeiro sonho. 
Esta realização tem a colaboração do Clube Aveirense 

dos Automóveis Antigos, de Aveiro.     
  

V Open da Curia 
Vai decorrer o V Open da Curia, mais uma vez levada a 

cabo pelo Clube Escola de Ténis da Curia, que enfrenta esta 

árdua mas aliciante tarefa, este ano com o total apoio da 

Câmara Municipal de Anadia. Com algumas alterações, mas 

com a mesma qualidade de sempre, o Open da Curia terá o 

seu início no dia 16 de Julho, com as qualificações para o 

quadro principal que decorrerá entre 18 e 20 de Julho. 

Este tomeio, que este ano se apresenta com um Prize 

Money de 400 contos para ser dividido pelo quadro masculi- 

noe feminino, tem como director da prova.o presidente do 

CETC. Aníbal Alves, e como juiz Ácaitio  jaizoe O Nile
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Associação Desportiva de Oiã 

Juvenis e Júniores encerram época 
à volta de um churrasção 

Embora os campeonatos te- 
nham já terminado há algum 
tempo, só no último sábado, dia 

12, as equipas de juvenis e júni- 
ores da Associação Desportiva 
de Oiã fizeram o encerramento 
com um convívio que se tradu- 

ziu em jogos de futebol de cinco 
no novo polidesportivo, recente- 
mente inaugurado pelo governa- 
dor civil (o campo anda em 

obras, incluindo na melhoria do 

piso) e no almoço à volta de um 
churrascão, que congregou não 
só os atletas, mas também os 

familiares e os mais directamen- 

te ligados ao futebol juvenil. 
A Associação Desportiva de 

Ojiã, recorde-se, teve duas equi- 
pas jovens a participar nos res- 
pectivos campeonatos na época 
transacta e, embora as classifi- 
cações não fossem brilhantes, 

são sempre uma semente. Os 

juvenis, que se ressentiram mui- 

to da morte do colega Tiago, aca- 
baram por reagir e ficaram-se 
pelo meio da tabela. Menos feli- 
zes foram os júniores que fica- 
ram na cauda. 

Os juvenis foram treinados por 
Femando Lancer e os júniores 
por Óscar Caldeira que assumiu 
o comando na saída de Jorge 
Maia. Todavia, o responsável 

pelo futebol juvenil, Alberto Fer- 

A. Jornal da Bairrada, 17.07.97 

Futebol de 7. 

IH Torneio da U.D.V.Y, 
Nos passados dias 12 e 13 de Julho, decorreu no campo de 

jogos da União Desportiva Vilaverdense (UDVV) a 5º e última jorna. 
da da 1º fase do Il Torneio de Futebol de 7, da qual resultou a se: 

  

  

  

  

  

Alguns Juvenis é Júniores que estiveram no campo da Marinha no último sábado a matar. 

Cos saudades da bola e a almoçar no churrascão 

reira é um homem satisfeito, por- 
que é bom que os miúdos prati- 
quem desporto, que estejam 

ocupados, que aprendam para 
que um ou outro possa subir, 

com a idade, à equipa sénior. 
Embora não fosse fácil arran- 

jar os plantéis, eles tinham um 
ponto comum: todos eram do ter- 
ritório abrangido pela freguesia 
de Oia. 

Considerou ainda Alberto Fer- 

reira que “não é fácil manobrar 

as situações de duas equipas", 
mas o barco foi levado a bom 
porto e está convicto que, na 
época que aí vem, “vamos ver se 
temos melhor classificação”, 
para acrescentar que “este ano, 

vamos levar as coisas mais a 
sério”. 

Na época 97/98, a Associação 
Desportiva de Oiã, vai ter outra 
equipa a competir - será a dos 

Iniciados, para que, quando che- 
garem aos 15 anos, “já saberem 
estar no campo e jogar futebol”, co- 
menta ainda aquele responsável. 

A Associação Desportiva de 
Oiã vai assim apostar no futebol 
jovem para que daí saiam alguns 
craques para a equipa sénior e 
seja uma garantia do futuro da 
colectividade que este ano tem 
a gerir os seus destinos uma 
equipa de luxo e ambiciosa. 

  

  

  

guinte classificação: * 

GRUPO I Ê 

EQUIPAS JOGOS | V | E(0-0) | Ec/G| D |PONTOS 

1º Luís Vela 5 4 o 1 0 14 
2Bi Matos 5 4 o o 1 12 
3º Video Clube Casa Bianca 5 2 o 1 2 8 
4º Móveis Salvador 5 2 o o 3 6 
5º Café Capri 5 2 o o |3 6 
6º Figueira 5 o 0 o |4 0 

GRUPO II 

EQUIPAS JOGOS | V | E (0-0) | Ec/G] D |PONTOS 

1º Atómicos - Botique LINN 5 3 0 2 o 13 
2º Os Gatunos 5 2 1 2 o 1 

3º Construções Cunha 5 3 1 0 1 10 
4º Gresan 5 2 o 1 2z 8 
5º Silveira s o o 2 3 + 
6º Café São Miguel-Carqueijo 5 o o 1 4 2                 
  

do 7º ao 12º lugar, bem como as meias finais, de acordo com O 
seguinte calendário: 

15H30 - (Atribuição do 11º e 12º lugar) Figueira - Café São Mi- 

guel - Carqueijo 
16H30 - (Atribuição do 9º e 10º lugar) Restaurante Capri - Silvei- 

ra 

No próximo dia 19 de Julho, terão lugar os jogos para atribuição é 

17H30 - (Atribuição do 7º e 8º lugar) Móveis Salvador - Gresart 
18H30 - (1º Meia Final) Luís Vela - Os Gatunos 
19H30 - (2º Meia Final) Bilhares F. Matos - Atómicos - Botique 

LINN 

Futebol de 5 

4º Torneio da Azenha 
33,4 (A) | À Continua a decorrer o 4º 

  

  

  

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, RECREATIVA 
E CULTURAL DA RIBEIRA - AZENHA 

CONVOCATÓRIA 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, da Associação 
Desportiva, Recreativa e Cultural da Ribeira - Azenha, vem, ao 

abrigo do que lhe conferem os Estatutos e Regulamento Interno 
convocar a massa associativa desta colectividade, para uma 

Assembleia Geral, que se realiza no próximo dia 20 de Julho de 
1997, às 21h00, e terá a seguinte: 

Ordem de Trabalhos 
01 - Período antes da ordem do dia, 30 minutos. 

02 - Apresentação de contas do ano findo 
03- Preenchimento de lugares vagos nos Corpos Sociais. 
Se, à hora marcada, não se encontrar o número legal de 

sócios a Assembleia reunirá 30 minutos, depois com as presen- 
ças existentes. 

O Presidente da Mesa 
Alcides da Silva Henriques 

OFERECE-SE 
Técnico de Produção em construções metálicas 

- Caixilharia em alumínio, serralharia, etc. 

Larga experiência profissional no ramo e 

formação no estrangeiro. 

Contactar: Telemóvel - 0936834707 

      
      

Você merece o melhor assine 

Jornal da Bairrada 

  

Ancas 

Passeio Cicloturista a Mira 
A secção Cultural do Clube de Ancas está a organizar um pas- 

seio de bicicleta, para o próximo dia 3/8, com o apoio da Junta de 
Freguesia de Ancas e o patrocínio da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
de Anadia. 

Tal como no ano passado, será um dia de convívio, onde se 
pretende essencialmente que haja animação, descontracção e di- 
vertimento, em que todos podem participar. 

O passeio termina na Lagoa, com uma sardinhada, bem rega- 
da com o tinto da Bairrada e com broa. 

A partida está marcada para as 9 horas da manhã, no Largo da 
Igreja, com escolta da Brigada de Trânsito da GNR, e o seguinte 
itinerário: Paredes do Bairro, Pedralva, Vilarinho do Bairro, Campa- 

nas, Corticeiro de Cima, Presa, Mira, Casal de S. Tomé (Parque) 
onde todos recuperarão energias para o regresso, previsto para as 
19 horas. - 

  

GRUPO DESPORTIVO MOGOFORES 
AVISO CONVOCATÓRIA 
SESSÃO ORDINÁRIA DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

O Presidente da Assembleia Geral, nos termos dos Estatu- 
tos, convoca a Sessão Ordinária da Assembleia Geral do GRU- 
PO DESPORTIVO DE MOGOFORES para o próximo dia 18 de 
Julho, pelas 22 horas, na sede desta Colectividade, com a se- 
guinte Ordem de Trabalhos: 

1º. Apreciação e votação do Relatório e Contas da Direcção; 
2º. Eleição de novos Corpos Gerentes para a época de 1997/ 

98. 

Não estando presente, à hora marcada, o número de sócios 
correspondente à maioria absoluta de votos, a Assembleia Ge- 
ral terá início pelas 22.30 horas, com os sócios que se encontra- 
rem presentes. 

Mogofores, 4 de Julho de 1997 
O Presidente da Assembleia Geral 

António Lopes dos Santos       

Torneio de Futebol de 5, promo- 
vido pelo Azenha. 

Resultados: 
Dia 8 (terça-feira): 
Juv. Pedralva, 3 (Jun) - 

P;Hacova, 4 
Ecotril, 2 - Junta de Fregue- 

sia de Vilarinho do Bairro, 5 (B) 
Dia 10 (quinta-feira): 
Decodiana, 1 - Santos e 

Louro, 2 (C) 
Aveilar, O - A. Chipar de 

Cima, 1 (C) 
Dia 11 (sexta-feira): 
C. Ribeira, 1 (Jun.) -J. Café 

S. António, 2 
Os Gatunos, 4 - Vimassec, 

1(C) 
Moreira e Laranjeiro, 1 - 

Café Rampinha, 1 (A) 
Dia 12 (sábado): 
P;Hacova, 2 (Jun.) - Ouros- 

car,3 

Esp. Mamarrosa, 1 - Voula- 
gar, 2 (A) 

Alcides Henriques, 4 - Club 

Próximas Jornadas: 
Dia 15 (terça-feira): 
J.C.S. Tomé (Jun.) -J. Pe- 

dralva 
Junta de Freguesia de Vila- 

rinho Bairro - John Playar Esp. (B) 
Dia 17 (quinta-feira): 
Tipocuria - Café Central (B) 
SMC Sto. António - Ecotril (B) 
Dia 18 (sexta-feira): 
Ouroscar (Jun) - J.C.S. 

Tomé 
J. Pedralva (Jun.) - Const. 

da Ribeira À 
Santos e Louro - Aveilar (Cê 
Dia 19 (sábado): 
A. Chipar de Cima - Os 

Gatunos (C) 
Vimassec - Decodiana (C) 
Dia 22 (terça-feira): 
P;Hacova (Jun) - J.S.C. 

Tomé 
Ouroscar (Jun.) - Const. da 

Ribeira 

Plácido dos Santos da Silva 
  

  

CENTRO 

SOCIAL DE OIÃ 
CONVOCATÓRIA 

De acordo com o estipu- 
lado no nº 3 do artº 30º dos 

Estatutos. convocam-se todos 

os sócios para uma Assem- 
bleia Geral Extraordinária a 

realizar na Sede da Institui-   

ção, no dia 19 de Julho de 

1997, pelas 20 horas e 30 
minutos, com a seguinte Or- 

dem de Trabalhos: 
Discussão e votação das 

contas de gerência do ano 
anterior, bem como o pare- ' 

cer do Conselho Fiscal. | 
Se, à hora marcada, não 

estiverem mais de metade 

dos Associados com direito 

a voto, a Assembleia reuni- 

rá 1 hora depois com qual- 

quer número de presentes, 

conforme preceitua onº | do 

artº 32º. 
O Presidente da As- | 

sembleia Geral 

(M. Malta Duarte) " 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

ANÚNCIO - 2: Publicação 

Faz-se saber que, nos autos de Carta Precatória nº 138/97, 

extraída dos autos de Execução de Sentença nº 41/A/89 da U? 

Secção do Tribunal de Círculo de Anadia, que O Exequente Banco 

Pinto é Sotto Mayor, SA move aos Executados Vasco Dias das 

Neves e mulher, residente em Giesta, Oiã, desta comarca e outros. 

No-dia 18 de Setembro de 1997, pelas 10.00 horas, no Tribu- 

nal Judicial desta Comarca de Oliveira do Bairro, hão-de ser pos- 

tos em Primeira Praça, para se proceder à arrematação em hasta 

pública ao maior lanço oferecido, acima do valor abaixo indicado, 

os seguintes bens penhorados aos executados, acima identifica- 

dos. a 

1/6 do prédio rústico, sito em Bouças, freguesia de Oiã, com- 

posto de terreno para arroz, com a área de 0,2220, a confrontar de 

Norte com Albano Domingos B. Coelho, nascente com Rio Cértima, 

sul com Manuel D. de Carvalho, herdeiros e do poente com Rio Le- 

vira, inscrito na matriz predial rústica sob o art? 5167º e omisso na 

Coservatória do Registo Predial de Oliveira do Bairro, com o valor 

patrimonial de 12.550$00. 
2º 

2/24 do prédio rústico, sito em Cavadas, freguesia de Oia, com- 

posto de terra de vinha e milho, com a área de 0,2000 ha, a confron- 

tar de Norte e Nascente com Manuel Francisco Marques, sul com 

Armando Rodrigues Martins e do poente com estrada, inscrito na 

matriz predial rústica daquela freguesia sob o art? 5042º, omisso na 

Conservatória do Registo Predial de Oliveira do Bairro, com o valor 

patrimonial de 7.838$00. 
ae 

1/6 do prédio rústico, sito em Ferradouro, freguesia de Oia, 

composto de terreno a pinhal, com aárea de 0,7960, a confrontar de 

Norte com Armando F. Pires, de nascente com José de C. Júnior, sul 

com Norberto de Oliveira e do poente com José F. Marques (herdei- 

ros), inscrito na matriz predial rústica sob o artº. 4425º, com o va- 

lor patrimonial de 10.660$00. 
4º 

Duas quotas sociais de que são titulares os executados aci- 

ma referidos, na sociedade Metalvasco-Produtos Metálicos, Lda. 

com sede em Sobreiro, Bustos, desta comarca, no valor nominal 

de 400.000$00 cada. 
É fiel depositário dos imóveis Arlindo dos Santos Pereira, resi- 

dente em Malhapão, Oi, Oliveira do Bairro, o qual, durante o prazo 

dos editais e anúncios, ficará obrigado a mostrar os bens a quem 

pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o 

dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por 

qualquer meio, nos termos do disposto no art 891º do C.P. Civil. 

Oliveira do Bairro, 25 de Junho de 1997 
A Juiz de Direito, 

a) Maria Antónia Rios deCarvalho 
A Escrivã-Adjunta, 

a) Almerinda Marques Costa 
“Jorna da Bairrada” nº 1384 de 17.07.97 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
ANÚNCIO - 1º Publicação 

Processo de Execução Sumária nº 311/95Uº - Secção - Juízo 

Faz-se saber que por este Tribunal correm éditos de vinte 

dias, contados da segunda e última publicação deste anúncio, 

citando os credores desconhecidos da executada Maria de Lurdes 

Simões Roque e Manuel José de Sá Pereira, ela divorciada, em- 

pregada fabril e ele solteiro, industrial de hotelaria, residentes 

em Oi, Oliveira do Bairro com morada/sede no concelho de 3770 

Oliveira do Bairro, para, no prazo de quinze dias, posterior ao 

dos éditos, reclamarem os seus créditos pelo produto dos bens 

Imóvel! (Art? 10675) penhorados a 96.05.15, em 3770 Oliveira do 

Bairro, sobre que tenham garantia real, na Execução acima 

identificada, movida por Caixa de Crédito Agrícola de Oliveira do 

Bairro. 
Data 97.07.04 

O Juíz de Direito, 
Assinatura Ilegível 

O Oficial de Justiça, 

Assinatura Ilegível 
“Jornal da Bairrada” nº 1384 de 17.07.97 

  

  

    
  
“e 
Ministério da Economia 

  

Delegação Regional 

do 

Centro 

EDITAL 

Faz-se público que “SOCIEDADE DE EMPREITADAS 

ADRIANO, SA” pretende obter licença para uma instala- 

ção de armazenagem de gasóleo, com a capacidade apro- 

ximada de 20 000 litros, constituída por um depósito su- 

perficial, a situar em: 

LOCAL: LUGAR DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE 

FERRO DE OIÃ 
FREGUESIA: OLIVEIRA DO BAIRRO 

CONCELHO: OLIVEIRA O BAIRRO 

DISTRITO: AVEIRO 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas dis- 

posições constantes no Decreto nº. 29034, de 1 de Outu- 

bro de 1938, que regulamenta a armazenagem e trata- 

mento industrial dos petróleos brutos, seus derivados e 

resíduos, e ainda pelo Decreto nº. 36270, de 9 de Maio 

de 1947, que aprova o Regulamento de Segurança deste 

tipo de instalações. 

Em conformidade com as disposições do citado De- 

creto nº 29034, convidam-se as entidades, singulares ou 

colectivas, que possam sentir-se lesadas com a instala- 

ção ou a exploração em causa a apresentar, por escrito, 

dentro do prazo de 20 dias, contados da data de publica- 

ção deste edital, as suas reclamações contra a conces- 

são da licença requerida, para o que poderão examinar o 

respectivo processo (proc. nº CD.01.14.077) nesta Dele- 

gação, nas sua instalações sitas na Rua Câmara Pesta- 

na, 74, em Coimbra, em todos os dias úteis, durante as 

horas de expediente. 

Delegação Regional do Centro do Ministério da Eco- 

nomia. 
Coimbra, 18 de Junho de 1997 

Mário Silva 

Director 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
Direcção Geral das Contribuições 

e Impostos 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS DO 

CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

VENDA JUDICIAL 
1º. Publicação 

Execução Fiscal nº. 1001400/1993 - Apensos Emesto Ferreira 

Femandes Rasteiro, Chefe da Repartição de Finanças do Conce- 

lho de Oliveira do Bairro. 
Faz saber que no dia 26 de Agosto de 1997, pelas 10.30 horas, 

nesta repartição de Finanças, se há-de proceder à venda por meio 

de proposta em carta fechada, pelo valor base dos bens abaixo 

designados e penhorados a VIRIATO MARTINS OLIVEIRA “JOI- 

NAS”, com morada ou sede em Rua Roque - Palhaça no processo 

supra, para pagamento de dívidas a/de IROMA/Junta Nacional de 

P. Pecuários, no valor de 679.229$00 e acréscimos legais. 

BENS PENHORADOS 

Uma casa de habitação, com um só pavimento com cinco divi- 

sões e duas dependências, com a superfície coberta de 190 m2, a 

confrontar, do norte com Armando Simões Arroz, Sul, José Simões 

Loureiro, nascente com Estrada Nacional e poente com caminho 

público, inscrito na matriz predial urbana da Freguesia da Palhaça 

sob o artigo nº. 790. 

São assim convidadas todas as pessoas interessadas a apre- 

sentarem as suas propostas em carta fechada, nesta Repartição, 

até ao último dia útil imediatamente anterior ao da venda. 

O valor global da venda é de 6.000.000$00, não podendo ser 

consideradas as propóstas de valor inferior a 70% daquele. 

As propostas deverão indicar os bens a que respeitam e, no 

caso de imóveis, deverá ser feita uma proposta para cada um. A 

abertura das propostas far-se-à no dia e hora acima designados, 

identificando exteriormente o respectivo processo e o fim a que se 

destina. No acto da venda deverá ser depositada a quantia míni- 

ma de 1/3 do preço e o restante no prazo de 15 dias. 

É fiel depositário Maria Manuela Gama do Rio Tomás Oliveira, 

morador em Oliveira do Bairro, o qual mostrará os bens para po- 

derem ser vistos e examinados nas condições a estabelecer, con- 

forme artº. 891º do C.P.C. 

São citados os credores com garantia real, os credores incer- 

tos e desconhecidos, bem como os sucessores dos preferentes, 

para no prazo de 20 dias contados da data da venda, dedeuzirem 

os seus direitos, querendo. 
Oliveira do Bairro, 10 de Julho de 1997. 

O Chefe da Repartição de Finanças 
Ernesto Ferreira F. Rasteiro 

O Escrivão 
Acácio Almeida de Oliveira 

“Jornal da Bairrada” nº. 1384, de 17.07.97 

  

  

  

CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO 

MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

CONCURSO EXTERNO PARA ADMISSÃO DE UM OPERÁRIO 

DA CARREIRA DE CANALIZADOR COM CONTRATO DE TRABA- 
LHO A TERMO CERTO PELO PERÍODO DE 6 MESES NOS TER- 

MOS DO DECRETO - LEI Nº 427/89, DE 07/12 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VAGOS 

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 
Certifico para efeitos de publicação, que, por 

escritura efectuada neste Cartório, no dia 3 de 

Julho de 1997, exarada de fis. 76 a 78v? do livro 
de notas para escrituras diversas número 235 D, 
Maria Lígia de Miranda Santiago Ribeiro, viúva, 

natural da freguesia de Sangalhos, concelho de 

Anadia, residente na cidade de Coimbra, se de- 

clarou dona e legítima possuidora, com exclusão 
de outrém, de um prédio rústico, composto de 
terreno a vinha com oliveiras,no Formal, fregue- 
sia de Oiã, concelho de Oliveira do Bairro, a con- 
frontar do norte com Júlio da Fonte, do sul com 
casa do proprietário, do nascente com Hugo Es- 

teves de Sá e do poente com António Pinto Mi- 
randa, com a área de 4,920 m2 não descrito na 

  
1 - Para os devidos efeitos tor- 

na-se público que, por Despacho 
do Presidente da Câmara se en- 
contra aberto pelo prazo de 5 dias 
úteis a contar da data de publica- 
ção do presente aviso, concurso 
para admissão de um Operário da 
Carreira de Canalizador, nos ter- 
mos e ao abrigo da alínea d) do nº 

2 doart? 18ºe do nº 1 do art 19 do 
Decreto-Lei nº 427/89, de 07 de 
Dezembro, para prestar serviço no 

Concelho de Oliveira do Bairro com 
Contrato de Trabalho a Termo Cer- 
to pelo período de seis meses, a 

remunerar pelo escalão 1, índice 
125, a que corresponde o venci- 

mento ilíquido de 67.3008$00. 

2 - As funções a exercer são as 

inerentes a categoria. 

3- As candidaturas deverão ser 

formalizadas mediante requeri- 

mento dirigido ao Presidente da   
Câmara, devendo constar no mes- 
mo todos os elementos de identifi- 
cação e especificação de quaisquer 
outros susceptíveis de influenciarem 

na apreciação. 

4 - Métodos de selecção: A pro- 
va de conhecimento consistirá na li- 

gação da água a uma casa de habi- 
tação e na reparação de uma fuga. 

A entrevista profissional de se- 
lecção visa analizar a capacidade de 

compreensão do candidato ao que 
lhe é solicitado no âmbito das fun- 
ções que lhe são exigidas, caracte- 
rísticas do candidato com vista à 

percepção da motivação para o ser- 

viço, qualificação e perfil para o car- 

go. 
Paços do Concelho de Oliveira 

do Bairro, 11 de Julho de 1997 

O Presidente da Câmara 

Acílio Domingues Gala 

“Jornal da Bairrada” nº 1384 
de 17.07.07     

Conservatória do Registo Predial de Oliveira do 
Bairro, inscrito na matriz rústica sob o artigo 8930, 
com o valor patrimonial de 15.498$00 e o atribu- 
ído de 8.500.000800; 

Que o referido prédio se encontra inscrito 
na matriz em seu nome e coube-lhe há mais de 
20 anos na partilha por óbito de David Santiago e 

mulher, residentes que foram no lugar e fregue- 

sia de Sangalhos, concelho de Anadia, não pos- 

suindo, no entanto, título formalmente válido que 

a comprove; 
Que desde que a partilha foi efectuada até 

esta data, sempre ela justificante usufruiu o cita- 

do prédio, initerruptamente, à vista de toda a gen- 
te, sem oposição de quem quer que seja, com a 
consciência de utilizar e fruir coisa sua, adquirida 

de anterior proprietário, efectuando sementeiras 

e culturas e dele retirando os seus normais fru- 
tos, produtos e utilidades; 

Que, em consequência de tal posse, em 

nome próprio, pacífica, pública e contínua, ad- 

quiriu sobre o mencionado prédio o direito de pro- 
priedade por usucapião, não tendo em face do 

modo de aquisição, documento que lhe permita 

comprovar o seu direito de propriedade perfeita 
Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Vagos, aos três de Ju- 

lho de mil novecentos e novenra e sete 
O segundo ajudante 

Assinatura ilegível 
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Err O que você queria saber 
sobre decoração 

e não tinha a quem perguntar... 

R A El O show-room da Recer já está à sua disposição em Coimbra. 

À da Agora você pode ter todas as informações necessárias sobre os 

À azulejos e pavimentos que melhor se adaptam à sua casa. Se está < 

É “ te dj a pensar em fazer obras, faça-nos uma visita e esclareça todas as 
“Va A a : a 

ema | 6 suas dúvidas. Temos ambientes completos para que você encontre 
N911 

a j a solução ideal. E vai saber tudo sobre os azulejos e pavimentos da 

t A Recer. O show-room Recer tem tudo a ver. 

: | Ngie Ponte de Eiras, Adémia, Coimbra. 
Mealhada 

a Faça-nos uma visita.         
  

Soluções criativas ao seu gosto e ao seu estilo.
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